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Laudo prova que o leite 
Parmalat não tem formol

0  laudo enviado à Secretaria Es­
tadual de Saúde pelo Laboratório Cen­
tral de Saúde Pública indica a ausên­
cia de formol no leite parmalat, muito 
embora os primeiros exames tenha-se 
constatado, a principio, resíduos da 
substância no produto.

A informação foi dada òntíBm pelo 
coordenador de vigilância sanitária da 
Secretaria de Saúde, Aldemir Sorrenti- 
no. Ele disse que a determinação foi 
pesquisa de formaldeido; floroglucina, 
cloreto férrico, cloridrato de fenilhidra- 
zina e Ac. cromotrobico, que deram re­
sultado negativo.

FISCALIZAÇÃO
Nas primeiras fiscalizações que fez 

ontem, o setor de vigilância sanitária 
da Secretaria Estadual de Saúde deter­
minou 0 fechamento imediato da Pei- 
xada do João, “por falta de higiene to­
tal na cozinha, e determinou que a casa 
só será reaberta quando cumprir todas 
as determinações.

A fiscalização ocorreu logo depois 
de uma reunião com o secretário de

Saúde, Aloysio Pereira e o coordenador 
do setor de Vigilância Sanitária, Alde­
mir Sorrentino.

Inicialmente o comando sanitário 
dirigiu-se às lanchonetes da Praça 
1817: a São Jorge, Piter’s, Fâ Superian- 
che, Luiz XV, e o restaurante J. Marci- 
lio, onde foram apreendidos louças e 
vasilhames considerados pelos fiscais 
como imprestáveis:

NOTIFICAÇÕES
No Restaurante Paraibambú, do 

Parque Arruda Câmara, determinou-se 
a colocação de azulejos no lavatório e 
sala de refeição, recuperação total do 
W.C dos homens.

No Cassino da Lagoa nada foi no­
tificado, enquanto que Braseiro Conti­
nental tem 30 dias para azulejar a cozi­
nha e balcões, e recuperar todo o piso 
da cozinha, azulejar parede e balcão da 
galetoria, , além de recuperar o piso do 
setor que dá acesso a churrascaria.

O Drive-In terá que construir a 
bancada com azulejos na churrascaria, 
e substituir a mesa da cozinha por um 
balcão inoxidável.

D. José pede que Ernani 
diga quem é subversivo
0  arcebispo metropolitano, D. Jo­

sé Maria Pires, desafiou ontem o depu­
tado Ernani Sátyro a apontar um só 
bispo subversivo no Brasil, responden­
do a en trev ista  dada pelo ex- 
' ernador paraibano, anteontem, 
q„(ándo teceu severas criticas à atua­
ção da Igreja e acusou os bispos brasi­
leiros de pretenderem criar, no país, 
um Estado Teocrático.

Considerando, inicialmente, as 
acusações de Ernani Sátyro, “vagas e 
que não merecem resposta”, o arcebis­
po preferiu, sempre, respondei fazendo 
perguntas. Por exemplo, ao se refirir 
as palavras do deputado, que disse es­
tarem as comunidades de base forma­
das por subversivos, D. José pergun­
tou: “o deputado conhecerá alguma 
comunidade de base, para acusar des­
ta maneira?”

D. José também não aceitou os ar­
gumentos de Ernani Sátyro, ao decla­
rar que os bispos brasileiros estavam 
deturpando as palavras do papa João 
Paulo n. Pediu, inclusive, que o ex- 
£ 3rnador citasse trechos de declara- 
çbés de bispos e as comparasse com 
trechos dos discursos do Papa “para

ver se os ensinamentos dos bispos não 
estão sintonizados com os ensinamen­
tos pontifícios”.

SEM COGITAÇÕES
- A igreja não cogita um Estado 

Teocrático - declarou D. José Maria 
Pires, ao rebater a afirmação do depu­
tado Ernani Sátyro, que acusou os bis­
pos de mandar na política. Lembrou, 
o arcebispo, que a igreja católica 
viveu um Estado Teocrático na idade 
média, quando o Papa era quem coroa­
va os reis da época. Um outro exemplo 
citado por D. José foi o de Israel, 
acrescentando que lá, na época dos 
profetas. Deus era o governante máxi­
mo e nada se fazia sem que seus repre-i 
sentantes na terra fossem ouvidos ou 
comandassem.

Atualmente, a teocracia existe no 
Irã, onde o líder religioso Komeini é o 
detentor máximo do poder, com tudo 
girando em seu redor. Para o arcebispo 
da Paraíba, todavia, a igreja brasileira 
jamais cogitou isto. “Defendemos uma 
política em favor do povo, e não nos 
importa que ela seja desenvolvida por 
este ou aquele partido”, salientou.

Ornamentação da Lagoa é 
considerada muito fraca

Nenhuma outra providên­
cia além da instalação de algu­
mas gambiarras e restabeleci­
mento da fonte luminosa, foi to­
mada nesse período natalino, 
para embelezamento do Parque 
Solon de Lucena, um dos mais 
bonitos pontos de João Pessoa.

A sujeira acumulada em di­
versos setores onde os moradores 
vizinhos depositam o lixo conti­
nua. Nem mesmo às vésperas de 
festas, a Prefeitura Municipal 
retirou os amontoados de lixo 
ande diariamente várias crian­
ças pobres catam alimentos e vi- 
iros quebrados par'a vender.

Em vários outros setores da 
cidade também constatou-se a 
falta de limpeza. Geralmente 
nos terrenos baldios e até nas 
próprias calçadas observa-se 
constantemente amontoados de 
lixo cercados por insetos que sur­
gem mais à noite.

As famílias que residem 
próximos a estes locais, insistem 
em reclamar a perturbação de 
moscas e outros insetos, sem que 
- até agora pelo menos - nenhu­

ma providência seja tomada 
para diminuir a sujeira na cida­
de.

O conjunto Ivan Bichara, entregue ontem pela Cehap, fica no AltoMo Mateus e possui 450 residências

Vendedor é morto 
com três tiros na 
Cidade de Patos

Três tiros fulminantes - um no olho esquerdo, o 
outro na boca e o terceiro a altura do peito -, mata­
ram ontem á tarde, em Patos, o representante de 
vandas da Comag, Antonio Plasinho de Figueiredo.

O crime aconteceu na churrascaria Buena Bra­
sa, localizada na saidá de Patos, e o criminoso, co­
nhecido por “Clóvis do Leão”, comerciante estabe­
lecido naquela cidade, conseguiu fugir.

Tudo começou com uma discussão. Vitima e 
matador se encontravam na churrascaria e, sem 
qualquer motivo aparente, começaram a discutir 
até que, mais exaltado dó que o rival, Clóvis sacou 
do seu revólver 38 e disfechou três certeiros tiros 
em Antonio, matando-o instantaneamente.

O crime consternou a cidade, porque o morto 
era pessoa bem quista em Patos. Ele residia à Rua 
Benjamim Constante, 68, no bairro da Brasília e ti­
nha 42 anos.

PF pode decretar 
preventiva contra 
dois terroristas

A qualquer momento a Policia Federal poderá 
decretar a prisão preventiva para os dois terroristas 
envolvidos no processo de Vaíério Lênin Nogueira, 
preso no mês passado, em Fortaleza, quando foi en­
contrado em seu carro metralhadoras e outros obje­
tos suspeitos. Os dois tenoristas continuam foragi­
dos, mesmo assim poderão responder processo e até 
serem condenados, dependendo da comprovação de 
suas participações em atos terroristas.

Ó processo de Valério deveria ser concluído no 
dia 21 passado, no entanto, foi prorrogado por mais 
trinta dias, informou o Superintendente da Policia 
Federal na Paraíba sr. Edson Costa, podendo ainda 
conforme o andamento do processo, ser concluído 
antes deste novo prazo.

Comerciantes acham 
que vendas cairam 
50% em J. Pessoa

A demanda ao comércio de João Pessoa, nesse 
período natalino, caiu em aproximadamente 50 por 
cento, em todos os setores - desde as maiores lojas 
até as barracas de bijouterias - este ano, em relação 
a.dezembro do ano anterior, segundo confirmaram Oe 
próprios comerciantes.

Mesmo nos horários de maior movimentação - 
a partir das 10 hs. pela manhã, e das 15 a tarde - 
observa-se as lojas quase que vazias e a movimen­
tação nos centros' comerciais quase inalterada 
comparando-se com os dias normais.

INFLAÇÃO
Para essa diminuição os comerciantes só 

têm  p ra tic am en te  um a explicação : 
a acelerada elevação do custo de vida e 
a consequente queda do poder aquisitivo do povo. 
“O povo só tem dinheiro p ^ a  comer, e muito mal”, 
reclama o gerente da Casa; Costa Junior, uma das 
maiores da cidade.

No.comércio ambulante não há diferença: a si­
tuação é a mesma e a justificativa dos comerciantes 
também. Antonio Justino, que há cerca de três 
anos possui uma barraca de bijouteria no centro de 
João Pessoa justifica “esse período crítico do co­
mércio” dizendo que “a inflação está acabando 
com todos; ninguém tem mais condições de com­
prar nada”.

A compra de presentes também caiu conside­
ravelmente. Ao que pode se observar o pessoense 
aderiu ao disco, como presente, apesar que as lojas 
de disco também reclamam a diminuição da de­
manda, em relação aos anos anteriores.

A única casa comercial cujo gerente afirmou 
que “este ano está ótimo, melljor do que no ano 
passado” foi a New Fashion. Entretanto, 
observou-se que a casa estava praticamente vazia 
çomo as demais.

Cehap inaugurou noví 
conjunto em J. Pessoí

Foi inaugurado ontem à 
tarde, com entrega de 200 cha­
ves, das 450 existentes, o con­
junto habitacional Ivan Bicha­
ra Sobreira, no Alto do Ma­
teus, às familias sorteadas 
pela Cehap. Ás 250 unidades 
habitacionais restantes serão 
entregues no próximo dia 5 de 
janeiro, após sorteio dos con­
templados pela Companhia 
Habitacional da Paraiba.

O conjunto foi entregue

com toda a infra-estrutura i 
cessária ao seu funcioname 
to, incluindo rede de luz, ágv 
ruas abertas, linha de trai 
port^ coletivos e escola. i 
todo são três modelos difere 
tes, com três, dois e um qus 
to.

Os contemplados dever 
pagar sua primeira prestaçj 
na sede da Cehap, a partir ( 
janeiro, devendo as prestaçò 
posteriores serem pagas e 
rede bancária autorizada.

Dona Glauce deu cestas 
de natal aos favelados
A primeira dama do Estado, Dona 

Glauce Burity, entregou ontem, na fa- 
v̂ ela Beira Rio, mais de quinhentas 
cestas de natal, como parte inteCTante 
da Campanha de Assistência ao Menor 
Carente, em conjunto com o Programa 
Nacional de Voluntários - Pronave e 
com a Legião Brasileira de Assistência 
- LBA.

Ao todo, mais de mil cestões de 
natal já foram entregues às comunida­
des carentes de João Pessoa, cotenc^o 
em cada uma delas, gêneros alimentí­
cios de primeira necessidade, como o 
feijão, arroz, carne de charque, macar­
rão, bolacha, rapadura, além de ou­
tros.

Na favela Marés, 330 feiras foram 
distribuídas com seus moradores, num 
trabalho que teve início na última

sexta-feira e concluído na tarde de o 
tem. O mesmo caso se verificou tai 
bém, esta semana na favelà Grotã 
quando foram entregues na comunid 
de, cerca de 125 cestões.

Além de Dona Glauce Burity, e 
teve presente na entrega dos cestões r 
favela Beira-Rio, o Superintenden 
da LBA, sr. Gilvari Amorim Navan 
que, na oportunidade, falou da Can 
panha ora em desenvolvimento “con 
um trabalho que estamos procuranc 
levar bastante a sério uma vez que ei 
tamos dando assistência ao menor ci 
rente de nosso Estado e, dentro dess 
objetivo, estamos trazendo comidas è 
comunidades carentes, bem como aii 
da, intensificando cada vez mais, a ii 
tegração do carente no campo profíi 
sional através de cursos e outros”.

Os favelados da Beira Rio receberam suas cestas natalinas

0 que falta em ornamentação, sobra emüxo

Sai a tabela da Taça 
de Ouro 81 - página 7

Médicos dizem 
que Pereira 
já passa bem

O deputado Ademar Pereira se en­
contra em São Paulo desde ontem e 
passa bem, segundo depoimento dos 
próprios médicos que o atendem. O 
parlamentar foi submetido aos pri­
meiros exames e seu estado de saúde é 
satisfatório.

Ademar Pereira s® recupera de 
problemas cardíacos e sendo assis­
tido por uma equipe niédica especiali­
zada. O seu irmão, deputado Aércio 
Pereira, também se encontra em São 
Paulo e confirmou que o deputado fe­
deral passa bem.

Missa do galo 
é rezada hoje 
em João Pessoa

Hoje à meia-noite, em todas as pa­
róquias de João Pessoa, haverá a mis­
sa do galo como ocorre todos os anos na 
noite de Natal, para que todos os cris­
tãos da cidade possam fazer suas pre­
ces. A mais tradicional de todas é natu­
ralmente a missa queserá celebrada na 
Catedral Metropolitana pelo Arcebispo 
Dom José Maria Pires.

A missa da meia noite no dia 24 de 
dezembro tem um significado especial 
para os que comemoram'o nascimento 
de Cristo,, na noite de Natal, O pes­
soense hoje terá oportunidade de se 
deslocar para as casas dos familiares 
sém receio de perderem sua missa uma 
vez que terão opção quanto as paró­
quias.
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De quem a culpa

MAIS UM NATAL
Em todas as partes do mundo, até mesmo do 

mundo soviético, o nascimento do Cristo está 
sendo comemorado. Hoje e amanhã o mundo vive 
uma mesma festa, a Festa do Natal. Uma mesma 
festa, embora vivida de forma diferente, nos re­
cantos do mundo. Em muitos lugares, a festa de­
correrá em ambiente de fartura e abundância. 
Mas também em muitos outros lugares, o Natal 
está sendo comemorado em ambiente de fome, de 
carência, de miséria.

Um sopro de idéias renovadoras, mais hu­
manas e mais cristãs, começa arejar todos os 
quadrantes da terra. As palavras justiça social, 
dignidade da pessoa humana, liberdade e melho­
ria da quabdade de vida, ganham crescente resso­
nância e constituem a bandeira de luta dos novob 
tempos.

O mundo não pode exibir um quadro de ricos 
cada vez mais ricos ao lado de um quadro de 
pobres cada vez mais pobres, é o que se diz e se 
repete a cada jnstante^ em todas as partes da 
terra.

Nem todos os povos avançam a uma mesma 
velocidade no sentido dessas transformações. Al­
guns, querem acelerar o passo, mas não podem, 
porque lhe faltam condições e instrumentos de 
ação. Outros, que dispõem de melhores condi­
ções e de instrumentos de ação, fragmentam o 
seu trabalho, com preocupações de hegemonia e 
de expansão do seu dominio.

O mimdo está dividido em povos desenvolvi­
dos, povos em desenvolvimento e povos subde­
senvolvidos, muitos destes explorados e margi­
nalizados mas já engajados na luta pela butepen- 
dência e pelo progresso. '

Neste fim de século foi dado um golpe de 
morte no colonialismo. Ai está o Terceiro Mundo 
se afirmando e destroçando os últimos resquicios 
colonialistas, bem como denunciando e comba­
tendo as fórmulas neo-colonialistas de explora­
ção do seu estágio de desenvolvimento.

É o mundo tomando cada vez mais consciên­
cia de uma nova concepção de vida, de vida mais 
humana e mais cristã, à luz da mensagem do 
Cristo.

Eis por que, no Natal, até mesmo nos lares 
mais pobres e miseráveis, o homem está em fes­
ta. A luz de esperança e de redenção da mensa­
gem do Cristo é até mais luminosa na choupana 
humilde.

Quando esteve, recentemente, no Brasil, o 
Sumo Pontifíce náo fez mais do que cobrar do 
povo brasileiro - do povo e do governo brasileiros 
- que nos coloquemos, nessa luta, numa posição 
compatível com tantas graças que Deus nos con­
cedeu, nosso imenso território continental, com 
suas riquezas naturais, e uma composição social 
que é a sintese de todas as raças. A quem tanto é 
dado, muito será pedido.
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N ão veio acabar com 8 
pobreza, ou pelo me­
nos não o tentou fazer 

pela metodologia medío­
cre das potestades do seu 
tempo. Nesse propósito 
haviam falhado os reis, as 
satrapias e conquistado­
res bélicos que manipula­
ram o destino dos povos. 
E fracassàrá também, de 
envolta com a moral pa  ̂
gã, a ideologia moderado- 
ra das religiões orientais. 
Inclusivç a mosáica, cujq 
preceitualismo rigorosp 
servira apenas de “aio” 
ao resplandescente Ad­
vento do Messias.

Deste modo antes e 
depois da dominação ro­
mana de César e Tibèrio, 
2.000 anos atrás, já a úni­
ca discriminação social 
consistia no conflito entre 
os que possuem bens e os 
usufruem sob a proteção 
da lei e os que nada pos­
suem senão o dia e a noi­
te. Essa tragédia incruen­
ta continua imutável, e 
por toda parte, apesar do 
progresso tecnológico e da 
áumentação industrial 
dos gêneros de consumo, 
independe dos regimens 
políticos e do libelo- 
crime-acusatório, dissi- 
mui ante dum complexo 
de frustração, levantado 
por especuladores do mis­
ticismo popular.

Fenômeno epidêmico 
por manobra torpe sacu­
dido à carga dos países 
capitalistas do Ocidente 
cristianizado. Mas inaba- 
fável por seu profundo en- 
^•aizamento na natureza

humana, tanto que nesta 
hora martiriza às claras o 
principal satélite cultural 
do Paraíso soviético, que 
é a simpática Polônia 
cheia de som. O que ocor­
re nas assacadilhas cleri­
cais em torno ao proble­
ma do pauperismo é for­
midável êrro de perspec­
tiva e não menor dislate 
da competência agêndí 
Porque a situação de mi­
séria (meu Deus estão 
cpm fome) em que se es- 
tòrcom dois terços da hu­
manidade, inclusive in- 
forttínado segmento de 
nossa pátria, tão opulenta 
de recursos naturais, nem 
decorre da incapacidade 
dos dirigentes e nem pôde 
ser remediada por atos le­
gislativos ou executivos 
dos ocupantes do Podér. 
A desigualdade econômi­
ca das pessoas, vinvulada 
à má distribuição da ren­
da, aos privilégios, à fúria 
empregaticia e às mordo­
mias perenes, nasce dire­
ta do gigantesco e disse­
minado pecado do Egoís­
mo, praticado pelos ges­
tores da coisa pública e 
em escala inda maior pelo 
grosso dos particulares no 
giro negociai. Aqueles 
desgarres serão méras 
concausas da causa prin­
cipal com o seu teatro no 
fôro íntimo acima apon­
tado.

E a única terapêutica 
eficaz com a capacidade 
de cortar o mal ciclópico

Osiaa Gomes

seja qual fôr a sua viru­
lência na história da civi­
lização é o amor de Cris­
to. O ensinado por ele 
no relacionamento dos se­
res. Porque plataforma, 
alvo e fúlcro, primeiro 
mandamento da revolu­
ção espiritual que subver­
teu o globo. Ora, a aplica­
ção da Lei Áurea ao com­
portamento das massas 
transcende às atribuições 
outorgadas às autorida­
des comuns e compete tão 
só às “autoridades religio­
sas”, que para isso ocu­
pam Palácios, se arro- 
deiam de áulicos bem pa­
gos formando poderosa 
hierarquia nobiliárquica e 
contam com astronômi­
cos recursos financeiros.

Jesus declarou que 
seu Reino não era deste 
mundo. Que o Reino dos 
Céus não era comida nem 
bebida e se encontrava 
não fora, mas dentro de 
cada um de nós. Então o 
problema da pobreza não 
se resolve de cima para 
baixo e sim com a peni­
tência geral das consciên­
cias regressando à pureza 
do cristianismo prirniti 
vo, grandes e pequenos 
inaugurando a prática do 
amar o próximo como a si 
mesmos. A obrigação su­
prema da Igreja era ter 
ensinado essa norma infa­
lível, mirífica e sempiter- 
na. Ela existe para isso. 
Mas aniquilou o que ela 
mesma chamava seu Ma­
gistério .Vivo. E ai estão 
os resultados. Sua culpa, 
aua máxima culpa.

Feliz natal, seu Jeca
N unca se comprou tanto e 

tão caro, quanto nessa 
semana pré-natalina. Janeiro 

vem ai, e, com ele, as conse­
quências das festas, quando 
décimo terceiro, salário de 
dezem bro  e o u tra s  gra­
tificações que encheram os 
bolsos dos assalariados ficarão 
só na saudade.

O interessante é que nessa 
época a Sunab morre por com­
pleto. Fiscalização não existe e 
os comerciantes, contrariando 
as mensagens de paz que 
transmitem através dos seus 
potentes alto falantes, perdem 
os escrúpulos e tiram o atraso, 
vendendo bonequinhos pelo 
preço de um perú e o perú, é 
claro, pelo preço de um boi.

A única classe que atra­
vessa o natal e o ano novo sem 
ver nada diferente em seu dia 
a dia é a dos favelados. Estes, 
quando muito, recebem uma 
boneca velha ou uma calça 
poida e cinzenta,, devido ao 
iongo uso. A ceia naralina, 
que apesar de cafona continua 
acontecendo e rendendo mais 
dividendos para ps homens do

comércio, passa distante da 
mesa do pobre, numa viagem 
que ironiza, e como, o motivo 
principal da comemoração, 
que é justamente o nascimento 
de um menino que, de tão liso 
e miserável, teve de nascer 
num curral, recebendo capim 
como coberta e apenas o peito 
da mãe como alimento.

Mas o natal está ai. En­
quanto o rico come muito, 
bebe barris de cerveja e litros e 
mais litros de uisque, o “Zé 
Raimundo” do Ernesto (Jeisel 
tem, pelo menos, o direito de 
observar tudo com o olhar pi- 
dão e se contentar com as luzes 
coloridas da lagoa, que o pre­
feito coloca lá anualmente, 
muito embora reclamando dos 
cento e poucos mil cruzeiros 
que é obrigado a gastar.

Ah! Ia me , esquecendo. 
Tem a missa do galo. Lá na 
Igreja, se é que não surgiu uma 
mudança na programação, 
pobfe tem direito de ficar per­
to dò rico. Só que, de uns tem-

Sebastião Lucena

pos para cá, poucos são os ho­
mens de dinheiro que têm se 
lembrado de ir ver o padre re­
zar depois da meia noite, en- 
tretidos que estão com a uisca- 
da. Os poucos que vão, de 
olhar avermelhado pelo álcool 
e a barriga dando reviravoltas 
e provocando “arrotos”, co­
chilam mais do que mulher ve­
lha assistindo televisão. O 
pobre nem cochilar pode, por 
causa dos roncos provocados 
pelas tripas vazias, mas tão 
vazias que ficam querendo en­
golir umas as outras.

Mas, antes quç alguém 
su^^ja me acusando de 
ateu, pessimista e outros adje­
tivos do gênero, o jeito é me 
juntar aos Waldiks Sorianos e 
Jecas Tatus da vida e abrir os 
dentes, numa risada: natalina, 
botar a barriga prá dentro e o 
corpo prá fora, e entrar na 
dança. Afinal, a televisão do 
“blim-blim” está ai 
mostrar filmes santificados e 
mensagens que causam arre­
pio ao mais demente.

Feliz natal, seu Jeca. Da 
mesma forma seu “Zé Rai­
mundo”.

Do Redator:

Véspera de Natal
Nesta véspera de Natal, todos cor­

rem às ruas para fazer algumas com­
pras, na sã ilusão de manter entre as 
crianças a imagem viva da existência 
do Papai Noel, como se tudo estivesse 
em ordem e não houvesse as dificulda­
des corriqueiras em consequência do 
custo de vida.

Parece que nesta noite, todas as 
crianças se encontram e se concen 
tram na espera da chegada do velhinho 
para doar os presentes prometidos e es 
perados ao longo de 12 meses. Nem pa 
rece que há fome em muitas casas, pre­

cariedade na maioria das famílias, so-i 
frimento em tantos lares, lágrimas en­
tre povos e ansiedade no meio da hu­
manidade.

Mesmo que tudo seja fantasia e 
esta fantasia dure menos de 24 horas, 
enquanto se comenta o que trouxe Pa­
pai Noel, é válida a ilusão da criança­
da de que Papai Noql entrou pelo te­
lhado e deixou em cada sapatinho o 
presente promietido ou solicitado na 
carta que não foi posta no Correio.

E parece que vemos no gesto e na 
ale^ia de cada criança, renascer aque­
la criança que existe em cada um de nús,. 
pois, os presentes são dados às crian­
ças, aos jovens e aos velhos, criando 
entre todos nós, o espirito de confrater­
nização que é vivido uma vez por ano, 
uma vez. apenas, mas que vale a pena 
ser vivida, porque todos nos transfor­

mamos na criança que sonhamos pre­
sentear.

Se não há filhos em muitos lares, a 
compensação desta ausência é presen­
tear o parente ou amigo mais próximo. 
Se há muitas crianças em outras, e fal­
ta dinheiro para o presente de todas, é 
comprado um pouco de comida e divi­
dido entre elas, havendo a satisfação 
idêntica de que houve a mesma confra­
ternização, como se todos fôssem pre­
miados.

Por isso, numa noite, como a de 
hoje, não haverá mais ricos, nem me­
nos ricos, haverá tão somente seres hu­
manos se confraternizando pela come­
moração de mais um aniversário do 
Menino-Jesus que nasceu, viveu e 
morreu pregando a paz entre os ho- 
mena, para que pudessem um dia se ai- 
tender e viver em paz,o que nem sem­

pre teih sido conseguido por alguns po- 
vos.

Que os nossos irmãos menos sofri­
dos voltem suas preces e um pouco da 
sua alegria para os mais sofridos e to­
das as crianças do mundo possam viver 
mais unidas. Se todos nós nos sentir­
mos crianças nesta noite e perdoarmos 
os pecados que nos provocaram, esta­
remos dando um pouco de nós em fa-, 
vor de uma maior compreensão entre t  
humanidade.

Sintamo-nos criança. Criança de 
ontem, de nossa infância e criança de 
hoje, arrancando de dentro de nós a 
criança que sofre e dorme o ano inteiro 
para viver uma noite de alegria a 
de hoje, quando todas as mágoas de­
vem ser esquecidas.

•  Benedito Maia

POLÍTICA
HJÊLIO ZENAIDE

1. ESTADUAL

O ex-prefeito de Campina Grande, Ronaldo Cunha 
Lima, insistena tese de que d PMDBdeverd ter can­

didato próprio á sucessão do governador Tarcísio Burity.
Antes, Ronaldo Cunha Lima já  havia se pronunciado 

neste mesmo sentido. Voltando, agora, ò Paraíba, onde o 
■ministro João Agripino está articulando o apoio das aposi­
ções á candidatura do deputado Antônio Mariz, Ronaldo 
Cunha Lima julgou oportuno reafirmar sua tese: ocandida- 
to do PMDB deve sair dos quadros do PMDB.

• •
0,utro político influente de Campina Grande, igual­

mente do PMDB, advoga a mesma tese: o deputado Orlan­
do Almeida.

Também para o deputado Orlando Almeida, o candi­
dato do PMDB deve ser do próprio PMDB.• • •

No sertão, esta é também a tese defendida pelo gvpp Ga­
delha. O Grupo Gadelha, como se sabe, gostaria de ver es­
colhido para candidato a governador o deputado Marcon­
des Gadelha. Mas admite, para efeito de composição com 
outras correntes da oposição, outros nomes, como o do 
ex-governador Pedro Gondim. O fundamental é que o nome 
escolhido pertença ao PMDB.

* * *
Ora, se o quadro, no PMDB, é esse, e se, no PP, o que 

acontece é justamente o contrário - Agripino só aceita Ma­
riz e, se Mariz não for apoiado pelo PMDB ameaça ser can­
didato ele mesmo - como é que se pode falar em “aposições 
reunidas” ou “frente única oposicionista” na Paraíba?

O PMDB quer um candidato do PMDB, o PP só aceita
candidato do PP: isso, em todo canto, se chama briga feita. 

9 • •
No fim, pode acontecer o seguinte: o PMDB sai com 

um candidato e o PP sai com outro. Mas ai o candidato do 
PP não será Mariz, será Agripino.

Uma briga dessa João Agripino não perde de jeito ne­
nhum, pois briga politica\é com ele mesmo.

2. NACIONAL

O deputado Emani Sátyro tido como um político ao 
centro ou do centro-direita. Ê verdade que essa 

classificação de políticos do centro, da direita e da esquer- 
ida, tem valor relativo. Ninguém é totalmente do centro, da 
direita ou da esquerda. Um mesmo político, ora assume 
posições de centro, ora assume posições de direita, ora as­
sume posições de esquerda, dependendo do problema em 
questão. Rotular-se, 'portanto, umpolltico, com um desses 
clichês, é algo .que não diz tudo o que esse político é.

No caso do deputado Ernani Sátyro mesmo, ao longo 
de sua vida pública, vamos vê-lo em todas essas posições. 
Ora, no centro, ora, na direita, ora assumindo posições de­
fendidas também pela esquerda e até pela extrema esquer­
da. O mais que se pode dizer é que, predominantemente, 
ele é um político do centro ou centro-direita, para usar essa 
classificação em voga. .

Essa faixa dç políticos hão èstd véridõcóm bóhs olhos a 
ação política da Igreja no Brasil.

O deputado Ernani Sátyro acaba de prová-lo, toman­
do para si a responsabilidade de um pronunciamento da 
maior gravidade sobre a ação política de alguns bispos bra­
sileiros que, no seu entender, estão tentando implantar no 
Brasil um estado teocrático, dominado pela Igreja.

Poder-se-ia dizer que se trata de mais urna posição de 
direita do deputado Ernani Sátyro. Isto encerraria a ques­
tão. '

Mas será que a questão é tão simples assim? Bastará'.: 
dizer que o deputado Ernani Sátyro é um reacionário e a 
questão estará resolvida?

Não creio que a Igreja queira assumir o poder. Não há, 
em parte alguma do mundo, movimentos da Igreja nesse 
sentido.

O que me parece é que a Igreja, como a política, tam­
bém possui homens de centro, de direita e de esquerda, de 
centro-direita e de centro-esquerda, e até de extrema direi­
ta e de extrema esquerda. No PDS do deputado Ernani Sá­
tyro, existem políticos de todas essas tendências, sem que o 
PDS possa ser tido, exclusivamente, debaixo de um desses 
rótulos.

Assim como essas tendências se conflitam dentro do 
PDS, elas também se conflitam dentro da Igreja. Os ho­
mens da Igreja, como os dos partidos políticos, também são 
feitos de barro.

3. INTERNACIONALN o programa diário dedicado ao Brasil, em língua 
portuguesa, a Rádio Central de Moscou desenvolve 
intensa propaganda contra a política dos Estados Unidos 

no mundo. Esta semana tem sido enfocada, de modo parti­
cular, a política americana na América Latina e na África. 

Longo comentário foi feito anteontem denunciándo a
política neo-colonialista dos Estados Unidos na África.

• • •
Diz a Rádio Central de Moscou que os Estados Unidos 

aumentaram significativamente seus. investimenstos na Á- 
frica. Os investimentos realizados, porém, se concentram 
no setor primário, objetivando o aumento de produção de 
matérias primas que são adquiridas a preços baixos pelas 
corporações americanas e de outros países ocidentais. Com 
isso, os americanos exploram a mão-de-obra africana e au­
ferem gmndes i lucros na compra de matérias primas a pre­
ços baixos.

* * * .O interesse maior dos países africanos em desenvolvi­
mento e por investimentos em infra-estrutura econômica, 
investimentos industriais e obtenção de moderna tecnolo­
gia nos mais variados campos de atividades, diz a Rádio 
Central de Moscou. Mas os americanos não querem tomar 

'esses países económicqmente independentes. Áo contrá­
rio, querem que suas economias se rpantenham em elevado 
grau de dependência, funcionando apenas como fontes ãe 
suprimento de matérias primas baratas. Com isso, o 
problema desses países vem se agravando e a imagem dos 
Estados Unidos ficando cada vez mais comprometida no 
Continente Negro. • • •

Só há uma exceção nessa política americana, diz a Rá­
dio Central de Moscou. É a República Sul-Áfricana. Áll, 
de fato, os Estados Unidos têm realizado grandesl investi­
mentos Industriais. Modernas indústrias estão sendo im­
plantadas, em particular, a indústria de equipamentos bé-
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Assis Camelo não 
quer discutir 5? 
nome para a Mesa

Segundo o deputado Assis Camelo, só existe 
dois nomes disputando a presidência da Assembléia 
Legislativa. O seu e o do deputado Fernando Mila- 
nez. “Só posso discutir um terceiro nome depois 
que conversar com o governador Tarcísio Burity e 
com os deputados. Existe apenas dois nomes e está 
tudojbem, não?”

Explicbu Assis qué “as noticias que tenho lido é 
c o ^  se eu fosse presiflente e estivesse oferecendo 
algilns cargos ao PP. Não surgi para oferecer lugares. 
O que quero é o apoio dos amigos e meu nome nasceu 
no consenso do PDS. Esse apqio do PP é uma soma e 
não msso dizer que o PP está na Mesa”.

Depois de dizer que o seu nome vai mais forte 
dentro do PDS, Camelo explicou que não há o menor 
impedimento em ser ele presidente do diretório do‘ 

PDS em João Pessoa.

PMDB considera 
Ernani Sátyro um 
homem autêntico

O presidente do Diretório do PMDB em João 
Pessoa, médico Mazureik Morais, após ler a entre­
vista do deputado Emani Sátyro criticando algumas 
alas da Igreja, disse que admira a autencidade do 
ex-govemador. “Trata-se de um homem reacionário, 
embora discorde em gênero, número e gráu da sua 
ideologia”.

Mazureik assinala ainda que Emani é um ho­
mem que tem coragem de dizer as coisas, “não fica 
emi cimado muro. Como reacionário é um homem 
autêntico. Ele tem sua postura e deve ser respeitada. 
É coerente com seus princípios e sabe enfrentar os 
contra tempos”.

Já 0 deputado Laércio Pires, do PMDB de Sousa, 
diz que a Igreja está preocupada com o povo, “já que 
o Governo não procura solucionar nesse sentido. 
Pode haver excesso de alguns padres mas se verifica 
que há uma falta de orientação e é preciso se dizer 
alguma coisas, e este papel está sendo desempenha­
do pela Igreja”.

Marcondes acha que voto 
distrital será derrotado
o  deputado Marcondes Gadelha, 

candidato > a líder do PMDB, previu 
sexta-feira passada, em Brasília, que 
pelo menos 15 por cento da bancada 
do PDS na Câmara e no Sènado, dis­
cordam da adoção no Brasil do siste­
ma distrital de votação percentual e 
somando à bancada' qpo^cionista, 
que também não aceita o fim da re- 
presentaçãqproporcional, é suficiente 
para impedir a sua aprovação.

Estes l§,por cento éstão localiza­
dos principalmente nas regiõeà em 
que a oposição é majoritária. Como 
exemplo, citou os Municípios situa­
dos no ABC paulista, onde alguns 
parlamentares do PDS conseguem 
manter nas suas bases eleitorais e daí 
extraem os votos aos quais se somam 
as votações “pingadas” de outras á- 
reas, garantindo-lhe a eleição.

CAMPANHA
Com a tese de que a oposição pre­

cisa participar de um amplo diálogo, 
inclusive com o Governo e as Forças 
Armadas, o deputado Marcondes Ga­
delha iniciou sábado, em Belo Hori­
zonte, sua viagem por vários Estados, 
em campanha pela liderança do 
PMDB.

O seu adversário na disputa, o 
deputado Odacir Klein (RS) a exem­
plo do atual lider do partido, deputa­
do Freitas Nobre, discorda da neces­
sidade desse diálogo envolvendo in­
terlocutores como 0 Governo e os mili­
tares. ^

Marcondes Gadelha disse que ex­
plicará aos parlamentares de seu par­
tido, federais e estaduais, o seu pro­
grama para o exercicio da liderança 
do PMDB.

-  Basicamente, minha proposta é 
de que não devemos mais cultivar o

Deputado Marcondes Gadelha

vício de sermos apenas oposicionistas. 
Temos de nos preparar para sermos 
poder.

Depois de Minas Gerais, Mar­
condes irá ao Espirito Santo ein bus­
ca dos votos dos indecisos, considera­
dos decisivos na disputa pela lideran­
ça do PMDB. Na primeira semana de 
janeiro segue para o Rio e na segunda 
semana, para São Paulo. Ele ainda 
tem uma viagem à Bahia, na primeira 
semana de fevereiro. A eleição será 
realizada no dia 25 de fevereiro.
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com o  A r t .  19* do D e c re to -L e i n* 1 .376/74* m essalvada a  h ip ó te s e  de su a  p e m u ta  com a s  pe»> 
s o a s  f í s i c s s  s  que s e  r e f e r e  o  P a rág ra fo  únioo  do A r t .  3* do a lu d id o  0 ec re to < 4 .e i. A r t .  12 -  
A té o  l im i t e  do  C a p i ta l  A u to rizad o  podenú» s e r  e m it id a s  e  c o lo c a d a s , e a  q u a lq u e r  q u a n tid a d e , 
açõ es  da oonpanh ia  p a ra  in te g r a l iz a ç ã o  p o r  «oa das form as a  s e g u ir  in d ic a d a s ,  i s o la d a s  ou  /  
co o ju n tam en te : a )  com d in h e i r o ,  sendo o  mínimo de in te g r a l iz a ç ã o  co rre sp o n d e n te  ao  que fo r*  
f ix a d o  em l e i  e  o  r e s t s t n t e  em 12 p re s ta ç õ e s  m ensais de i g u s i s  v a lo r e s ;  b) com re c u rs o s  de 
in c e n t iv o s  f i s c a i s ,  i n c lu s iv e  do FUndo de In v e s tim e n to s  do N o rd este  -  FINOR; o ) com c ^ d i t o s  
e x i s t e n te s  n s  S oc ied sd e  p o r  o c a s iã o  d a  su ibsoriçso{  d ) oom r e s e r v a s ,  l e g a i s  ou e s t a t u t a r i a s ;  
e )'ood '3be iis  m óveis, o u  im ó v e is , o b ss rv a d ss  s s  in esc ri^ g õ ss  l e g a i s ;  f )  medimnte a  in co rp o raç ã o  
do r e s u l ta d o  d a  r e a v a l ia ç ã o  do  a t i v o .  A r t .  13 -  Aa aço es  p r e f e r e n c i a i s  s u b a c r i ts s  p e lo  Fux>- 
do de I n v e s t iM n te s  do N o rd e s te  -  FTNOR s e rã o  in te g r a l i z a d a s  m ed ian te  d e p ó s ito  da q u a n tia  * 
o o ire sp o n d e n te  «m o o a ts  v in câ lsd i^  no  Bsnoo do B o rd a s te  do B r s s i l  S /A .,  em nome da S o c ied ad e , 
p rocendendfr-se a  rm sp e c tív a  libS T Íiçso  após s  a p re s e n ta ç ã o  dos com provante de arquivam en -  
t o  a a  l u n t s  C om ereisl do E stad o  m do p u b lic a ç ã o , n a  form a d a  L e i ,  d a  A ta do ConselBò* 
d e  A d o in is tra ç ã o  que  d e l i b e r a r  a  r e s p e i to .  A r t .  14  *  Na p ro p o rç ã o  do número de ações '  
qus p o ssu írem  ,  om M io n i s ta s  tm rão  p r a f a r e n e ia  p a ra  a  a u b s o r iç ã o  do aisaento  de c a p i t a l .

1* -  O d i r e i t o  de p r e f e r ê n c i a  d e v e rá  s e r  e x e rc id o  no p ra z o  de 3 0  ( t r i n t a )  d i a s ,  d a  da­
t a  do r e s p e c t iv o  e d i t a l ,  f  2* -  Kão h a v e rá  d i r e i t o  de  p r e f e c ê n c i a  p a ra  2 s u b s c r i ç ã o  de 
a ç õ e s  e m it id a s  n o s  t e r a o s  de l e i  e s p e c i a l  s o b re  i n c e n t iv o s  f i s c a i s .  5 3® — Kao h a v e ra  
r e i t o  de  p r e f e r ê n c i a  p a ra  o s  a fc io n is ta s  c u j a  p a r t i c i p a ç ã o  na S o c ied a d e  te n h a  s id o  esi d e -  
c o r r ê n s i a  de a ç õ es  i n t e g r a l i z a d a s  cón  r e c u r s o s  de in c e n t iv o s  f i s c a i s .  A r t .  15 “  S e ra  f a ­
c u l t a d o  ao Fundo de I r iv e s t in e n to s  do K o rtíe s te  -  FHíOR, no to c a n te  a s  a ç õ es  p o r  e l e  s u b s -  
e t i t a s ,  o  desd o b ram en to , em qualqueih é p o c a , d o s  t í t u l o s  m ú lt ip lo s  r e p r e s e n ta t i v a s  das 
a ç õ e s ,  c  a  c o n v e rsã o  d e s ta  n a q u e le s ,  scra o n u s  p a r a  o  a lu d iito  Fundo. CAPItLT-0 I I I  — DA AS 
S aS L É lA  GSR.<L -  A r t .  I 6 -  A A sseobÔ eia  G e ra l  r e a l i z a r ^ s e - à  o rd in a r ia m e n te  n o s  q u a tr o  
p r i n e i r o s  laesc^s s e g u in te s  ao  té rm in o  do e x e r c í c i o  s o c ia l  e ,  e x t r a o rd in a r ia m e n te ,  sempre* 
que  o s  i n t e r e s s e s  s o c i a i s  o  e x ig i r e m . A r t .  1 7  -  A A ssem blé ia  G e ra l  s e r a  co n v o cad a  pe­
l o  P r e s i d ^ t e  do C onselho  de  A d z a in is tra ç a o , o b se rv a d o s  o s  p r e c e i to s  l e g a i s .  A r t .  I 8 -  
A As$e::ú>léia G e ra l  \  s e r á  p r e s id id a  p e lo  P r e s id e n te  do C onse lho  d e  A d m in is tra ç ã o , que  con  
v id a r á  u n  dos a c io n i s ta s  p r e s e n t e s  p a r a  s e r v i r  d e  s e c r e t á r i o .  A r t .  19 -  A A ssem bléia*  
G e ra l  i n s t a l a z ^ s e - à  c o a  a  p r e s e n ç a  de  a c io n i s t a s  o u  s e u s  r e p r e s e n ta n te s  q u e , r e g u l a r - /  
D e n te  convocados e  form ado o  núrie ro  l e g a l ,  a s s in a re m  o  " L iv ro  de P re se n ç a  " ,  a  f i a  
d e  d e l i b e r a r  s o b re  a  Ordem do D ia , c o n s ta n te  do a n ú n c io  da  r e s p e c t i v a  c o n v o c aç ã o . A r t . 20 
-  As d e l ib e ra ç õ e s  d a  A ssem blé ia  G e ra l  s e r ã o  tom adas p o r  m a io r ia  a b s o lu t a  de v o to s ,  não  * 
s e  com putando o s  v o to s  em b ra n c o . A r t .  21 -  A A ssem b lé ia  G era l O r d in á r ia  s e r á  i n s t a l a ­
d a  p a ra s  a )  -  t o a a r  à s  c o n ta s  d o s  a d m in is t r a d o r e s ;  b ) -  e x am in a r, d i s c u t i r  e  v o t a r  as  
a o n s t r a ç õ e s  f in a n c e i r a s ;  o )  -  d e l i b e r a r  s o b re  a  d e s t in a ç a o  do l u c r o  l íq u id o  do e x e r c í c i o  
e  a  d i s t r i b u i ç ã o  cto d iv id e n d o s ;  d )  -  e l e g e r  o s  a d m in is t r a d o re s  e  cicnibitos co  C o n se lh o  /  
F i s c a l  quando f o r  o  c a so ;  e )  -  a p ro v a r  a  c o r r e ç ã o  d a  e x p re s s ã o  m o n e tá r ia  do C a p i ta l  S o - /  
e i a l |  f )  -  F ix a r  a  rem uneração  do C o n se lh o  F i s c a l  e  do C onselho  de A d n in i s t r a ç a o .  C .^ i r u  
LO IV  DA AlBtlNISTRAÇÁD -  A r t .  2 2  -  A A d m in is tra ç ã o  da  S o c ied ad e  co::ç>ete ao C o n se lh o  ce 
A d m in is tra ç ã o  e  à  D i r e to r ia s  P a r á g r a f o  ú n ic o  -  O C onse lho  de A d m in is tra ç ã o  é  õ-rgão de  de 
l i b e r a ç ã o  c o le g ia d a ,  cabendo a o s  D i r e to r e s  a  A<fe*inistraçãò da s o c ie d a d e .  SEÇXO 1 -  DC 
OONSEIHO K  AB-tlNIsniAÇAO — A r t .  2 3  ~  G C onse lho  A < fo in is tração  s e r á  com posto  de 3  - ('
t r ê s )  membros, a c ie m is ta s ,  r e s i d e n te s  n o  P a í s ,  e l b i t o s  p e la  A ssem b lé ia  Gex*al. A r t .  24  -  
0  P r e s id e n te  do  C onselho  d e  A dain istraçãÁ » s e r a  in iU cad o  p e la  A ssem blé ia  q u e  e l e g e r  o s  /  
C b n s e lh e i r o s .  A r t .  ^  -  0  laajidato do  C o n se lh o  de  A d m in is tração  é  de 3  ( t r s s )  a n o s , e  s e u s  
a e a b r o s  p o d e rã o  s e r  r e e l e i t o s .  A r t .  2&* Os C o n s e lh e i ro s  sã o  in v e s t id o s  n o s  s e u s  c a rg o s  as 
diante a s s i n a tu r a  d e  term o  de p o sse  no  l i v r o  de a t a s  ^  C on se lh o  de A d m in is tra ç ã o . A r t .*  
27- C a d a  C o n s e lh e iro  d e v e rá  g a r a n t i r  su a  g e s tã o  n * d ia n te  cau ção  de 500 (q u in h e n ta s )  a ç õ es  
dia S o c ie d a d e , p r ó p r i a s  ou  de t e r c e i r o s ,  g a r a n t i a  «pie s ó  s e r á  le v a n ta d a  após ap ro v a ç a o  das  
u l t im a s  c o n ta s  a p re s e n ta d a s  p e lo  a d m in is t r a d o r  qu« h o u v er d e ix a d o  o c a rg o .  A r t .  2 8  -  No 
Caso de a u s ê n c ia  ou im pedim ento te m p o rá r io  d e  q u a lq u e r  oembra do C o n se lh o , s e u  s u b s t i t u ­
to  sera  nomeado p e lo  C o n s e lh e iro s  re m a n e sc e n te s , podendo o P z*esiden te  i n d i c a r  o s e u  su b s  
tituto. A r t . '29 •• O co rren d o  v a c a n c ia  de c a rg o ,  os C o n s e lh e iro s  re m a n e sc e n te s  d a r - lh e -ã o *  
substituto a t e  a  p o s s e  do novo t i t u l a r  e l e i t o  n a  p r im e ir a  .A ssem bléia G e ra l  G r d in a r i a  su b

s e q u e n te .  A r t .  3 0  — 0  C onselho  de A d m in is tra ç ã o  i n s t a l a r ^ s e - à  coia a  m a io r ia  de seus-m esr- 
b r o s ,  so b  a  d i r e ç ã o  do s e u  P r e s id e n te ,  que i n d i c a r á  u n  dos C o n s e lh e i ro s  p a ra  sez*v ir de 
s e c r e t á r i o .  $ 1* -  0  C onse lho  de A d m in is t r a ç ^  r e u n i s e - s e - à  n a  s e d e  d a  S o c ie d a d e , sem pre 
que  f o r  reg u la rm e n te  convocado ; } 2* — Das r e u n iõ e s  do  C onse lho  d e  A d m in is tra ç ã o  s c ra o  /  
l a v r a d a s  a t a s  em l i v r o  p r ó p r io ,  devendo s e r  a rq u iv a d a s  n a  J im ta  C o m erc ia l e  p u b l ic a d a s  * 
n o  D iá r io  O f i c i a l  do E s tad o  e  em jo r n a l  de g ran d e  c i r c u la ç ã o ,  a q u e le s  que  c o n tiv e re m  cl— 
l ib e r a ç ã o  a  p r o d u z i r  e f e i t o s  p e ra n te  t e r c e i r o s .  A r t .  3 1 - 0  C o n se lh o  d» A d a in is t r a ç a o  se  
jrá convocado p o r  q u a lq u e r  C o n s e lh e i ro  o u  p e la  D i r e t o r i a  d a  S o c ie d a d e , i '  1* -  A convoca-*  
ç ã o  s e r á  e fe tu a d a  p o r  e s c r i t o ,  p o r  m eio d e  te le g ra m a , c a r t a  r e g i s t r a d a  ou  so b  p r o to c o lo .
S 2* -  A convocaçao  i n d ic a r a  o  d i a  e  a  h o ra  d a  r e u n iã o  .e  o  a s s u n to  a  s e r  exa:n inado p e lo*  
C o n se lh o . A r t .  32  — O C onse lho  de A d m in is tra ç ã o  d e l i b e r a r á  p o r  o a i o r i á  de v o to s ,  c ab en —• 
do  ao  P r e s id e n te ,  além  do v o to  p e s s o a l ,  o  de  q u a l id a d e .  A r t .  33  C aberá  à  A ssem b lé ia  •>  
t»yl f i x a r  a  reauneraç-ao  dos C o n s e lh e iro s . A r t .  34 — Cortpete ao Conselho de A d.* in istraçao : - 
a )  f i x a r  a  o r ie n ta ç ã o  g e r a l  dos n e g ó c io s  da co cp an b ia ; b). e le g e r  e  d e s t i t u i r  o s  c ir e fo r - ts  
da  com panhia e  f i x a r - l h e s  a s  a t r i b u iç õ e s ,  observaeJo o  E s t a tu to ,  c )  f i s c a l i z a r  a  g e s ta o  / 
dos d i r e t o r e s ,  exam inar, a  q u a lq u e r  tem po, o s  l i v r o s  e p a p é is  da com panhia, s o l i c i t a r  i c -  
fo m a ç õ e s  so b re  q u a lq u e r  a to  ; p r a t i c a d o  p e la  D i r e to r ia ;  d ) convocar a s se m b lé ia s  g e r a i s ;  /  
e )  n n n i s f c s ta r - s e  s o b re  o  r e l a tó r i o  da  A d m in istração  e  a s c o n t a s  da d i r e t o r i a ;  f )  c s l ib e -  
r a r  s o b re  a  em issão  de a ç o e s , ouvido  o  Conselho  F i s c a l ,  quando in s ta la d o ;  g) d e c id i r  so­
b re  a  i n s t a la ç ã o  de f i l i a i s ,  a g ê n c ia s , e s c r i t ó r i o s  e  d e p en d cn c ia s; SHÇA0 I I  -  DA DIRETO-/ 
RIA -  A r t .  35 -  A D i r e t o r i a  s e r á  com posta do 2  (d o is )  membros, a c io n i s ta s  ou n ão , co a  a 
d e s ig h a ç ã o  de D i r e to r  P r e s id e n te ,  D i r e to r  F in a n c e irp .  A r t .  3 6 - 0  m andato dos D ir e to re s  é 
de 3  ( t r ê s )  an o s , e  o s  s e u s  membros s e rã o  e l e i t o s  p e lo  Conselho de A d n n n is traçao , e  poda­
r ã o  s e r  r e e l e i t o s .  A r t .  3 7  -  Os D ire to re s  sã o  i n v e ^ i d o s  nos s e u s  c a rg o s  m ed ian te  as  assi^ 
a a tu r u s  de term o de p o s s se  no l i v r o  àc A tad  da ■ D i r e to r ia .  A r t .  3 8  — Cada D i r e to r  d e v e ra  • 
g a r a n t i r  s u a  g e s tã o  m ed ian te  cauçao  de 500 (q u in h e n ta s )  aço es  da  S o c ied ad e , p r ó p r ia s  o c  / 
de t e r c e i r o s ,  g a r a n t ia  que s ó  s e r á  le v a n ta d a  após ap rovaçao  d as  ú l tim a s  c o n ta s  a p re s e n ta ­
d a s  p e lo  a d m iiiis tra d o r  que houver d e ix ad o  o  c a rg o .  A r t .  39 -  Ko c a so  de a u s ê n c ia  ou impe­
d im ento  tem p o rá rio  de q u a lq u e r  membro da D i r e to r ia ,  se u  s u b s t i t u t o  s e r a  nomeado p e lo  d i re  
t o r  rem an escen te . A r t .  40  -  Ea c a so  de v a c â n c ia , o  s u b s t i tu t o  s e r á  e l e i t o  p e lo  Conselho • 
de A d m in is tração  p a ra  c a a p le a e n ta r  o  r e s t a n t e  do m andato. A r t .  41 -  A D i r e to r ia  r e u n i r - s e  
- à  con  e m a io r ia  de s e u s  membros so b  a  d i x ^ ã p  de seu  P r e s id e n te .  § 1* -  A D i r e to r ia  r e u -  
n i r - s e - á  o rd in a r ia m e n te  to d a s  as  v ezes  què f o r  n e c e s s á r io .  § 2* -  Das re u n iõ e s  d a  D iire to - 
r i a  l a v r a r - s e - ã o  as  r e s p e c t iv a s  a ta s  e a  l i w o  p ró p r io .  A r t .  42 -  A D i r e to r ia  d -e lib era  por 
m a io r ia  de v o to s , cabem ki ao P r e s id e n te ,  além  do v o to  p e s s o a l ,  o  de ç u a lid a d a .  43 -

C aberá à  A ssem bléia  G e ra l f i x a r  a  rem uneração  do# D i r e to r é s .  A r t .  44 -  'Cbrspete à  D i r e to - /  
r i a t  e )  cu m p rir  a s  d isp o s iç õ e s  d e s te  E s ta tu to  e a s  d e lib e ra ç õ e s  da A ssem bléia G era l e  do 
0 >nB*7h a  de A d o in is tra ç ã o ;  b^ a u to r i z a r  a  a lie n a ç a o  de bens do a t iv o  p en a an e n ta , a  c o n s t i  
t u iç ã o  de õnus r e a i s  e  a  p re s ta ç ã o  de g a rS n tia s  a  o b r ig a ç õ e s  de t e r c e i r o s ;  c j  d e c id i r  so­
b re  q u a is q u e r  a s su n to s  não  p r e v i s to s  n e é te s  e s ta tu to #  e  que não sejam  d a  c o a p e te n c ia  p r i ­
v a t iv a  d a  A ssem bléia  G e ra l  ou  do Conselho  de A d a in is t ra ç ã o .  A r t .  45 -  Compete ao D ire to r*  
P r e s id e n te  iso lad am en te  o u  ea  c o n ju n to  c<w o  D i r e to r  F in a n ce iro s  a )  -  r e p r e s e n ta r  a  S o c ie  
d a d s , a t i v a  o u  p a s s iv a o e n te ,  em ju íz o  ou f o r a  d e le ,  podendo, p a ra  t a l  f im , c o n s t i t u i r ,  /  
p ro c u ra d o re s  e  d e s ig n a r  p re p o s to s ;  b )  -  a d a i t i r ,  prom over, d is p e n s a r  e  d e m i t ir  empregados; 
e )  — d i r i g i r . '  e  c o o rd e iia r  o s  iwsgócioa da  S m ie d a d e , o b e d e c id o  a s  d i r e t r i z e s  do Conselho* 
de A d a in is tra ç ã o ;  d )  -  e m i t i r  e  e n d o ssa r  ch e q u es , n o ta s  p ro m is s ó r ia s ,  d u p l ic a ta s  e  o u tro s  
t í t u l o s  de c r é d i to ;  e )  -  p r e s t a r  g a r a n t ia  de q u a lq u e r  n a tu r e z a ,  con» h ip o te c a ,  f ia n ç a ,  /  
a v a l ,  p e n lw r, e tc ;  f )  -  a s s in a r  c o n tr a to s  de q u a l^ e ^  n a tu r e z a ,  com ou sem g a ra n t ia ;  g) -  
a s s i n a r  r e c ib o s  è  to d o s  o s  docunentos ou p a p é is  que 'envolvam re s p o n s a b il id a d e  da  S o c ied a ­
d e ; h ) -  c o n s t i t u i r  m an d a tá rio s  d a  com panhia, e s p e c if ic a n d o ,  no in s tru m e n to s , o s  a to s  ou 
o p e ra ç õ e s  que pod erão  p r a t i c a r  e  a  d u ração  do m andato, s a lv o  em c a so  de m andato ju d ic ia l*  
que p o d e rá  s e r  p o r  p raz o  in d e te rm in ad o . A r t .  46  -  Compete ao d i r e t o r  F in a n c e iro :  a) -  Di­
r i g i r  a s  a t iv id a d e s  f in a n c e ir a s  d a  S oc iedade ; b ) -  p r e p a r a r  a s  normas a d m in is t r a t iv a s  e 
in s t r u ç õ e s  de s e rv iç o ;  c )  -  o r g a n iz a r  o  quadro  de p e s s o a l ;  d )  -  e la b o r a r  o  r c l a t o r i o  anuaj 
d a  a d e ú n is t ra ç ã o ;  e )  -  s u p e rv i s io n a r  o s  s e rv iç o s  c o n tá b e is  e  a  e la b o ra ç a o  de dem onstra  
çS es  f in a n c e ir a s  p e r ió d ic a s  e  a n u a is .  CAPÍTULO T — DO C0NS3.H0 FISCAL -  A r t .  47 A S o cie  
idade t e r á  w i C onrelbo  F i s c a l  de 3  ( t r ê s )  membros e f e t iv o s  e  ig u a l  número de s iq > le n te s . a -  
'c io n i s ta s  ou  não e l e i t o s  p e la  A ssem bléia  G e ra l.  A r t .  4 8 - 0  C onselho  F is c a l  s e r á  de fus>-. 
c ionam ento  " não p e rm an « ite  * , devendo a  A ssem bléia  G e ra l d e l i b e r a r  s o b re  su a  i n s t a i  açao 
a  p e d i ^  de a c io n i s ta s .  P a rá g ra fo  ú n ico : Os membros do C onselho  F is c a l  e s e u s  s u p le n te s  '  
e x e rc e rã o  se u s  c a rg o s  a té  a p r im e ir a  A ssem bléia  G era l O rd in á r ia  que s e  r e a l i z a r á  após a 
su a  e le i ç ã o ,  e  po d erão  s e r  r e e l e i t o s .  A r t .  49 0  ,Conselho F i s c a l  t e r á  a s  a t r ib u iç õ e s
Ib e  são  c o n fe r id a s  pCr L e i .  A r t .  $ 0  -  Os membros do Conselho  F is c a l  p e r c e b e i^  a rcau n e rv  
ç ã o  f ix a d a  p e la  A sse iab lé ia  G eral q u e o s  e l e g e r ,  o b se rv ad as  a s  diq>osiçÕ e8 l e g a i s .  C.APÍ7DL0 
VI -  DO EXERCÍCIO, SOCIAL, DO LUCRO, RESERIÇAS E DIVIDEKDOS -  A r t .  51 *  O e x e r c í c i o  S o c ia l  
c o in c i d i r á  com o  ano c i v i l .  A r t .  5 2  -  Ao f i n a l  de  cad a  e x e r c i c io  p r o o e d e r - s e - à  ao le v a n ­
tam en to  do b a la n ç o  p a tr im o n ia l  e  dias dem em strações de r e s u l ta d o  do  e x o r c í s io ,  l u c r o s  e 
p r e ju í z o s  actuaulados e  o r ig e n s  de i4> licação  de  r e c u r s o s .  A r t .  53  0»  lu o ro  l iq u id o  apu­
ra d o  e  d e p o is  de e f e tu a d a s  a s  deduções p e rm i t id a s  em L e i ,  O s a ld o  t e r á  a  s e g u in te  d e s t i  
n a ç ão : a )  -  ^  ( c in c o  p o r  c m t o )  p a r a  c o n s t i tu i ç ã o  d a  R eserv a  l e g a l ,  que não  e x e ce d e ra  * 
de v i s t e  p o r  c e n to  do C ^ q iita l S o c i a l ;  b )  -  2 ^  (  v in te  e  c in c o  p o r  c e n to ) ,  no m ínimo, p a  
r a  pagam ento dp  d iv id e n d o  o b r i ^ t ó r i o  ao »  a c io n i s ta s  em g e r a l ,  r e s p e i ta d a s  a s  van tagens*  
l e g a i s  e  e s t a t u t a r i a s  a t r i b u íd a s  à s  a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s ;  c )  — o  s a ld o  r e s t a n t e  t e r a  d e s -  
t in a ç ã o  que f o r  p r e v i s t a  p e la  A ssem blé ia  G e r a l .  CAPÍTULO -  V II  -  DA LIQUIDAÇÁO -  A r t .  54,
-  E x t in g u i r - s e - à  a  S o c ied ad e  h o s  c a so s  p r e v i s to s  e a  L e i ,  c o s ^ t i n d o  à  A ssem b lé ia  G e ra l * 
nom ear o  l i q u i d a n te ,  e s t a b e l e c e r  o  modo da l iq u id a ç ã o  e  e le g e r  o  C onse lho  F i s c a l ,  que ào 
v e rá  f u n c io n a r  d u ra n te  o  p e r ío d o  d a  l iq u id a ç ã o .  CAPÍTULO V l l l  -  DAS DISPOSIÇCES GERAIS E 
TRANSITÓRIAS -  A r t .  55 -  Os c a s o s  o m isso s  n e s te  E s ta tu to  s e rã o  r e s o lv id o s  de c o n fo r a id a - ' 
de com a  L e i  d a  S o c ied ad e  p o r  a ç õ es  e  a  l e g i s la ç ã o  que f o r  a p l i c á v e l ,  c )  r e t i f i c a ç ã o  do 
r a t e i o  d as  b o n if ic a ç õ e s  c o n c e d id a s  a t r á v é s  d a  AGE de 2 2 .0 1 .dD, p e lo  que onde s e  l ê  n a  a -  
t a  da r e f e r i d a  AGE 8 .737*409  ^ õ e s  o r d in á r ia s  d ig a - s e  8 .6 2 6 .2 8 2  a ç õ es  o r d in á r i a s ;  onde /  
s e  l ê  2. 243*390 a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  ncM oinativas c la s s e  "A" d ig a - s e  1 .651*612  a ç õ es  p r e f e  
r e n c i a i s  n o n in a t iv a s  c l a s s e  "A" e  onde s e  l ê  3 .9 S S .2 4 5  a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  n o m in a tiv a s  /  
c la s s e  "B ", d ig a - s e  4 .691*150  a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  n o m in a tiv a s  c l a s s e  "B ", e  a t r a v é s  da
AGE de 16*05*80 ^ l o  que onde s e  l ê  3*737*346 a ç õ es  o r d in á r i a s  n o m in a tiv a s  d i g a - s e ..........
3*713*850 a ço es  o r d in á r i a s  n o m in a tiv a s ;  onde s e  l ê  800 .745  a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  n m i n ^ t i -  
r a s  c la s s e  "A* d ig a - s e  6 ^ .6 2 3  a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  n e s s in a tiv a s  c la s s e  "A" e  onde s e  l ê  * 
2 .721*842 a ç õ es  p r e f e r e n c i a i s  n o m in a tiv a s  c la s s e  "B" d ig a - s e  2 .870*460  a ç õ es  p r e f e r e n c i ­
a i s  n o m in a tiv a s  c la s s e  "B "; d) E le iç ã o  do nembrós do C onselho  d e  A d m in is tração  lo s e  /  
T a rg in o  M aranhão, Vilma T a rg in o  M aranhão e  M aria  da Penha N ic á c io  A lv e s , sen d o  P re s id e n ­
t e  J o s é  T a rg in o  M aranhao e  F ix a çã o  dos h o f io rá rio s  do C onselho  de A ck a in is traçao  em Q$**** 
2*000 ,00  p o r  c o n s e lh e ir o  e  o s  h o n o rá r io s  do D i r .  P r e s id e n te  em 1 3 .0 0 0 ,0 0  è  do D i r .  
n a n c e iro  en  Ot  ̂ 2 .0 0 0 ,0 0  e ,  e )  Aprovação do P a r e c e r  do Conselho  F i s c a l ,  f a v o ra v e l  ao s  /  
i t e n s  a n t e r io r e s .  D is s id ê n c ia :  Não h o u v e . ,Arquivam ento n a  J u n ta  C om erc ia l do  E s ta d o , e s -  
c a r e e la  658 »«■ 2 3 » 1 2 * 8 0  .  Fazenda Ju rity -C a c im b a  de D e n t r o - ^ .

JOS6 TARGINO MARANHÁO -  DIR. PRESIDENTE.
BEXEDITA TARGINO UARANIlSO -  DIR. FINANCEIRA*

Agassiz vê 
anistia 
para crédito

o  deputado Agassiz 
Almeida apresentou proje­
to de lei que concede anis­
tia aos inadimplentes com 
o crédito educativo, na re­
gião Nordeste, extensiva 
aos que venham concluir 
os seus cursos.

Em sua justificativa 
diz o parlamentar que, em 
1975, os dirigentes do Mi­
nistério da Educação e 
Cultura, da Caixa Econô­
mica Federal e os cérebros 
“miraculosos” do Ministé­
rio do Planejamento, insti- 
tuiíam 0 programa de cré­
dito educativo e em 1976 
foram iniciados os seus 
empréstimos, sob dois cri­
térios: para atender as 
anuidades; e para atender 
a manutenção dos estu­
dantes carentes, a uma 
taxa de juros de 15 por cen­
to ao ano. Desta taxa de 
ju ro s , 3 p o r c en to  
destinam-se aos banquei­
ros, sob a justificativa de 
taxa de risco, gerando, dai, 
logo na sua implantação 
esta deformação, o estu­
dante já sacrificado arca 
com ônus de alimentar os 
lucros vultosos dos ban­
queiros, que, ne^te caso, 
não correm nenhum risco, 
porquanto são meros re- 
passadores do capital- 
crédito aberto pelo Gover­
no”.

500 MIL
Atualmente, continua 

Agassiz - 0 crédito educati­
vo atinge aproximadamen­
te 500 mil universitários, 
concluindo-se, destarte, 0 
montante de capital que 
percebem os banqueiros, 
ressaltando-se, que uma 
grande parcela destfô uni­
versitários, são filhos de 
pais em boas condições fi­
nanceiras, e cujo acesso ao 
crédito ' educativo ocorre 
por influência política. 
Educar é investir para o 
amanhã. Nos últimos 16 
anos, os tecnoburocratas 
aliados a setores militares, 
pelo terror e medo, nega­
ram acesso aos cursos su­
periores aos jovens agres- 
sos das classes operárias e 
humildes”.

Diz ainda 0 parlamen­
tar paraibano que pelo me­
do, “não se forma um ho­
mem, senão uma sombra; 
do terror se fazem agressos 
meros autômatos que irão 
servir incondicionalmente 
ao primeiro patrão; de 
uma universidade garro- 
feada diplomar-se-âo téc­
nicos, jamais profissionais 
com visão do mundo”.

-  No meu Estado, a 
Paraíba, este é 0 quadro 
do crédito educativo. 
Vinculam-se ao programa 
do crédito educativo, de 
1976 ao primeiro semestre 
de 1980, 67.655 universitá­
rios, tanto sòb o critério da 
anuidade como sob o da 
manutenção. Atualmente, 
são inadimplentes, ou seja, 
3s universitários que não 
podem pagar 0 crédito 
educativo: Campina Gran­
de - 13.410 e João Pessoa - 
17.810 universitários. 
Configura-se, destarte, um 
índice eleVado de mutuá­
rios inadimplentes com o 
crédito educativo”.

O PROJETO
Art. D - Os diploma­

dos inadimplentes com 0 
crédito educativo, que cur­
saram instituições univer­
sitária, públicas e priva­
das, na região Nordeste, fi­
cam perdoados da divida 
correspondente. Art. 2̂  - 
Esta remissão de divida é 
extensiva aos atuais estu­
dantes beneficiários do 
Programa de Crédito Edu­
cativo na região do Nor­
deste e que venham a con­
cluir os seus cursos univer-. 
sitários. Art. 3? - Não se 
aplicarão e se suspende­
ram todas as medidas que 
atinjam os diplomados e 
estudantes, sob qualquer 
natureza, advinda do ina- 
dimplemento dos contra­
tos com 0 crédito educati­
vo. Art. 49 - Ficam excluí­
dos dos benefícios desta lei 
os diplomados que prestem 
serviços ou exerçam profis­
são percebendo vencimen­
tos acima de 10 vezes o sa­
lário mínimo vigente na re­
gião. Art. 5 ^ - 0  Poder 
Executivo, através do Mi­
nistério da Educação e 
Cultura, regulamentará 
está lei no prazo de 90 dias 
a partir de sua publicação. 
Art. 6’ - Esta lei entrará 
em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as 
disposições em contrários.

CARLOS
CHAGAS

Sobre O ovo 
e a galinha

Brasília - Conta a história que enquanto os 
turcos se encontravam às portás de Constantíno- 
pla, terminando por, finalmente, conquistá-la, os 
imperadores do ' oriente e seus séquitos 
ocupavam-se na fundamental discussão sobre 
quem nasceu primeiro, se o ovo ou a galinha. 
Guardadas as proporções, não será isso o que pode 
estar ocorrendo, agora?

O governador'Antonio Carlos Magalhães, da 
Bahia, passou no dom ina pelo Rio'de Janeiro, ou, 
mais precisamente, por Teresópolis, onde mante­
ve demorado entendimento com o ex-presidente 
Ernesto Geisel. Um dia depois veio a Brasília, 
para ampla conversa com o presidente João Fi­
gueiredo, e ontem retornou satisfeito a Salvador, 
fendo cumprido com eficiência 0 que terá sido a 
sua derradeira missão política do ano: Polir ares­
tas que se não existiam propriamente entre os dois 
generais, eram sensíveis entre altas figuras do an­
terior e do futuro governo, ameaçando deteriorar 
as relações Geisel-Figueiredo.

Dó ex-Presidente, ouviu queixas relativas à 
postura adotada pelo ministro Delfim Neto, na 
justificativa dos altos índices inflacionários, pos­
tura que vinha lançando considerável parcela de 
ônus do presente sobre o passado. Não podia ad- 
rriitir tais perorações do ministro-chefe da Se- 
plan, muito menos quando voltadas contra o ex- 
ministro Mário Henrique Simonsen, até porque, 
depois de tantas voltas e reviravoltas. Delfim se 
prepara para romper 0 ano novo adotando inte­
gralmente a politica que Simonsen desenvolveu 
como seu Ministro da Fazenda e, mesmo depois, 
como titular do Planejamento do governo Figuei­
redo. 0  ex-presidente acentuou estar disposto a 
devolver cada farpa atirada sobre sua administra­
ção, inclusive pela imprensa, caso a retaliação 
continui. No reverso da medalha, porém, enfati­
zou não desejar chegar a tal extremo, situação das 
piores que poderia acontecer ao processo revolu­
cionário e, especialmente, ao general João Figuei­
redo, manifestando, assim, a esperança de que 
cessassem as hostilidades dos últimos dias. Ha­
via, inclusive, conversado neste sentido com o ex- 
ministro Mário Simonsen, obtendo dele toda a 
compreensão e apoio. Em suma, o que deseja é o 
sucesso da atual política econômico-financeira, 
como penhor da continuidade do trabalho dos go­
vernos estabelecidos desde 1964.

De posse desses dados, o governador baiano 
chegou segunda-feira à CapitarFederal e foi logo 
recebido, em particular, pelo general João Figuei­
redo, depois de passar pela clássica e sui-generis 
(pois fica no andar de cima do Palácio do Planal­
to) antesala do general Golbery do Couto e Silva. 
Entre evoes e advissaras, celebraram todos a in­
terrupção de uma perspectiva perigpsa, evento de 
que foi participado, também, o ministro Delfim 
Neto. O Presidente agradeceu e louvou a iniciati­
va de Antonio Carlos Magalhães, considerou su­
peradas as desavenças anteriores e até manifestou 
a intenção de, na primeira oportunidade, quando 
for ao Rio, visitar 0 antecessor.

Estariam, por isso, superadas as hipóteses de 
novos tumores entre 0 antigo e 0 atual governo?

Nem por sombra. Pelo contrário, se lyaO ter­
mina e 1981 começará sob a égide da pacificação 
nos intrincados e ao mesmo tempo evidentes 
meandros da realidade rèvolucionária, tudo indi­
ca que o potencial de crise permanece 0 mesmo. 
Uma palavra mal posta aqui, um amuo tomado 
público, lá, farão recrudescer e até evoluir por ca­
minhos perigosos as relações entre o presente e 0 
passado. Apenas se Delfim Neto conseguisse fazer 
reverter os índices inflacionários é.que estariam 
afastadas as nuvens escuras da tempestade da re­
taliação, porque, sem possibilidade de justificar o 
presente a não ser por referências ao passado, 
arrisca-se até mesmo a perder o futuro. Não diz 
claramente, é óbvio, mas parece fora de dúvidas 
que não pretende assumir sozinho o peso do cau­
dal que não consegue conter. A situação toma-se 
irônica, pois se ele substituiu a Simonsen, um ano 
e meio atrás, será sempre bom não esquecer que 
Simonsen o substituiu, nos longínquos e então fal­
samente promissores anos do milagre brasileiro. 
Nasceu primeiro o ovo ou a galinha?

FURTADO PARA GOVERNADOR?
Um grupo de deputados do PMDB da Paraí­

ba passou, duas semanas atrás, por Paris. Procu­
raram o ex-ministro Celso Furtado, na Sorbonne, 
propondo-lhe aceitar a candidatura ao Governo 
do Estado, em 1982, como solução de alto nivel, 
capaz de unir as oposições locais e proporcionar ao 
pais um novo tipo de experiência política e admi­
nistrativa. Celso Furtado não disse nem que sim 
nem que não, recomendando a seus interlocuto­
res, apenas, “que conversassem com o Cleantho”.

No caso, trata-se do economista Cleantho de 
Paiva Leite, ex-representante do Brasil np Bid 
mas, desde 1964, afastado das atividades oficiais. 
Além de amigo, ele funciona çomo uma espécie de 
conselheiro político de Celso Furtado.

MINISTÉRIO DE ULYSSES
As sucessivas referências à candidatura do 

deputado Ulysses Guimarães à Presidência da Re­
pública, pelas oposições, mais do que pequenos 
anuos entre aljpns de seus companheiros, susci­
tam especulações variadas. Caso 0 PMDR 0 PP, o 
PDT e o PT consigam maioria no futuro Congres­
so, não haverá como evitar a possibilidade, ainda 
que outra, também viável, venha a se abrir a par­
tir de uma aliança entre o PDS e o PP. Por en­
quanto, porém, as oposições permanecem mais ou 
menos unidas, e neste fim de ano desocupado, são 
muitos os que começ^am a imaginar o “ministério 
Ulysses”. Tancredo Neves, se não for governador 
de Minas, será excelente ministro da Fazenda, as­
sim como Olavo Setúbal, admirável opção para o 
Planejamento. Fernando Lyra ocuparia o Minis­
tério do Interior, João Pacheco Chaves o da Agri­
cultor^ Nelson Carneiro o da Previdência Social. 
Alceu Còllares seria Ministro do Trabalho, ítalo 
Zappa, de Carreira, viraria chanceler. Rômulo de 
Almeida poderia ir para a Educação e Sévero Go­
mes encontraria uma pasta á sua altura. Para a 
Justiça, certamente Mário Covas, dos ministérios 
militares é bom não falar, mas quem chefiaria 0 
gabinete civil?

Há que suponha, neste caso, um convite a 
quem lá estiver, para continuar...

Carlos Chagas



AUNIAO Joâo Pessoa, quarta feira 24 de dezembro de 1980
ECONOMIA-

Pedida mudança no comércio de remédios
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Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - Joâb Pessoa-Pb.

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO 

DO ESTADO DA PARAÍBA 

ARRECADAÇÃO DA 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL
A Federação do Comércio do Estado da Paraíba 

avisa aos senhores comerciantes das categorias econô­
micas desta Federação e dos Sindicatos à mesma filia­
dos que o prazo para o recolhimento da CONTRIBUI­
ÇÃO SINDICAL dos empregadores, relativa ao exercí­
cio de 1981, será no período de 02 a 31 de janeiro próxi­
mo, nas Agências do BANCO DO BRASIL S/A ou nos 
Bancos arrecadadores de tributos desde que devida­
mente autorizados.

Após aquela data, o não pagamento da CONTRI­
BUIÇÃO SINDICAL sujeitará o faltoso à multa, juros e 
correção monetária nos termos do Art. 600 da Consoli­
dação das Leis do Trabalho, com a nova redação dada 
pela lei n'̂  6.181, de 11.12.1974, além da cobrança exe­
cutiva da Contribuição devida nos termos do Art. 
606, da CLT.

De acõrdo com o disposto nos Arts. 607 e 608 a pro­
va de quitação da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL é es­
sencial ao comparecimento às concorrências públicas 
ou administrativas para o fornecimento às repartições 
paraestatais ou autárquicas, além do mais, as reparti­
ções federais, estaduais e municipais não concederão 
registro ou licença para funcionamento ou renovação de 
atividades aos estabelecimentos empregadores nem 
concederão alvarás da licença ou localização, sem que 
sejam exibidas mencionadas quitadas.

Ainda chamamos _a atenção dos comerciantes que 
obedecem ao que dispoe a CLT, no tocante ao recolhi­
mento da CONTRIBUIÇÃO SINDICAL em favor do 
Sindicato a que estejam vinculados e identifiquem o 
Sindicato de sua categoria econômica, respeitando a 
base territorial e recolha, a mencionada contribuição, 
dorretamente para o: (anexo do Art. 577 -  CLT).

-  Sindicato do Com. Varej. de Gêneros Alimentí­
cios de João Pessoa;

-  Sindicato do Com. de Vendedores Ambulantes 
de Joâo Pessoa;

-  Sindicato dos Lojistas do Comércio de Joâo Pes­
soa;

-  Sindicato do Com. Varej. de Prod. Farm. de João 
Pessoa;

-  Sindicato do Com. Varej. de Carnes Frescas de 
Campina Çrande;

-  Sindicato do Com. Varej. de Feirantes e Ambu­
lantes de Campina Grande;

-  Sindicato do Comércio Varejista de Campina 
Grande;

-  Sindicato do Com. de Gêneros Alim. de Campina 
Grande;

-  Sindicato do Comércio Atacadista de Campina 
Grande;

-  Sindicato do Com. Varej. de Prod. Farm. do Es­
tado da Paraíba;

-  Sindicato do Com. Atac. de Alg. e Outras Fib. 
Veg. do Est. da Paraíba;

-  Sindicato dos Representantes Comerciais do Els- 
tado da Paraiba.

Inexistindo Sindicato da Categoria na base territo­
rial em que se encontra localizado a empresa, a Contri­
buição Sindical é devida à FEDERAÇÃO DO CO­
MÉRCIO DO ESTADO DA PARAÍBA.

As guias para o recolhimento da Contribuição Sin­
dical são encontradas nas Agências e Postos da Receita 
Federal, nas sedes dos Sindicatos acima mencionados, 
na sede desta Federação, na Rua Des Souto Maior, 291 
em João Pessoa, na Delegacia desta Federação, na Rua 
Paulo Frontin, 168 em Campina Grande -  Pb.

As tabelas para cálculo da Contribuição Sindical 
obedecem aos termos da lei n'’ 6.386 ile 09.12.76, atuali­
zadas com base na Portaria MTb n'' 3 663, com vigência 
desde 10.11.80, e são encontradas nos endereços já men­
cionados.
João Pessoa, 23 de dezembro de 1980.

RUI BEZERRA CAVALCANTI 
PRESIDENTE.

A inauguração do Centro de Saúde do PIASS, em Serra da Raiz

Burity inaugura Distrito 
Industrial em Guarabira

Um Distrito Industrial, com in­
vestimentos de 31 milhões de cruzei­
ros, contratos para pavimentação de 
estradas, instalações de novos Postos 
Telefônicos, uma Usina de Benefícia- 
mentò de Sementes de Algodão, e um 
Centro de Saúde do PIASS, foram 
inaugurados, terca-feira passada, em 
G u a ra b ira , S e rra  da R aiz  
e P irp irituba , pelo Governador 
Tarcísio Burity, que recebeu ainda um 
irrestrito apoio das lideranças políticas 
locais como também uma calorosa re­
cepção pelas populações dos Municí­
pios cçhtemplados com as realizações.

O Governador iniciou a sua visita 
por Guarabira, quando, ali, assinou 
contratos para a implantação, com a 
devida infra-estrutura, do Distrito In- 
d ü s t r i a l  d a q u e la  c id a d e , 
numa área de 30 ha. comprada por 3 
milhões de cruzeiros, com todos os re­
cursos do Governo Estadual, onde 
pretendem instalar-se 12 indústrias 
p e r te n c e n te s  a empresários 
da região; e que brevemente terá cons­
truído 4 galpões pelas construtoras 
Enarq e ' Poliedro, além de oferecer 
cerca de mil empregos diretos. Assi­
nou também contrato com a TELPA 
para a instalação de novo sistema tele­
fônico, que contará com 1500 linhas ini­
ciais a todos os serviços especiais de­
vendo ser ampliado para 5 mil após a 
contrução do novo prédio.

DESAFIO
A instalação de telefones em todos 

os municípios paraibanos é meta da 
administração Burity. Desafio aceito 
pela TELPA que, segundo seu presi­
dente Manoel de Deus, já colocou tele­
fones em 100 municípios.

Para as lideranças locais a im­
plantação do Distrito é um marco his­
tórico, que definirá os destinos 
politico-administrativo de Guarabira. 
E segundo Jáder Pimentel, candidato 
a prefeito, este é o Governo que mais 
tem trabalhado pela terra paraibana. 
Opinião corroborada por José Ricardo 
Porto também candidato, a De­
putado Estadual, que vê na implanta­
ção do Distrito a preocupação do Go­
vernante em desenvolver toda poten­
cialidade do Brejo.

Cláudio Pontes, presidente da Câ­
mara, disse ver em Tarcísio Burity su­
ficiente habilidade política para con­

duzir o PDS unido, na Paraiba, 
à vitória nas umas, em 81. E que o 
povo guarabirense não poderia deixar 
de sufragar o nome do futuro candida­
to a Câmara Federal, como demons­
tração de gratidão a quem lhe propor­
cionou grandes benefícios. Outro que 
ressaltou as qualidades públicas do 
Governador, foi o ex-deputado Silvio 
Porto, que disse ter chegado Tarcísio 
Burity ao posto, trazendo uma visão 
culta de Política, além de coragem e 
bravura suficientes para debruçar-se 
sobre os temas políticos que angustiam 
a Nação, e em particular a Paraíba e o 
Nordeste.

Em Pirpirituba, onde chegou à 
:arde, o Governador Tarcísio Burity, 
depois de saudado pelo prefeito José 
Frazâo e pelo Deputado Estadual 
Afránio Bezerra, que ressaltaram a 
preocupação administrativa do atual 
governante, agradeceu as homenagens 
e assegurou, para o ano de 81, 3 mi­
lhões de sementes selecionadas pela 
usina de Beneficiamento Boa Vista, 
aos agricultores daquela região, além 
de 40 empregos diretos, como ressaltou 
o Secretário da Agricultura, José Cos­
ta, no seu discurso.

Em seguida, após rápido 
lanche na casa do prefeito José Frazão, 
o G overnador e sua com itiva 
dirigiram-se para Serra da Raiz, onde 
inauguram  umPostoTelefônico da 
TELPA e um Centro Médico do 
PIASS, recebendo naquela cidade uma 
homenagem toda especial, já que lá 
nasceram os seus antepassados mater­
nos, emprestando, o nome da sua ge- 
nitora, ao Colégio Estadual ali instala­
do quando titular da pasta da Educa­
ção.

O Governador fez um discurso 
emocionado, recordando a sua infân­
cia e garantindo, em seguida, a popu­
lação, que compareceu maciçamen­
te ao Largo da Matriz, concretizar as 
suas aspirações antigas de possuir en­
sino de_ IF" 'G r aii e de ter pavimen­
tada a estrada que liga à Duas Estra­
das, com trecho de 3 Km, estendendo- 
se até Lagoa de Dentro. O Posto 
inagurado pelo Governador permite 
comunicação com todo Pais através do 
sistema DDD. E o Centro Médico do 
PIASS conta com moderna aparelha­
gem para o exercício da Medicina pre­
ventiva e curativa.

EXAME DE BlOPSIAS E PEÇAS CIRÚRGICAS 
PREVENÇÃO DO CÂNCER GINECOLÔGICO 
DIAGNOSTICO IMEDIATO DO CÂNCER (CONGELAÇÃO) 
CITOLOGIA DAS CAVIDADES

17 CO NSULTO RES IN TERN ACIO N AIS

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358

Um dos pleitos integrantes do documento 
subscrito por todos os secretários de Fazenda e 
Finanças do Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Es­
pirito Santo, durante realização da Oitava Reu­
nião dos titulares realizadas em Joâo Pessoa em 
setembro último, poderá ser atendido pelo gover­
no federal nos próximos dias. O pleito diz respei­
to à comercialização de produtos farmacêuticos 
nos Estados que são apenas consumidores é que 
têm sua margem de lucro reduzida em relação aos 
Estados produtores, em virtude da diferenciação 
de aliquotas do Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias nas transações interestaduais.

O atendimento do pleito foi admitido pelo se­
cretário especial de abastecimento e preços da Se­
cretaria do Planejamento da Presidência da Re­
pública, Carlos Viacava, esta semana, ao concor­
dar com a maior margem de comercialização aos 
comerciantes de farmácias de Estados não produ­
tores de medicamentos, durante encontro que 
manteve com representantes do setor comercial 
de medicamentos e o secretário da Fazenda de 
I. emambuco,. Everaldo Maciel, que levou o docu­
mento dos secretários à Brasília.

Explica o documento dos secretários que os 
comerciantes que se localizam em Estado não 
produtor suportam uma carga tributária de ICM 
maior do que aqueles que se encontram no Estado 
produtor, por conta da diferenciação das aliquo­
tas internas e interestaduais. “Isso - diz o docu­
mento - provoca substancial redução na rentabi­
lidade dos atacadistas e varejistas das regiões 
não produtoras.”

Entendem os secretários que o problema não 
decorre da diferenciação das aliquotas do ICM, 
mas do inadequado cálculo das margens brutas 
de comercialização, porque quando a Sunab esta­
belece o preço no varejo e o Conselho Interminis- 
terial de Preços fixa os preços para o atacado, não 
levam em consideração as diferentes cargas tri­
butárias.

Os dois órgãos governamentais admitem 
idênticas variações percentuais sobre diferentes 
custos de aquisição, provocando valores absolu­
tos de lucros diversos: menores para os comer­
ciantes localizados em regiões pobres e maiores 
para os que estão em regiões ricas. O maior lucro 
fíca para os que praticam o comércio de medica­
mentos no Estado mais rico do país, São Paulo, 
onde se localiza quase a totalidade dos fabrican- 
tes

DENÚNCIA
0  documento dos secretários da Fazenda 

afírma que os fabricantes vêm reduzindo sua rede 
de filiais, provavelmente com o objetivo de evitar 
a sobrecarga fiscal, passando a abastecer os co­
merciantes diretamente de seus centros produto­
res. “Isso tem significado uma dificuldade a mais 
para os varejistas, por conta da maior demora do 
recebimento dos produtos e da exigência de paga­
mento antecipado e valor mínimo de compra” .

Alêm da apresentação do problema e das de­
núncias, os secretários de Fazenda dos Estados 
mais pobres encaminharam ao secretário especial 
de abastecimento e preços da Seeretaria do Pla­
nejamento da República um projeto de Resolução 
a ser encaminhado ao senado, a fim de alterar a 
sistemática atual de forma a corrigir a margem 
de lucro na comercialização dos produtos farma­
cêuticos.

Diz o projeto: “Considerando que o ICM se 
constitui em efetivo item de custo na comerciali­
zação de produtos com preços controlados; consi­
derando que são definidas aliquotas do ICM dife­
rentes, eonforme a origem e o destino das merca­
dorias e que essas diferenças redundam, no caso 
de preços uniformes em todo o território nacional, 
em diferentes margens efetivas de comercializa­
ção; e considerando a ampliação da diferença en­
tre a alíquota interna e interestadual do ICM, 
promovida pelas Resoluções 129/79 e 07/80 do Se­
nado Federal, resolve:

1 - Os “Preços Fábrica” constantes das tabe­
las homologadas pelo CIP passam a ser valores 
básicos para o estabelecimento dos preços a se­
rem efetivamente praticados pelo fabricante nas 
vendas aos éstabelecimentos Varejistas; 2 - Os 
preços a serem pagos pelos estabelecimentos va­
rejistas resultarão da aplicação dos coeficientes 
do Anexo 1 (1,0000 para o Estado de origem da 
mercadoria, 0,9551 do Sul e Sudeste para outro 
Estado da mesma região) desta Resolução, sobre 
os “Preços Fábrica”.

O documento dos secretários da Fazenda e 
Finanças mostra a situação do comércio ataca­
dista e do varejistas em 1980. No atacadista, to­
mando por base o índice 100,00, o lucro bruto do 
produto adquirido no próprio Estado, nas regiões 
Sul e Sudeste, é da ordem de 17,00, e 13,80 se ad­
quirido em outro Estado.

No caso de o produto ser adquirido no próprio 
Estado, úa região Norte, Nordeste e Centro- 
Oeste, a margem de lucro cai para 16,80 e para 
12,80 se adquirido em outro Estado da mesma re­
gião. A margem cai ainda mais se a aquisição for 
feita no Su<teste e Sul, para 12,00.

Os preços para o comércio varejista apresen­
tam uma defasagem também em relação ao lucro 
bruto entre Estados produtores e Estados consu­
midores, com desvantagens para este último.

CIA. AGROINDUSTRIAL SANTA 
TÉRE ZINHA

C.G.C. (M(M.F.) N? 09.133.604/0001-80 
CAPITAL SOCIAL AUTORIZADO  

30.000.000,00
C APITAL SOCIAL S U B S C R IT O

28.137.892.00
CAPITAL SOCIAL INTEGR/XIZADO

28.137.892.00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Edital de Primeira Convocação
Ficam convidados os senhores acionistas da CIA. 

AGROINDUSTRIAL SANTA TEREZINHA, para se reu­
nirem ; em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃ- 
RIA a se realizar às 10:00 (dez) horas do dia 31 (trinta e 
hum) de Dezembro de 1980, na sua sede social à Rua San­
tos Dumont, N̂ ' 41, Centro, nesta Capitál, a fim de
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) TVaosferência da sede Social de João Pessoa para 
Campina Grande-Pb;

o) Auinentar o Capital Social Autorizado de Crf 
30.000.000,00 para C r| 80.000.000,00;

c) Tratar outrps assuntos de interesse da sociedade.

JOÃO PESSOA-PB, 22 de DEZEMBRO DE 1980.

SANDOVAL NEPOMUCENO

Pres. Cons. Administração.

CMN aprova 
seu programa 
de crédito

o  Conselho Monetá­
rio Nacional aprovou, a 
pro^amação especial de 
crédito referente ao Pro- 
CTama de Apoio às Popu­
lações Pobres das Zonas 
Canavieiras do Nordeste, 
para o exercício de 1981.

A informação foi 
prestada ao secretário 
Geraldo Medeiros, do 
Planejamento, pelo pre­
sidente da Comissão 
Executiva da Sudene, sr. 
Luiz Fernando de Araú- 
io.

Segundo a informa­
ção dada, o referido pro­
grama de crédito tem do­
tação global estimada em 
um bilhão de cruzeiros e 
deverá ser regulamenta­
do dentro de mais alguns 
dias.

A Paraiba será con­
templada com 300 mi­
lhões de cruzeiros, 
aproximadamente, o que 
garantirá a execução da 
programação já definida 
pela Secretaria do Plane­
jamento.

Em outro telex, o 
presidente da Comissão 
Executiva da Sudene 
dava ciência ao secretá­
rio Geraldo Medeiros de 
que a direção do INCRA 
estará enviando à sua de­
legacia, na Paraiba, in­
formações sobre terras 
daquela autarquia que 
poderão ser postas à dis­
posição do Programa Es­
pecial de Apoio às Popu­
lações Pobres das Zonas 
Canavieiras do Nordeste.

O sr. Luiz Fernando 
Correia de Araújo pp'’", 
ainda, à Secretaria 
Planejamento, informa­
ções sobre terras perten­
centes ao Ministério da 
Agricultura, inclusive 
sobre escolas agrícolas 
que apresentam condi­
ções de aproveitamento 
pelo Programa, para fu­
turas gestões junto ao 
Ministério do Interior.

Começa hoje 
fiscalização 
nos bares

0  Serviço de Inspe­
ção de Produto Vegetal - 
SERPV -, órgão subordi­
nado a Secretária de 
Agricultura, iniciará a 
partir de hoje uma fi-^ - 
lização denominada 
peração Natal”, nos ba­
res, restaurantes, buates 
e outros estabelecimen­
tos do ramo, nas zonas 
Norte e Sul da grande 
João Pessoa.

Segundo o Secretá­
ria de Agricultura, José 
Costa de Oliveira, “faz- 
se necessário unia fisca­
lização severa durante 
esta época, em virtude de 
ser um período onde se 
observa o maior índice de 
oportunista que procura 
burlar a lei, oferecendo 
ao consumidor bebidas 
em desacordo com o que 
determina a lei”.

A fiscalização da 
SERPV com eçará a 
atuar nas praias, onde 
existe um maior número 
de bares e restaurantes. 
O secretário explicou os 
motivos pelos quais se 
baseou para realizar uma 
inspeção severa. “É que, 
por incrível que pareça, 
ainda encontramos co­
merciantes que burlam a 
lei, oferecendo a popula­
ção produtos sem cditrole 
de qualidade e certifica­
do expedido pelo Minis­
tério da Agricultura.

Os agentes terão que 
agir com todo o rigor, 
pois só assim, poderemos 
combater os que preten­
dem enganar o consumi­
dor”.

Para se te r uma 
idéia - prossegue o secre­
tário - o SERPV reali­
zou, até o mês de se­
te m b ro , v á r ia s  vi­
sitas em estabelecimen­
tos comerciais localiza­
dos no interior, fazendo 
algumas advertências 
aos consumidores que 
atendiam a população de 
forma ilegal, ou seja, 
3omo manda a lei.

Os trabalhos de fis­
calizações serão de gran­
de utilidade, principal­
mente aos bolsos dos con­
sumidores, que são obri­
gados a p ^ a r  o produto 
mais caro.



CIDADE'
A T i m Â O  •  João Pessoa, quarta feira 24 de dezembro de 1980

Fuga de Ivandir mobiliza a Policia

O advogado Ivandir de Souza, durante a última acareação a que se mbmeteu

íCAIXA
llCONdMICA
InOIRAl

mmim

Resultado provisório do concurso teste n- 526, apurado em 
22.12.80 total liquido a ratear: Cr$ 195.910.059,40 
11.335 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
u m a :................................................................... ft-$ 17.283,64

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

ALAGOAS ...................  57
AMAZONAS ........................................................................ 195
BAHIA...................................................................................511
BRASÍLIA............................................................................. 314
CEARA ................................................................................. 141
ESPIRITO SANTO ............................................................ 136
GOIÁS...................................................................................371
MARANHÃO......................................................................... 46
MATO GROSSO....................................................................92
MATO GROSSO DO S U L .................................................124
MINAS GERAIS..................................................................796
PARA..............................................................................   .327
PARAIBA ...............................................................................50
PARANÁ............................................................................... 575
PERNAMBUCO ..................................................................158
PIAUl........................................................................   44
RIO GRANDE DO NORTE .................................................29
RIO GRANDE DO S U L .................................................... 592
RIO DE JANEIRO...........................................................1.629
SANTA CATARINA .......................................................... 181
SÃO PAULO .................................................................... 4.917
SERGIPE .....................   50
De acordo com o artigo 19 da norqia geral dos concursos de 
prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias, conta­
dos a partir desta data para reclamações, as quais deverão 
ser apresentadas na av. Camilo de Holanda, 100 - João Pes­
soa, até o dia 02.01.81. Não serão aceitas reclamações por via 
postal. Os números dos hilhetes vencedores no Estado da Pa- 
raiba são os seguintes:

COD. EBV. UO* 'CARTAO «0. CARTAO NO. CARTAO

13-00003 821280 
824408

823340 824202

13-00006 1141945 1143496 1144177
13-00008 706621 707688 709925
13-00010 803486

805622
805089
806362

805103

13-00012 267455 267768 267799
268576 268699 268796

13-00013
13-00014

077443
133731

077509

141127513-10001 1409780 1409924
13-10001 1413001

1413981
1413029 1413281

13-10007 786678
788186

787508 787532

13-10009

13-10012
13-10016
13-10019

1248605
1250984

253669
222205
357616

1248675
1250985

1250146

13-10022 200471 201239
17064813-10028 170198 170451

171286 171290

A partir de hoje, os portadores dos cartões relacionados no 
presente edital já poderão se apresentar na sede da Loteria 
Esportiva, no endereço acima, ou em qualquer agência da 
Caixa Econômica Federal no Estado.
O pagamento dos prêmios só será efetuado após a ratificação 
ou retificação deste resultado.

CASAMENTO
Realizar-se-á no dia 8 de janeiro de 1981, o ca­
samento civil de Jackson Roberto Ferreira de 
Melo com a srta. Noemi do Nascimento Sousa. 
Quanto ao casamento religioso está marcado 
para o dia 10 de janeiro de 1981.

Assine AUNIÂO
Em Campina Grcuide
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3706

BANCO DO ESTADO DA PARAlBA) H.A.

C.G.C. 09 093 352 

Assembléia Geral Extraordinária 

2« Convocação

Não tendo sido realizada por falta de número legal a 
Assembléia Geral Extraordinária marcada, em 1’ Convoca­
ção, para o dia 19.12.1980, ficam convidados os Srs. Acio­
nistas a comparecerem à mesma Assembléia que se realiza­
rá, epi 2“ Convocação, no dia 29 de dezembro de 1980, às 14' 
(quatorze) horas, com a seguinte Ordem do Dia:

a) Verificação e aprovação do aumento do capital de 
Cr$ 266.666.777,00 para Cr$ 396.666.777,00 conforme auto­
rização da Assembléia Geral Extraordinária de U. 10.1980;

b) Reforma do art. 4« dos Estatutos Sociais;
c) Eleição para preenchimento'do caigo de membro do 

Conselho de Administração;
d) Assuntos correlatos.

João Pessoa, 22 de dezembro Je 1980 

MALAQUIAS TIMOTHEO DE SOUZA 

Presidente

SEC mostrou trabalhos 
desenvolvidos em 1980
Mostrar à população os resulta­

dos do trabalho desenvolvido pela 
Secretaria de Educação e Cultura 
em 1980, bem como apresentar as 
premissas do plano educacional do 
Governo Burity, foi o que objetivou 
a II Exposição Administrativo- 
Técnico-Cultural realizada entre 16 
e 19 de dezembro na antiga Facul­
dade de Direito, com a participação 
de todos os setores educacionais do 
Estado e coordenada pela Secreta­
ria de Educação e Cultura, sob a di­
reção da secretária Giselda Navarro 
Dutra.

“A Educação deve girar em tor­
no das estruturas básicas e a Cultu­
ra é, antes de tudo, um cpmpromis- 
so com as manifestações popula­
res”. Estas afirmativas, inseridas 
nos dados apresentados na exposi­
ção, são, segundo seus organizado­
res, os pontos que norteiam a políti­
ca educacional do Governo Buritv, e 
iseguida pela Secretaria de Educa­
ção e Cultura com resultados alta­
mente satisfatórios. Entretanto, 
essa política educacional considera 
de fundamental importância a par­
ticipação popular, e, para isso, du­
rante a exposição foi colocado um li­
vro onde os visitantes, depois de 
avaliar os resultados, escreveram 
suas sugestões, qúá*sèrão posterior­
mente catalogadas e aproveitadas.

SUGESTÃO

A n Exposição Administrativo- 
Técnico-Cultural da Secretaria de 
Educação e Cultura, montada a 
partir da necessidade de apresentar 
um bqlanço geral para avaliação dos 
resultados, bem como colher suges­
tões para um melhor desempenho

da política educacional, foi feita 
sem 0 emprego de verbas, uma vez 
que a única preocupação foi apre­
sentar 0 material já existente, re­
sultante das atividades de cada pro­
jeto em desenvolvimento. “O que se 
fez, realmente, foi juntar e apresen­
tar durante uma semaná todas as 
atividades da Secretaria, a fim de 
que se pudesse avaliar o nosso de­
sempenho”, conforme explicou a 
professora Maria Aparecida Medei­
ros, coordenadora geral da mostra, 
acrescentando que foram aprovei­
tadas as experiências de uma mos­
tra, que foi resumida e sem grandes 
resultados.

Outra preocupação da secretá­
ria Giselda Navarro, ao mostrar os 
resultados obtidos com os projetos 
desenvolvidos em sua pasta, foi fa­
zer um demonstrativo das despesas 
relativas ao exercício de 1980. De 
acordo com o quadro demonstrati­
vo, o setor educacional absorveu re­
cursos equivalentes a 15'’̂  do orça­
mento geral do Estado durante 
1980, o que corresponde a um total 
de Cr$ 1.577.537.635,00, que foram 
empregados no desenvolvimento de 
vários projetos, todos eles tendo 
como finalidade arnpli^r e aperfei­
çoar o sistema de ensino médio na 
Paraiba. .

A II Exposição apreseístou ain­
da os resultados dos incentivos á 
produção cultural, com a exposição 
de trabalho de alunos de estabeleci­
mentos oficiais, peças teatrais, jo- 
grais, feira de livros, produção arte- 
sanal do Estado incluindo a zona ur­
bana e a rural, a Orquestra Sinfôni­
ca, a Orquestra de Câmara, entre 
outros frutos da política educacio­
nal e cultural do Governo Burity.

Concluintes de V  Grau 
receberam certificados
0  secretário Aloysio Pereira 

Lima e o deputado federal Wilson 
Braga participaram neste final de 
semana na cidade de Tavares, das 
solenidades de entrega dos Certifi­
cados de Conclusão do 1? Grau, aos 
alunos do Colégio São Miguel.

As festividades tiveram inicio 
às 9,00 hs, com a celebração de uma 
Missa em Ação de Graças, seguido 
de ato de entrega dos certificados no 
qual falaram a professora Magna 
Diniz Maia, representando o edu- 
candário, a oradora da turma, aluna 
Ivoneide Pereira Alves, o paraninfo, 
secretário Aloysio Pereira Lima e c 
deputado federal Wilson Braga.

Em seu discurso, o secretário 
Aloysio Pereira, fez um balanço da 
importância do Colégio São Miguel 
para a educação daquela cidade e* 
justificou a escolha do seu nome 
para paraninfo, dizendo que alí não 
se encontrava o Secretário da Saúde 
mas sim um filho da terra que se 
preocupa com seus problemas e que 
dentro de suas possibilidades tenta 
resolvê-los.

Já 0 deputado Wilson Braga 
enalteceu o esforço dos concluintes _e 
de toda aquela comunidade brava 
do sertão paraibano que sempre o 
apoiou, afirmando que muito ainda 
deve a cidade de Tavates e que sem­
pre apoiará os pleitos do secretário 
Aloysio Pereira junto aos órgãos Fe­
derais como Estaduais, para o de­
senvolvimento daquela região.

Na cidade de Manaira, o depu­
tado Wilson Braga paraninfou a tur­
ma concluinte do Curso Pedagógico 
do Colégio Monsenhor Sebastião 
Rabelo, e psirticipou, na Câmara 
'Municipal solenidade de entrega 
do titulo de Còdadão Manairense ao 
médico Luiz Pereira de Melo, outor­
gado por aquela Casa pelos relevan­
tes serviços prestados a comunida­
de.

Além do deputado Wilson Bra­
ga, participaram da solenidade o se­
cretário da Saúde, médico Aloysio 
Pereira Lima, o pároco local. Frei 
Cirilo e muitas outras autoridades 
além do povo daquela cidade.

Aloísio Pereira entregou os certificados

O advogado Ivandir de 
Souza, condenado pela 8» Vara 
da Capital a 12 anos de reclu­
são, por vendas de carros rou­
bados, fugiu anteontem à noite 
da Penitenciária Modelo do 
Estado, onde cumpria pena, 
estando a policia paraibana a 
todas as Polinter do pais mobi­
lizadas para capturá-lo.

Ivandir ainda responde 
processo no Rio Grande do 
Norte como principal acusado 
nas vendas de 32 veiculos rou­
bados, daquele Estado. Recen­
temente ele também foi conde­
nado pela comarca de Maman- 
guape, a um ano e seis meses, 
por haver agredido naquela ci­
dade, o promotor Sebastião 
Alves.

A mobilização de todas as 
Polinter do pai e abertura de 
inquérito pelo delegado Jandir 
Lacerda, foram as primeiras 
providências do secretário Ge­
raldo Navarro, ao tomar co­
nhecimento da fuga do bacha­
rel do presidio da Capital.

Por outro lado, em contáto 
mantido ontem pela manhã 
com o coronel Navarro, o se­
cretário Ananias Gadelha, do 
Interior e Justiça, informou 
que o coronel Raimundo Cor­
deiro de Morais, diretor do 
presidio, havia sido afastado 
do cargo.

O titular da SSP também 
determinou ao delegado da 
Polinter-Pb, capitão João da 
Mata, que mantenha contato 
com todas as congêneres do 
pais, a fim de capturar Ivan­
dir de Souza, apontado como 
chefe de uma gang que pratica 
diversos tipos de delitos, desde 
roubo de automóveis a tráfico 
de drogas.

Depois de um contato com 
secretário do Interior e Justi­
ça, o SE. Navarro solicitou o 
imediato afastamento do coro­
nel Raimundo Cordeiro da di­
reção da Penitenciária Mode­
lo, onde Ivandir se encontrava 
recolhido há algum tempo.

- Tomei conhecimento de 
fatos - disse Navarro - que vi­
nham ocorrendo na adminis­
tração do presidio da Capital, 
bo preso em causa gozava de 
injustificáveis regalias, tendo, 
inclusive, por várias vezes se 
ausentando de lá, indo para o 
Rio de Janeiro gozar férias, e, 
em outra oportunidade, para 
uma vaquejada em Caruaru.

Mais adiante ele afirmou 
que “estou informado que o 
marginal subornou vários fun­
cionários da penitenciária, 
sendo considerado fato corri­
queiro o seu afastamento qua­
se que diário para bebericar 
nos baiiTos da Capital, quase 
sempre acompanhado guardas 
de segurança para lhe propor­
cionar garantias pessoais” .

Sobre o envolvimento do 
diretor do presidio na fuga de 
Ivandir o secretário da SSP  
assim  se expressou: “não que­
ro fazer acusações levianas, 
mas há, contudo, indicios vee­
mentes de que a direção do 
presidio era sabedora desse 
comportamento que, aliás, 
deve-se frisar, extensivo a vá­
rios detentos, que eram dis­
pensados para prestar servi­
ços de pedreiros e outras mor­
domias fora do presidio, sem  
escolta, e em residências de 
pessoas ligadas à administra­
ção daquela casa de deten­
ção” .

Acrescentou ainda que to­
mou conhecimento de que o fu­
gitivo controlava uma verda­
deira quadrilha, usando para 
isso o telefone da direção, e 
que muitos objetos furtados 
chegavam a ser guardados na 
própria cela. “Fatos como es­
se, explicou, caracterizam co­
nivência ou omissão adminis­
trativa, que caberá ao encar­
regado do inquérito apurar” .

Lamentando o esforço da 
policia, no sentido de propor­
cionar uma maior segurança ã 
população, mas vendo seu es­
forço malogrí*do, o secretário 
Geraldo Navdrro fez questão 
de explicar que “atos desse 
tipo só posso ter palavras de 
repúdio ãqueles que, deixando 
de ajudar.

Deu ontem na coluna 
do Zózimo:

“A Bolsa ou a vida”

“iSó estava faltando isso na crôni­
ca policial da Cidade: anteontem ce­
do, na porta de seu edifício, na Rua 
João Lira, o empresário Drault Erna- 
ny Filho foi assaltado a revólver por 
um cidadão vestido de Papai Noel.

Ou melhor, sofreu uma tentativa 
de assalto, já que o ladrão, desconhe­
cendo a personalidade da vítima, co­
nhecida pela extrema prudência e 
parcimônia com que faz uso dos pró- 
priós recursos, desconcertou-se ao 
perceber que entre a vida e a bolsa 
Draultzinho preferia francamente 
abrir mão da primeira.

Nada conseguiu demover o assal­
tado da sua decisão de preservar in­
tacto 0 patrimônio: nem ameaças, 
nem palavrões, nem um cano de re­
vólver encostado no peito, muito me­
nos 0 tiro desfechado pelo bandido já 
no auge da irritação e que a divina 
providência evitou felizmente que 
atingisse o alvo.

Draultzinho manteve-se íntegro - 
ele e sobretudo a carteira - atê o fim, 
não restando, àquela altura ao tres- 
loucado meliante, outra saída senão 
fugir às carrreiras e perder-se pelas 
ruas do Leblon. De roupa de Papai 
Noel, gorro, botas e tudo.

Em tempo: a desassombrada e 
intrépida atitude de Draultzinho 
valeu-lhe uma economia de mil e pou­
cos cruzeiros, que era tudo quanto ele 
tinha no bolso”.

MOCIDADE

Um repórter encontrou o popu­
lar Mocidade e fez uma pergunta: 
Como foi o seu relacionamento com 
o então governador Ernani Sátyro? 
Mocidade não se fez de rogado: 
“Foi quatro anos de seca, mas ele 
comeu medido comigo” .

CONFRATERNIZAÇÃO

Todos os funcionários da Secre­
taria dos Transportes e Obras se reu­
niram ontem, no auditório da STO 
para uma confraternização natalina. 
Na oportunidade o secretário José 
Silvino fez um discurso agradecendo 
em nome do Governo do Estado e em 
seu nome, a participação de todos nas 
realizações da pasta em que dirige.

MILANEZ CRESCE

O nome do deputado Fernando 
Milanez está crescendo na bolsa de 
aposta. Um deputado do PMDB 
disse ontem que se Milanez não sair 
presidente, sairá um terceiro nome. 
Pelo jeito é um inimigo de Assis Ca­
melo.

ESTRANHA APOSTA

Um cheque assinado de 5 mil 
cruzeiros e sem data, ficará nas mãos 
do portador caso Marcondes Gadelha 
seja candidato ao Governo do Estado, 
pelo PDS. Se fosse pelo PMDB? Mas 
em política ninguém pode dizer que 
dessa água não beberei.

FOI PARA SÃO PAULO

O deputado federal Ademar 
Pereira que sofreu uma ameaça de 
enfarte viajou para São Paulo onde 
ficará hospitalizado. Seus familia­
res já receberam noticias da capital 
paulista e afirmam que ele resistiu 
bem a viagem. O deputado estadual 
Aércio Pereira, acompanhou o ir­
mão que viajou num avião da FAB.

FESTA UNIVERSITÁRIA

Começa, neste sábado, a III Fes­
ta Universitária de Teixeira, que se 
prolongará até o dia 31, com partidas 
de fútebol, tardes esportivas, bailes, 
promoções culturais, folclóricas e en­
contro de violeiros, reunindo os me­
lhores repentistas do Estado.

CURSO

Com aula d(̂  professor Francis­
co Xavier Pinheiro, sobre Teoria 
Geral do Estado, terminou ontem à 
noite, no Campüs de João Pessoa, o 
III Curso de Especialização em Di­
reito, a nivel de pós-^aduação, 
promovido pelos Departamentos de 
Direito Público e Privado no Centro 
de Ciências Sociais Aplicadas. Os 
profissionais, magistrados, profes­
sores e récem-graduados que parti­
ciparam dó Curso passarão agora a 
trabalhar na preparação da mono­
grafia final, conjugando os ensina­
mentos de todas as disciplinas e á- 
reas ministradas.
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MILITARES
M aviáel de Oliveira

Natalinas
U 15'' Batalhão de Infantaria Motorizado promoveu 

ontem, no quartel da avenida Cruz das Armas, festa na­
talina para as crianças dos seus militares, com distribui­
ção de presentes e guloseimas, em ambiente de muita 
alegria.

Hoje quem faz a sua tradicional comemoração de 
Natal é o 1'’ Grupamento de Elngenharia, a partir das 
16:00 horas, quando “Papai Noel” fari* enitrega dos pre­
sentes as crianças, de mistura com muitas guloseimas. 
Em seguida haverá sorteios de “cestas”, entre os cabos e 
soldados e funcionários civis.

Às 20:00 horas, no Pa>vilhão de Comando, será ce­
lebrada a Missa do Galo.

O encerramento dos festejos de Natal do 1’ Gpt E, 
será amanhã, às 13:00 horas, com um almoço que reunirá 
os oficiais e suas famílias na Casa de Hóspedes e cabos/- 
soldados e funcionários civis, no rancho.

Boas Festas
Recebemos, agradecemos e retribuimos os votos de 

Boas Festas enviados por:
Asp Oficial R/2 Roderico Toscano de Brito Borges, 

Capitão-de-Corveta Mauro Magalhães de Souza I*into, 
Capitão dos Portos da Paraíba, Sra. Antônia Alves de 
Freitas, da cidade de Arcoverde-Pe, da jovem Sheila Ba­
tista Cavalcante, e do jornalista José Ribamar Gargante, 
de Manaus-AM.

Nupcial
Em cerimônia religiosa celebrada no altar da Capela 

do QG do !■' Grupamento de Engenharia, pelo Cônego 
Rui Vieira Barreira, Pároco da cidade de Areia, foi efe­
tuado no último sábado, o nupcial dos jovens AGUIDA e 
JOSE'ANTÔNIO.

Testemunharam o ato, os seguintes casais: Jaime 
(Ana Maria) Alves, Tenente-Coronel Luiz Carlos (Selma) 
Fontoura, Tenente-Coronel Edilton (Sarah) Pereira e Re­
nato (Luizete) Galvão, Abelcy (Concita) Daniel, Petrônio 
(Rosa) Serafim, Péricles (Syely), Serafim, Simeão,, 
(Lourdes) Cananéa, João Ferreira (Aguinar) da Luz, Lú­
cio (Pecilda) Benevides, Rui (Pércia) Galdinoei Arlindo 
(Petrise) Monteiro)

Entre os presentes, anotamos os casais: médico Geral- 
dez Tomaz, Cel Gilberto Tavares e filhos, bel Adalberto 
Targino, José Pires Galvão, Cap R/1 Dorival Klein, Çáp 
R/1 José Ruital Gonçalves, dr Dercv Mororó, médico Ha­
milton Cavalcante, Pedro Serafim dos Santos, Cap R/1 
Wilson Lins, e filha, Cap R/1 José Raimundo de Andrade 
e sra Almezira Braga e filha.

Os recém-casados que são filhos dos casais Cap R/1 
Geraldo (Maria de Lourdes Pereira/ Galvão, e Otaciliç 
(2ezita Leal) Serafim dos Santos, estão em gozo de lua de 
mel na cidade de Garanhuns-Pe.

As felicitações da coluna.

Rosa Maria
Ontem, em bonita solenidade realizada às 20:00 hs 

no Centro de Convenções do Complexo Rodoviário de 
Salgadinho, em Olinda-Pe, 125 Bacharelandos em Direi­
to, da Universidade Católica de Pernambuco, colaram 
grau conio participantes da Turma “Veritati E t Vitae”, 
cujo Paraninfo foi o Prof Pedro Fernandes de Oliveira.

Entre os formandos ROSA MARIA MACIEL CAR­
NEIRO, filha do casal amigo bel Rodrigo (Creuza Pontes) 
Maciel, que foi, para alegria e orgulho nosso, fundadora 
do nosso Clubinho Infantil.

Para a doutora ROSA MARIA, extensivos ao seus 
pais e esposo/ as nossas mais efusivas felicitações.

Mensagem
“Reformemos sentimentos, idéia, observação, ex-, 

pressão e discernimento, descerrando portas e janelas 
sempre novas em nosso mundo intimo, para que a  vida 
nos acrescente os recursos de conhecimento, receptivida­
de, visão e interpretação, mas sejamos fiéis aos nossos 
compromissos até o fim”. (EMMANUEL).

São Silvestre
Os atletas da PM, Paulo I.uiz dos Santos e José Car­

los da Silva, viajam na próxima sexta-feira para São Pau­
lo, onde vão representar a PARAlBA, na “56* Corrida In­
ternacional de São Silvestre”, considerada a “maior cor­
rida a pé do mundo”.

Os nossos atletas que estão bem preparados fisica e 
tecnicamente, seguem desejosos de fazer boa figura na 
grande prova pedestre do dia 31, promovida smualmente 
pela “A Gazeta Esportiva” .

Pelas boas perfonhances que cumpriram nas provas: 
“Corrida das Praias’’, “João i'essoa/Cabedelo”, “Volta 
d a  C i d a d e  de J o ã o  P e s s o a ”  e ‘‘I M i n i -  
Maratona/Preliminar de São Silvestre”, merecem a nossa 
confiança e o nosso apoio. “Dá no pé, gente!”.

Boas Festas
Nossos votos de BOAS FESTAS E FELIZ ANO 

NOVO aos leitores, amigos e incentivadores do nosso tra­
balho; aos nossos colaboradores direto: diagramadoies, 
revisores, tecladores; as fontes de onde colhemos as noti­
cias diárias: QG do 1* p t E, 15* BI Mtz, 23* CSM, Capita­
nia dos Portos, 16* RC Mec e PM/Pb.

Obrigado, amigos!.

Boo8 Festas e FpUz A m  Novo é o que dese­
jamos aos leitores, colaboradores e amigos da

m
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Juiz Plinin Leite realizando ca^mentoa no CSU de Souaà

LBA realiza casamentos 
no Centro Social Urbano
Sousa (A União) - Realizou-se no 

último sábado, nesta cidade, no pe­
ríodo de nove às 19 horas, no Centro 
Social Urbano Terezinha de Oliveira 
Gadelha) oitenta casamentos patroci­
nados pela Legião Brasileira de Assis­
tência.

A programação constou do se­
guinte: Realização dos casamentos, 
pelo dr. Plinio Leite Fontes, Juiz de 
Direito da U Vara desta comarca, as­
sistida pela escrivã Maria Alice Mo­
rais. Às 15 horas foi servido um co­
quetel aos noivos e convidados espe­
ciais. Às 17 horas, houve a dança da 
valsa, executada pela acbrdeonista 
Maria de Fátima Pinto de Sá Pirés e os 
senhores José Cassiano e Manoel Gre- 
gório. O corte do bolo foi feito pelo 
Juiz Plinio Leite Fontes, ^ t e  os 
aplausos de toda sociedade fáresente.

O Vereador Dário Formiga da 
Nóbrega, Diretor do Centro Social 
Urbano, disse à reportagem que rece­
beu integral apoio das assistentes so­

ciais Laurenize Gomes, Edmar Torres 
Toscano. Especial participação na or­
ganização da festa teve a sra. Maria 
de Fátima Gadelha de Oliveira, Coor­
denadora do CSU.

A partir das vinte horas, houve a 
distribuição de certificados aos con- 
cluintes de seis cursos profissionali­
zantes, patrocinados pela LBA, Se- 
bretária do Trabalho e Serviços So­
ciais, SENAC, SENAI e Mobral.

Seis paraninfos participaram da 
entrega dos certificados, nas pessoas 
dos senhores Raimundo Benevides 
G:adelha, Valdeci Rodrigues de Araú­
jo, Wilson Pinto Pedroza, José Mar­
tins Pamplona, Vereador Dário For­
miga da Nóbrega e Francisco Ferreira 
Sobrinho.

A diretoria do Centro Social Ur­
bano apresenta agradecimentos espe­
ciais ao Rotary Clube e firmas que pa­
trocinaram a organização da festa da 
LBA, em Sousa.

Produtores terão crédito 
para cobrir as despesas
A Comissão de 'Financiamento 

da Produção divulgou os novos valo­
res básicos do custeio através dos 
quais os produtores da região Nordes­
te terão crédito suficiente para cobrir 
em 100 por cento as despesas com o 
plantio de algodão, amendoim, arroz, 
feijão, mamona, mandioca, milho e 
soTgo, da, safra 81/82.

Os novos preç(» estão reajusta­
dos em 130 por cento, considerando os 
quatro principais produtos destina­
dos á alimentação: arroz, 126 por cen­
to; feijão, 179 por cento; mandioca, 
65 por cento; e milho, 151 por cento. 
O reajuste médio para o algodão foi 
de 112 por cento.

O CNM aprovou também a con­
cessão de financiamento para os pro­
dutores de sementes de arroz, feijão e 
milho na região Nordeste. Além do 
custeio que receberá para a produção 
do grão, os produtores de sementes te­
rão ainda um percentual de acrésci­
mo que varia de acordo com o produ­
to, e no caso de semente de arroz, esse

aumento é de 14 por cento; de feijão é 
de 9 por cento e de milho é de 18 por 
cento.

Como é comum na região Nor­
deste 0 plantio consorciado entre vá­
rias culturas, os produtos que utili­
zam esse sistema de produção tam­
bém serão beneficiados com financia­
mentos de custeio, e nesse caso, o va­
lor de financiamento será o resultado 
da soma dos valores básicos de cus­
teio (VBC) de cada lavoura plantada 
em consórcio, em sua faixa de produ­
tividade comum.

Para a cultura do arroz de se­
queiro foram elaboradas 4 faixas de 
produtividade que identificam o pro­
dutor que colhe até'mil quilos aos que 
produzem acima de 1.600 quilos por 
hectare. A produtividade mais co­
mum para o sequeiro encontra-se na 
faixa de 1.001 a 1.300 quilos por ha. 
Nesse caso o produtor receberá Cr$ 
11.300,00 contra os 4.612,(X) da safra 
passada, representando um reajuste 
de 145 por cento.

Sinval Gonçalves

Esportistas 
homenageiam 
0 Prefeito

Sousa (A União) - 
Realizou-se no último 
domingo na Vila de Ra- 
mada, deste município, 
um torneio de futebol as- 
Isociation, em homena­
gem ao Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro, que 
tem se constituído num 
dos maiores desportistas 
da região, principalmen­
te no que se refere a aju­
da às pequenas agremia­
ções da zona rural.

Participaram espe­
cialmente do Torneio e 
das homenagens que fo­
ram tributadas ao Chefe 
da Edilidade, o ex- 
prefeito Clarence Pires 
de Sá e 0 médico Orlando 
Xavier de Figueiredo, 
que se congratularam 
com 0 trabalho que vem 
sendo desenvolvido pelo 
Prefeito Sinval Gonçal­
ves, procurando dar con­
dições às pequenas equi­
pes futebolísticas do mu­
nicípio, a também prati­
carem o esporte das mul­
tidões.

O Prefeito sousense 
vem organizando está­
dios em vários recantos 
do município, com os ser­
viços de terraplenagem e 
colocação de traves, além 
da doação de materiais 
esportivos, numa atitude 
elogiável e reconhecida 
pelos desportistas locais.

Um outro trabalho 
dos mais importantes 
promovido pela adminis­
tração municipal, foi a 
alegorização das ruas da 
cidade para o Natal e 
Ano Novo. A Secretaria 
de Educação e Cultura, 
através da titular Cleide 
Neves Guimarães, desen­
volveu todos os esforços 
para que a cidade alcan­
çasse uma iluminação 
das mais modernas..

Em conversa manti­
da com a reportagem, a 
secretária Cleide Neves 
Guimarães afirmou que 
recebeu total apoio .do 
Prefeito Sinval Gonçal­
ves e dos comerciantes, 
dai a beleza das ruas de 
nossa cidade.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 
COMERCIO DE FIBRAS

SINTÉTICAS DA PARAlBA 
CGCMF N’ 09.126.970/0001-02 

COMPANHIA a b e r t a  
ASSEMBLÉTA GERAL

e x t r a o r d in á r ia

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Srs. Acionistas para, 
em Assembléia Geral Extraordinária, às 9,00 
horas do dia 5 de janeiro próximo, na sede so­
cial, nesta capital no Km 4 da Kodo- 
víâ BR -IÜI, Distrito Industrial de João Pessoa, 
deliberarem a respeito de proposta da Diretoria 
para aumento de capital social no importe de 
até Cr$ 7.000.000,00, mediante subcrição, ao 
par, de ações preferenciais “D” para integrali- 
zàção no ato, em dinheiro (RECURSOS FI- 
NOR) e consequente alteração estatutária.

João Pessoa, 23 de. dezembro de 1980.

(a.) Maria Pia Matarazzo 
Diretor Presidente

INPASA
Indústria paraibana dê Couros S.A. 

couros e artefatos em geral

R ua Dom F rei V ital 133/171 b a irro  do V aradouro
cx. posta i 48 te legram a - in p asa  58000 Jo ã o  Pessoa P b  B ras il
fones: (083) 2211725 e  2211726 cgcm f 09002834/0001-49
insc. est. 16015421-9
telex: (0832) 248 ipco-br.

ATA JA ASSEMBLÉIA GB.AL EXTnAOKDIKAi ÎA D\ SOCIEDADE "IKOÚSTÍ^IA PAKAIBAKA 
DE COUr.OS S/A-INPASA- REALIZADA bO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 1980 LAVRADA KA 
FO.ÍMA DE SUMAIUO.

CAPITAL FIXO 

'e 1980

'e i V itet« 133/171 -  João Paasoe (PB)« às I0«00 Hs.

-  19 de dezembro
L.;:íJAL I  HORA -  J .  F

ÓE IKJTALAClo - ÍVasanç.i to ta lu la .le  do ca p ita l so c ia l com « líre i 
to  a voto, conforma se v a r i f ic a  palas a a s in a tu ra s/ 

apostas no L iv ro  Presença dos A cio n is ta s.

COMPOSIClO DA ME3A -  José Carlos O>utinho (P ra s íd a n ta ) a Guilherme Carlo»;^^fe 
da Luna Coutinho (S e c re tá rio )

n0Clff.ÍENT0S .SUBMETIDOS ASSEMBLÉIA -
•• -  "EDITAL DE C0KV0CAçS'C’''pubMea-'o por t rê s  vazas no D iá rio  C f ic ’ a l do

Estodo, adições de I I ,  12 a 13 da dezembro da 1980 e no Jornal A 
üníao edições do I I ,  12 a I 3 da dezembro Ja  1980 conforme documen»■ 
to arquivado na companhia.

b -  " r  OPCSTA í)A DIRETORIA* sugarin."© o aumento do cap ita l so c ia l da em­
presa mediante aubacríçao a in tag ra lízaçao  da ações por parte do 
Fundo i'a Investimentos do Nordasta-FINOK, conforme documento arqui­
vado na companhia.

s ,  p ro testos , propostas ou declara- /  
n is to s .

JISSIDÉNCIAS -  Kíio houve d issid ên cia  
çoes d<! votos da acio

DELIBE  ̂ ACSes -  Tomadas por unsními.lada dos votos dos ac io n ista s  presenteai

a -  Aumento i'o cap ita l so c ia l ds empresa de 39.500.876,00 para &$ . . . .  
42 . 200. 876,00 mediante a emiesso 2 .700.000 (do is milhões o setecen — 
tas m il) açoes nominativas p re fe re n c ia ie  do c lasse  *u* , sem d ire ito  a 
voto, do va lo r de Cr$ 1,00 (hum c ru z e iro ), perfazendo um to ta l de 
2||̂ 700«I>00,00 (do is milhões e setecentos «H  c ru z e iro s ) , com p a rt ic ip a  
çao in teg ra l nos resu ltados da sociedade, de acordo com os e sta tu to s/ 
s o c ia is ,  para subscrição  e in teg ra lIzação  em d inhe iro  por parte do
Fun.'o lie Investimentos do Nordeste-fINOR na forma do Decreto-Lei nê 
1.376 de 12.12.74.

b -  Subscrição das novas açoes pelo FINOR, conforme Boletim de Subscrição 
totelmente Ín tag ra lized as no a to , em d in he iro , mediante depósito da 
Importância corraspondente gm conta vinculada no Banco do Nordeste do 
B ra s i l S/A, em nome da sociedade.

c « A lteraçao do Artigo 4® (Caput) dos eetatu tos so c ia is  que possa a t e r  
' redação que se segue: *0 Capitol Socia l á ^  42 .200,876,00 repre

sentado por 42.200.876 (qúaranta e dois milhÕes duzentos mil e o it Í  -  
centas e setenta e s e is )  ações ,  ds va lo r nominal de Crí l»00 (htss cru 
z e |ro , cada^aendoiO.019.500 (dez milhões dezenove mil e quinhentee J  
açoes O rd in a riss , 6 .97S .016 ( s s ls  milhões novecentas e setente e cii 

— mil e setenta e aeÍs)eçoes P re fe re n c ia is  ---- ................
cinco milhõss duzentas 
C lasse *B*.

_25.206.300 (v in te  e 
tre ze n ta s ) ações P re fe re n c ia is  /

I “  Nao ha d ire ito  de p referencle  para subscrições 
de açoes com recursos do FINOR, de acordo oom 

o A rtigo i l>  paragrafo 2ê dos ss ta tu to s s o c ia is .

PA'’ ECEn DO CONSELHO FISCAL-Neo ha consalho f i s c a l  permanente, nem fo i 
inetelado no jwmuiante e x e rc íc io .

ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMEnCIAI-Ar-'uli/ada na tse a rce la  401

ASSINATURA -
de 2:^.12^980.

lM.i|Carloa deGu 11 he hse. i|Ca r  I oa de L^na C^í^lnho 
no e x e rc íc io  da DiretoT* Prealdente.

*^40T pçb despacho

ESTA* CONFORME 0 ORIGINAL LAVT.ADp NO LIVRÈ) PT.ÈIPIO

' 'ji) uH
•io)

Dé mais amor neste Natal.
Lembre-se daqueles 
que a sorte esqueceu. 
Leve uma criança de 
orfanato para viver 
um Natal Feliz com
Você e sua família.

USE 0 FONE: 22P4824
SUGESTÃO 

D .G la u ce  B u rity

COLABORAÇÃO
JORNAL “A UNIÃO



AUNIÂO •  João Pessoa, quarta feira 24 de dezembro de 1980

Mensagem de Natal 
de Figueiredo será 
transmitida dia 29

Brasília - A mensagem de fim de ano do presidente João 
Figueiredo irá ao ar, em rede nacional de rádio e televisão, às 
20 horas do dia 29, segunda-feira. Terá a duração de 8 minutos 
e será dedicada, basicamente, a temas econômicos.

O pronunciamento presidencial foi gravado ontem, na 
biblioteca do Palácio da Alvorada, pela Empresa Brasileira de 
Noticias.

A redaçãoiio discurso coube ao ex-Ministro da Comunica­
ção Social, Said Farhat, na sua última tarefa antes dedeixar o 
Governo.

O presidente Figueiredo chegou ao Palácio da Alvorada às 
15 horas e, mesmo apesar da rapidez da mensagem, só termi­
nou agravaçâo quase uma hora depois. É  que algumas vezes ele 
errou na leitura de certas palavras e foi obrigado a repetir tudo 

. de novo.

Assistiram à gravação o Chefe do Gabinete Militar, gene­
ral Danilo Venturini, o Secretário Especial, coronel Paiva 
Chaves, e o Secretário de Imprensa, Marco Antonio Kraemer. 
Terminada a gravação, o presidente regressou á Granja do 
Torto. Ele não esteve ontem no Palácio do Planalto e só deve 
voltar a despachar na sexta-feira.

JANTAR

Terminou às 2 horas da madrugada de ontem o jantar ofe­
recido na segunda-feira pelo presidente João Figueiredo e d. 
Dulce à cúpula do Governo, no Palácio da Alvorada. O único 
Ministro de Estado ausente foi o general Walter Pires, que se 
encontrava no Rio, recuperando-se de uma cirurgia no cora­
ção.

Ao final do jantar e antes do show da cantora Alcione, o 
Presidente tomou a iniciativa de oferecer um brinde a todos os 
Ministros e altos funcionários presentes, lembrando da impor­
tância do papel que eles desempenharam em 1980. Agradeceu 
ainda a “colaboração de todos como amigos” e pediu que o 
próximo ano seja melhor do que o que se encerra.

João Paulo II critica os militares 
em mensagem do Dia Mundial da Paz

I Cidade do Vaticano - O Papa João 
Paulo n  criticou ontem os blocos militares e 
ipoliticos que, segundo disse, impóem seus 
direitos ás nações menores, numa aparente 
referência à Polônia.

“A liberdade dos países é menospreza­
da quando os pequenos países são obngados 
a se aliarem aos grandes, a fim de assegurar 
seu direito á existência independente ou à 
sobrevivência”, expressou o Pontífice em 
uma mensagem de 4 mil palavras por oca­
sião do Dia Mundial da Paz da.Igreja, ante­
cipada do dia D de janeiro.

“Só temos de olhar em nossa volta para 
nos convencermos disso”, adiantou, “consi­
derando que o espetáculp que vemos no co­
meço da década ^  1980 nos dá popcas segu- 
ranças”.

Fontes do Vaticano disseram que ao 
que parece o Santo Padre mencionou entre 
outras coisas os acontecimentos na Polônia. 
O Pontífice criticou também as sociedades 
orientadas para o consumo e para a tolerân­
cia excessiva e disse que a verdadeira liber­
dade não existe nesses locais, o mesmo que 
acontece nos países totalitários.

“Alguns tipos de liberdade não mere­
cem reaímente esse nome, pelo que deve­

mos tentar defender a verdadeira liberdade 
frente a diversas falsificações”.

“Por exemplo, a sociedade de consu­
mo... Pode constituir de certa forma um 
abuso da liberdade, quando a ânsia cada 
vez mais insaciável de produtos não é sub­
metida à lei da justiça e do amor social”, 
disse o Papa.

A mensagem, escrita em italiano, foi 
divulgada em seis idiomas - polonês, inglês, 
francês, alemão, espanhol e português.

UBERDADE E  PAZ

Afirmou que uma sociedade reduz a li- 
berdqda quando “permite deixar-se orientar 
Ipelo dogma do crescimento material indefi­
nido, pela busca da riqueza ou pela carreira 
larmamentista”.

O Papa advertiu que a cnse econômica 
que '^eta agora todas as sociedades, a me­
nos que seja abordada com uma série dife­
rente de prioridades, “podería conduzir fa­
cilmente à adoção de medidas que reduzi­
ríam ainda mais a liberdade”.

Expressou que “a busca insaciável dos 
bens materiais e de toda classe de serviços 
apresenta somente um aumento aparente

dá liberdade daqueles que se beneficiam 
deles”.

“A sociedade tolerante”, acrescentou, 
' “confunde a liberdade com a licença para 
fazer de tudo e que em nome da liberdade 
proclama um tipo de amoralidade geral”.

“Uma atitude desse tipo é destrutiva 
para a liberdade e para a paz”, disse o Pa­
pa, citando como exemplo “a eliminação 
da vida humana por meio do aborto legali­
zado ou geralmente aceito”.

A mensagem papal é enviada tradicio­
nalmente a todos os Chefes de Estado e di­
fundida através da Igreja.

O Pontífice assinalou que a paz não te­
rá oportunidades em um pais se não se ga­
rantir a livre participação nas decisões cole­
tivas ou individuais.

“Não há verdadeira liberdade quando 
*x)dos os poderes se concentram nas mãos de 
uma só classe social, uma só raça ou um só 
grupo, nem quando o bem comum se funde 
com os interesses de um só partido, ^ e  se 
identifica com o Estado”, prosseguiu. Dissè 
rinda o Papa em sua mensagem que “tam- 
Dém não há verdadeira liberdade quando s 
segurança interna se baseia nas ú- 
nica e suprema norma que regula as rela 
jões entre a autoridade e os cidadãos”.

O Natal em Belém
Somente Belém, a cidade em que Jesus 

nasceü, a uns 800 quilômetros ao sul de Je­
rusalém, tem uma árvore de Natal pública e 
enfeites artificialmente nevados. Mas a é- 
poca de Natal é ainda assim de cerimônias e 
pregações na Terra Santa.

Hoje, a primeira das três vésperas de 
Natal, os católicos, liderados pelo patriarca 
latino de Jerusalém, realizam uma colorida

firocissão ao longo do sinuoso caminho que 
eva à Igreja do Natal de Belém.

Entretanto, o templo é príncipalmente

de propriedade de Igreja Ortodoxa Grega e 
tem um estilo de acentuada influência 
oriental, com icones elaborados.

Os católicos chegaram lá no século 
XIX, depois que os gregos - que constituem 
a maior das igrejas ortodoxas orientais, pre­
dominantes no Oriente Médio - adquiriram 
os direitos da maior parte dos lugares san­
tos.

Após varias centenas de anos de luta, 
as faculdades e privilégios das igrejas rivais 
foram estabelecidos por decreto otomano

em 1852. As mais favorecidas foram as igre­
jas ortodoxa e armênia.

Os protestantes não têm direitos na 
Igreja do Natal, embora a missa seja acessi- 
vel a todos. Na noite santa, os protestantes 
realizam serviços religiosos ao ar livre, nos 
arredores de Belém, em um local denomina­
do Campo dos Pastores. As igrejas ortodo­
xas orientais celebram o Natal, segundo o 
calendário juliano, no dia 7 de janeiro. Os 
armênios o fazem na Epifánia, o 19 de janei­
ro, segundo o calendário juliano.

CBF divulga tabela da Taça de Ouro 81
Rio - A CBF divulgou ontem a tabela completa da pri­

meira fase do Campeonato Nacional/81 - Taça de Ouro , com 
o Campeão Brasileiro, o Flamengo estreando no dia 18 de ja­
neiro, no Maracanã, contra o Santos. A primeira rodada 
prevê três jogos no sábado, 17, completando-se com a reali­
zação de mais 17 partidas no domingo, dia 18. A tabela com­
pleta é a seguinte:

. 1 ’ -  RODADA DIA 29 DE

17 .01  - SABADO GRUPO

21*00 HS
GRUPO A 21*00  V ITO RIA  BA X LONDRINA FONTE NOVA

17*00 VASCO X V ILA  NOVA GO MARACANA GRUPO

21*00 HS
GRUPO B 21*00  SANTA CRUZ X PAiSSANDlí REC IFE

GRUPO

21*15 HS
18 .01  - DOMINGO

GRUPO
GRUPO A 16*00  JO IN V ILLE X INTER LIM EIRA JO IN V ILLE 21*00 HS

16*00  INTER RS X PONTE PRETA BEIRA  RIO 21*00 HS
17*00  BANGU X COLORADO BANGU

5 ' RODADA
GRUPO B 17*00  DESPORTIVA X BOTAFOGO RJ VITORIA

17*00 GOIAS X GRÊMIO GOIANIA GRUPO
16*30 G ALIC IA X CORINTIANS FONTE NOVA
15*30  BR A S ÍL IA X P.DESPORTOS BR A S ÍL IA 17*00 HS
16*30 OPERÁRIO MS X PINHEIROS CAMPO GRANDE ' 21*00 HS

GRUPO C 16*00  ATLÉTICO  MG .X CSA MINEIRAO ''IA  1 ’  DE
16*30  SPORT PE X SAO PAULO SP R EC IFE
17*00  MIXTO X FLUMINENSE RJ CUIABA’ GRUPO
17*00  AMERICA RN X RIVER NATAL
1 7 :0 0  FERROVIÁRIO X CAMPINENSE FORTALEZA 17*00 HS

17*00 HS
GRUPO D 17*00 FLAMENGO X SANTOS MARACANA 16*00 HS

16*00 n a c io n a l X CRUZEIRO MANAUS 16*00 HS
17*00 SAMPAIO CORREA X ITABAIANA SAO LU IS 1 6 :0 0  HS
16*00 CRB X FORTALEZA REI P E L E '

GRUPO '

2 ' RODADA -  DIA 21 DE JANEIRO - QUARTA-FEIRA
16*00 HS {

GRUPO ’ ' A”  2 1 :0 0  HS JO IN V ILLE X VASCO E . SCHILEM-SC
15*30 HS 1 
1 7 .nn 1

2 1 :0 0  HK PONTE PRETA X V ITO R IA (BA ) M. LU CARELLI-SP
X1 *uu n 9 J

2 1 :0 0  HS IN TER (S P ) X COLORADO J.L .SO BR IN H O -SP GRUPO
2 0 :4 5  HS LONDRINA X BANGU EST.DO CAFE’ -P P

’ 2 1 i0 0  HS FERROVIARIAO X FLUMINENSE CASTELAO-CE 
21»00 HORAS MIXTO X AMERICA(RN) JOSE» FRAGELI-MT 

? 1 :0 0  HS ATLETICO(MG) X SPORT -  MINEIRAO -  MG 
?1»00 HS RfVER X SAO PAULO -  ALBERTO S ILV A -P I

• 2 1 :1 5  HS -FLAMENGO X SAMPAIO CORRÊA -  MARACANA-RJ 
? ltO O  HS SANTOS X PAYSANDU -  V ILA  BELMIRO-SP 
P liO O  HS C .R .B .  X SANTA CRUZ -  REI P£LE '~ A L

JANEIRO -  QUINTA-FEIRA

V ITO R IA (BA ) X V ILA  NOVA(GO) FONTE NOVA-BA

GOIAS X OPERÁRIO -  SERRA D(niRADA-G0

GRUPO '» B '»  2 1 .1 5  HS BOTAFOG^J) 

2 1 :0 0  HS GRÊMIO 
2 1 :0 0  HS BR A S ÍL IA  
2 1 :0 0  HS PORTUGUESA 
21*00  HS DESPOÇTIVA

GRUPO " C "  2 1 :0 0  HS ATLETICO(MG) 

21*00  HS C .S .A .
2 1 :0 0  HS RIVER

GRUPO " D "  2 1 :0 0  HS NACIONAL 

21*00  HS PAYSANDU 
2 1 :0 0  HS SANTOS 
21*00  HS FORTALEZA

DIA 22 DE JANEIRO -  QUINTA-FIRA

GRUPO " A ”  2 1 :0 0  HS V ILA  NOVA(GO)
GRUPO " C » »  21*00  HS AMERICA(RN) 

21*00  HS SPORT

X OPERÁRIO MARACANA-RJ 
X G A LIC IA  OLIMP1CO-RS

X CORINTIANS E.ARANTES-DF 
X GOIAS CANINDE’ -SP
X PINHEIROS '  E .A R A R IP E-ES

X CAMPINENSE MINEIRAO-MG 

X FLUMINENSE R EI P ELE»-A L  
X MIXTO ALBERTO S ILV A -P I

X FLAMENGO(RJ) VIVALDO LIMA-/»1 

X CRUZEIRO A . NUNES-F^A 
X C .R .B .  V .BELM IRO-SP

X ITABAIANA P . .  VARGAS -  CE»

X INTER(RS^ ■ S . DOURADA-60
X SAO PAULO C . BRANCO-RN
X FERROVIÁRIO I .  DO R ET IR O -IÇ

^  SANTA CRUZ V . PASSOS-MA

17*00 HS 

16*00 HS 
17*00 HS 

16*30 HS 
17*00 HS

GRUPO

16*00 HS 
16*00 HS 
16*00 HS 
17*00 HS 
1 7 * 0 0 .HS

CAMPINENSE X C .S .A .  -  ERNANI SATIRO-PB

CRUZEIRO X FORTALEZA -  MINEIRAO-MG 
NACIONAL X ITABAIANA -  VIVALDO LIMA-AM

-  DIA 31 DE JA N e rR O -  SABADO

BOTAFOGO ( R J )  X PORTUGUESA -  MARACANA-RJ 
G A LIC IA  X GOIAS -  FONTE NOVA-BA

FEV EREIRO  -  DOMINGO

" A "

V ILA  NOVA(GO) X COLORADO -  SERRA &OURADA-GO 

V ITO RIA  X DANGU -  FONTE NOVA-BA 

JO IN V ILLE  X IN TER (R S) E . SCHILEM-SC 
LONDRINA X PONRE PRETA -  E S T . DO CAF6»-PR 
IN TER (S P ) X VASCO jO SE* L .  SOBRINHO~SP

OLIMPICO-RS

AMERICA(RN) X FERROVIÁRIO -  CASTELO BRANCO-RJ 

C .S .A .  X SAO PAULO -  R EI P E LE*-A L  "
MIXTO X CAMPINENSE -  JO SE ’  FRAGELLI-M T 
SPORT X R IV ER  -  ILHA DO RETIR.O-PE 
FLUMINENSE X ATLETICO(M G) -  MARANHAO-RJ

GRUPO ' » B "

17*tX3 HS BOTAFOQO(RJ) X GRÊMIO -  MARACANA-RJ 

16*00 HS PORGUGÜESA X CORINTIANS -  CANINDE»-SP 
21*00 HS GOIAS X DESPORTIVA -  SERRA DOURADA-GO 

20*45 HS PINHEIROS X G A LIC IA  A .C . PEREIRA -PR  
21*00 HS BR A S ÍL IA  X OPERÁRIO -  EDSON ARANTES-DF

GRUPO " C ”

21*00 HS CSA X FERROVIÁRIO -  REI P E L E '-A L  
21*00 HS R IV ER X FLUMINENSE -  ALBERTO S ILV A -P I 

.21*15 HS CAMPINENSE X SAO PAULO -  E .SA TIR O -PB

GRUPO " D "

21*00 HS CRUZEIRO X FLAMENGO -  MINEIRAO-MG
21*00 HS ITABAIANA X SANTOS -  L .  BA TISTA -SE
21*00 HS NACIONAL X CRff -  VIVALDO LIMA-A
21*00 HS PAYSANDU X SAMPAIO CORREA -  ALACIO NUNES-PA
21*00 HS SANTA CRUZ X FORTALEZA -  JO SE ' M ACIEL-PE

DIA 11 DE F Ê V E R IR O -  QUARTA-FEIRA 

GRUPO " A "

21 :C e  HS V ILA  NOVA(GO) X IN TER (S P ) -  SERRA DOURADA-QO)''

21*00 HS -  SPORT X MIXTO I .  RETIRO -PE
21*00 HS ATLÉTICO  (MG) X AMERICA(RN) -  MINEIRAO-MG

8 ' RODADA -  DIA 14 DE FEVEREIRO  -  SABADO

17*00 HS BOTAFOGO(r J )  X GOIAS -  MARACANA-RJ 
21*00 HS G A LIC IA  X DESPORTIVA -  FONTE NOVA-BA

GRUPO " C ”

2 1 :0 0  HS CSA X AMERICA(RN) -  REI P E L E '-A L  

GRUPO " D ”

16*00 HS -  SANTOS X NACIONAL V .BELM IRO-SP
21*00 HS FORTALEZA X SAMPAIO CORREA -  PR ES . VARGAS-CE

D If  15 DE FEV EREIRO  -  DOMjNGO

G R U P O ," A "

ITABAIANA X FLAMENGO -  L .  BA TISTA -SE  

SANTOS X CRUZEIRO 7  MORUMBI-SP 
NACIONAL X SANTA CRUZ -  VIVALDO LIMA-AH 

FORTALEZA X APYSANDU -  PR ES . VARGAS-CE 
SAMPAIO CORREA X C .R .B .  -  V ILA  PASSOS -MA

16*00 HS 

16*00 HS 
16*30 HS 
J6ÍÍO 
16 :30  HS 
16*00 HS

IN TER (S P ) X GANGU -  JO SE ’ SOBRINHO-SP 
JO IN V ILLE  X LONDRINA -  E .  SCHILEft-SC 

■VITORÍA(BÀ) X IN T E R Í^ » Í> W b * f^ ír» < tt  MOVA-BA 
'.GRÊMib AX 'B R A S T U A -  & U M t> IC Ú -R S  

OPERÁRIO X CORINTIANS *- P.PEDROSSI AM-MS 
FR0TU6UESA X PINHEIROS -  CANINDE’ -S P

6 ' RODADA -  DIA 04 DE FEV EREIRO  -  QUARTA-FEIRA

GRUPO ” D”  21*00  HS SAMPAIO CORREA 

3 ’ RODADA -  DIA 24 DE JANEIRO -  SABADO

GRUPO " C "  16*00 HS SAO PAULO X MIXTO MORUMBI-SP
17*00 HS FLUMINENSE X AMERICA(RN) MARACANA-RJ

1 7 :0 0  HS FORTALEZA X NACIONAL C ÍSTEtA O  -  CE

21*15 HS 
21*00 HS 
2 1 :0 0  HS 
20*45 HS

GRUPO

20*45 HS 
21*00 HS 
21*00 HS 
20*30 HS

BANGU X V ILA  NOVA(GO) -  G .S ItV E IR A ^ ffJ
PONTE PRETA X JO IN V ILLE  - 'M . LUCARELLJ' -S P
HORAS -  IN T ER (S P ) X V ITO R IA (B À ) -  JO sÈ ' SOBRINHO-SP
COLORADO X IN TER (R S ) -  DURIVAL S ILV A -PR '

PINHEIROS X BOTAFOGO(RJ) -  A .C .P ER E IR A -P R  

PORTUGUESA X G RÊM IO - CANtNDE'-SP 
DESPORTIVA X B R A S ÍL IA  -  ENG. ARARIPE-ES 

OPERÁRIO X G ALIC IA  P.PEDROSSIAN-HS

DIA 25 DE JANEIRO -  DOMINüO

GRUPO ” A”  1 7 :0 0  HS VASCO X IN TER (R S ) marACANA-RJ
1 7 :0 0  HS BANGU X PONTE PRETA G. S IL V E IR A -R J  .
1 7 :0 0  VI.LA NOVA(GO) X JO IN V ILLE  SERRA DOURADA-GO 
16*00 HS LONDRINA X INTER (S P ) -  E S T . DO C AFE '-PR  
l6 sC 0  HS COLORADO X VITORI A (BA ). -  DURIVAL B .S IL V A  -P»

G R U P O . 16*00 HS CORINTIANS X BOTAFOGO(RJ) -  MORUMBI -  SP 

16*00  HS GRÊMIO X DESPORTIVA -  OLÍMPICO -  RS 
1 6 :0 0  HS PINHEIROS X GOIAS -  A .C .P ER E IR A -P R  

16*30 HS OPERÁRIO X PORTUGUESA P.PEDRQSSIAN-MS 

1 6 :3 0  HS G ALIC IA  X BR A S ÍL IA  FONTE NOVA-BA

GRUPO ” C ”  1 6 :0 0  HS CAMPINENSE X SPORT -  E .SA TIRO -PB
17*00 HS FERROVIÁRIO X ATLETICO(M G) -  CASTELAO-CE 
16*00 HS C .S .A .  X R IVER -  CASTELO BRANCO-AL

GRUPO ” D "  1 7 :0 0  HS PAYSANDU X FLAMENGO ALACID NUNES-FA
16*00 J S  CRUZEIRO X SAMPAIO CORRFA -  MINEIRAO-MG 
1 6 :3 0  SANTA CRUZ X SANTOS -  JOSE- M ACIEAL-FE

GRUPO " C "

2 1 .0 0  HS MIXTO X CSA -  J .  F R ;3 ))8 -M T  
2 1 :0 0  HS R IV ER X ATLETtCO(MG) -  ALBERTO S ILV A -P I 
21*00 HS AMERICA(RN) X SPORT -  CASTELO BRANCO-RN 
2 1 :0 0  HS -  SAO PAULO(SP) X FERROVIÁRIO -  MORUMBI-SP

GRUPO " D "

17:CC HS FERROVIÁRIO X MIXTO -  PR ES . VARGAS-CE 
16*00 HS SAO PAULO X ATLETICO(M G) -  MORUMBI-SP 
1 7 :0 0  HS FLUMINENSE X SPORT -  MARACANA-RJ 

16*00 HS CAMPINENSE X R IV ER -  E . SATlRO-PB

V.T..-JJS

1 1 *0 0  HS CRUZEIRO X SANTA CRUZ -  MINEIRAO-mq 

17*00 HS PAYSANDU X ITABAIANA -  ALACID NUNES-PA

9 ’ RODADA -  DIA 19 DE FEVEREIRO  -  QUINTA-FEIRA 

VZCORJ

GRUPO' B

2 1 :0 0  HS CORINTIANS X PINHEIROS -  MORUMBI-SP 

GRUPO C

2 1 :0 0  HS FERROVIÁRIO X R IV ER -  P . VARGAS-CE 

DIA 21 DE FEV EREIRO  -  SABADO 

GRUPOA

21*15 HS 
21*00 HS 
21*00 HS 
21*00 HS 
21*00 HS

FLAMENGO(RJ) X FORTALEZA -  MARACANA-RJ 

CRB X C R U Z E IR O - REI P E L E '-A L  
S? CORREA X SA.NTOS -  V ILA  PASSOS -MA 
PAUSANDU X NACIONAL ALACID NUNES-PA 
SANTA CRUZ X ITABAIANA -  JO SE’  MACIEL-DF

1 5 :1 5  HS ITABAIANA v C .R .B .  -  JG

4» RODADA -  DIA 28 DE JA N E IR O -  QUARTA-FEIRA

HORA-SE

2 1 :0 0  HS PONTE PRETA X IN TER (S P ) _  M .LU CA REtL!-SP  
21*15 HS BANGU X VASCO -  G. SILV>,p^^*pj 

21*00  HS IN TER (R S ) X LONDRINA - R IO  -R S

21*00  HORAS COLORADO X JO IN V IL L I 1 q u r iv AL B . S ILV A -PR

2 1 :0 0  HS BR A S ÍL IA  X BOTAFOGO(RJ) -  fnsON ARANTES-DF 

2 0 :4 5  HS PINHEIROS X 3RE‘M0 -  A . - . f e r e IRA -PR 
2 1 :0 0  HS CORINTIANS X DESPORTIVA -  •■‘ÓRUMBI-SP 

2 1 :0 0  HS PORTUGUESA X G A LIC IA  -  CANINDE’ -5P

DIA 11 DE FEV EREIRO  -  QUARTA-FEIRA 

GRUPO ” B ”

21 :0 0  HS CORINTIANS X GOIAS -  MORUMBI-SP 

GRUPO ” C "

2 1 :1 5  HS FLUMINENSE X CAMPINENSE -  MARACANA-RJ 

DIA 12 DE FEV EREIRO  -  QUINTA-FEIRA 

GRUPO ” A”
2 1 :1 5  HS VASCO X LONDRINA -  MARACANA-RJ 

7 ’ RODADA -  DIA 7 DE FEVERERIO  -  SABADO 

GRUPO " A ”

16 :0 0  HS -  INTER (R S ) X GBANGU -  BEIRA  R IO  -  RS 
21*00 HS V ITO R IA (BA ) X JO IN V ILLE  -  FONTE NOVA-BA 
20*45 HS LONDRINA X COLORADO -  DO C A FE '-PR  
16*00 HS PONTE PRETA X VASCO M. LU CARELLI-SP

20*45 HS 
16*00 HS 

20*45 HS 
21*15 HS

GRUPO !

21*00 HS 
20*30 HS 

* 21*00 HS 
21*00 HS

COLORADO X PONTE PRETA -  DURIVAL S ILV A-PR  

IN TER (R S ) X IN TER (S P ) -  BEIRA  R IO -RS 
LONDRINA X V ILA  N 0VA)(G0) -  DÜ CÁFE’ -PR  
BANGU X JO IN V ILLE  -  G . S ILV E IR 'a- R J

G A LIC IA  X BOTAFOGO(RJ) -  FONTE NOVA-BA 
OPERÁRIO X. GRÊMIO -  P . PEDROSSI AN-MS 
GOIAS* X BR A S ÍL IA  - * S .  DOURADA-GO '  
DESPORTIVA X PORTUGUESA -  ENG. A RARIPE-ES

GRUPO C

SAO PAUCO X* FLUMINENSE -  MORUMBI-SP 

■ AMERICA(RN) X CAMPINENSE -  C.BRANCO-«N 

SPORT X J:SA  -  t.OO RETIRO -PE 
21*00 HS MIXTO X ATLETICO(MG) -  J .F R A G E LL I-H T

16*00 HS 

21*00 HS 

21*00 HS

GRUPO D

17*00 HS fla m en g o  X SANTA CRUZ *  MARACANA-RJ 
21*00 HS ITABAIANA X CRUZEIRO -  L .  BA TISTA -SE 
21*0  HS FORTALEZA X SANTOS -  CASTELAO-CE 
21*00 HS S . CORREA X NACIONAL -  V ILA  PASSOS-MA 

21*00 HS CRB X PAYSANDU -  REI, P E L E ’ -A L

MA/MXS/MF 23 /1 2 /80  AS 21H40M

Evaristo Arns vê 
em 81 0 começo de 
uma grande solução

São Pauto - depois de afirmar que 1980 foi um ano “muito so­
frido, mas também muito produtivo”, o cardeal D. Paulo Evaristo 
Arns acredita que 1981, “ao invés de um ano cheio de desafios, 
sem soluções, será o começo de uma grande solução em beneficio 
do povo”. E  ressaltou que “as classes menos favorecidas devem se 
unir, porque só unidas podem reivindicar; só unidas, serão ouvi­
das”.

Ao divulgar sua mensagem de Natal, ontem, o cardeal elogiou 
a referência do Papa João Paulo II ao Brasil, em seu último pro­
nunciamento, observando que ele insistiu nos problemas sociais. 
Destacou que o Brasil pode apresentar uma alternativa ao capita­
lismo e ao comunismo, reafirmou a defesa das pequenas e médias 
empresas e considerou que a maior barreira à missão social da 
Igreja “é, sem dúvida, a barreira quase única dos privilegiados, 
dos que exploram o momento tirando do povo aquilo que pertence 
ao povo”.

D. Paulo considerou a visita do Papa como uma forma de pre­
paração para este Natal e, em seguida, lembrou o último pronun­
ciamento de João Paulo II, no Vaticano, quando “ele insistiu em 
falar do Brasil, embora tenha visitado também outros lugares. Ele 
próprio lembrou os encontrog com os camponesesjos operários, os' 
pobres, ressaltando'portanto a mensagem social

- Ele voltou à fase fundamental de que a Igreja, sem trair 
nunca sua missão especifica de evangelizar, deve envolver-se nos 
problemas sociais - acrescentou o cardeal, afirmando que, ao se 
despedir do presidente e do secretário da CNBB, “o Papa lhes dis­
se, entusiasmado: agora acredito que tenha encontrado um pais 
onde seja possível uma alternativa que não represente o capitalis­
mo como está sendo praticado no momento, nem o comunismo, 
com a falta de liberdade. A alternativa é que o povo tenha a sua 
vez. E, para tanto, acho que o Brasil pode até dar o exemplo para 
outros países. Mas rostaria que vocês se envolvessem ainda mais 
com o povo nos problemas sociais”.

Para essa alternativa, D. Paulo voltou a defender as pequenas 
e médias empresas, citando como exemplo a estabilidade alcança­
da por paises da Europa, “onde o fracasso de uiha companhia não 
derruba todos os cálculos elaborados.

Cardeal Sales 
pede mais fé em 
um mundo melhor

Rio - Em sua última missa celebrada em público antes do 
Natal, o cardeal Eugênio Sales falou ontem aos internos da Co­
munidade de Emaús para não se limitarem a ver Jesus no presé­
pio, na cruz ou mesmo na glória da ressureição, mas “ir mais 
adiante: construir um mundo melhor, apesar dos problemas de 
cada, dia, e ter sempre em mente o céu que nos espera”.

O pensamento da vida além-túmulo e da “eternidade feliz” 
foi desenvolvido por Dom Eugênio na missa que celebrou na Co­
munidade de Emaús porque, ao chegar lá, soube que na noite an­
terior tinha morrido na sua cela um interno. Amaro Buenos, 63 
anos, paulista, vitima de infarto.

Dom Eugênio fez questão de rezar um Pai- Nosso junto ao 
cadáver, que estava num quarto do pequeno hospital da comuni­
dade.

Embora ante-ontem fosse feriado para a comunidade, a mor­
te de Amaro Bueno - um “comunitário exemplar e que nunca fal­
tava à missa ”, disse o diretor, Jean-Yves Olichon - esfriou o clima 
de festa.

Apesar de semelhante em alguns aspectos a um presídio co­
mum, a Comunidade de Emaús - criada em março de 1963 pelo 
então bispo-auxiliar Dom Hélder Câmara e por onde já passaram 
mais de 53 mil homens - lembra muito uma família numerosa, de 
que é pai o temido e amado Francês, o engenheiro Olichon, um 
homem que, mesmo sem esconder o grau de periculosidade de 
muitos internos, diz que naquela instituição só existe um revól­
ver, ó dele.

Embora, por motivos de segurança ou por simples conveni&i- 
da de horário, ele começa logo às 20 horas de hoje em muitas igre­
jas, a Missa de Galo, que terá por celebrante o cardeal Eugênio 
Sales, e que será acompanhada com cânticos em português e la­
tim na Catedral pelo Coral São Sebastião, só começará na hora 
consagrada pela tradição meia-noite.

Amanhã, dom Eugênio celebrará missa às 9hl5m, na televi­
são, acompanhado pelo Coral da Paróquia de . Nossa Senhora 
de Copacabana, dirigido por Valdeci Faria. Nás igrejas protes­
tantes o nascimento de Cristo será comemorado com pregações e 
cânticos natalinos, mas na dos presbiterianos de Copacabana será 
servida também uma ceia.

S/A -FAZEND A SÍTIO  NOVO  
FASINOSA

C.G.C. n? 09.060.088/0001-01

Capital Autorizado C t $ 60.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizadò Cr$ 21.020.713,00

Estamos publicando as Demonstrações de Resultado 
de Exercicio/79, que por um engano não foi feita quando da 
publicação do Balanço e demais Contas, nas edições de 24 e 
25 de abril de 1980, no Diário Oficial e 24 e 26 de abril de 80 
no Jornal A União.

João Pessoa, 22 de dezembro de 1980.

A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 1979

DEMONSTRA ÇÃO DE RESULTADO

Saldo Anterior...............................................Crf 37.902,CO
- Perda Inflacionária
- Resultado da Correção Monetária do Exercício Cr| 
141.758,00

Saldo A tual...................................................Cr$ 179.660,00

Clodoaldo da Silva Gouveia 
Presidente

Darcy Eunice da Silva Gouveia 
Diretor

' João Atve,s Ferreira
TC-CRC 3848 PE-S/PB CIC 003065254-63

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA DA SEGURANÇA 

PÚBLICA
COMISSÃO DE LICITAÇÃO

- A V I S O -

A Comissão de Licitação da Secretaria da Segurança 
Pública do Estado da Paraíba, faz saber a quem interessar 
possa que se encontra afixado no Quadro de Avisos desta 
Pasta, situada no Centro Administrativo do Governo do 
Estado, Bloco II, 6’ andar, a partir desta data, o EDITAL  
DE TOMADA DE PREÇOS N'’ 09/80, objetivando a con­
tratação de Serviços de Asseio para o Pavimento Adminis­
trativo do órgão e outros setores subordinados.

Os interessados poderão obter cópia do Edital no en­
dereço acima, no horário de 08:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00, 
nos dias úteis.

Secretaria da Segurança Pública, em João Pessoa, 16 
de dezembro de 1980.

João Valderez Farias de Oliveira 
Presidente da C.L.
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Virgínia Ribeiro 
distribui brindes 
com instituições

Primeira Dama do Município, a sra. Virgínia 
Ribeiro, auxiliada por outras senhoras da sociedade 
local, promoveu encontros de confraternização com 
os internos das instituições beneficentes campinen- 
ses, para tanto visitando cada uma delas.

Nessas visitas, além da oferta de equipamentos 
de recreação geral, foram distribuídos roupas, brin­
quedos, confeitos e outros brindes, tendo sido essas 
as entidades visitadas:

Centro Social do Tambor (um carrocel); Casa 
de Caridade Padre Ibiapina (um balanço), Casa do 
Menino Santo Antônio (üma bicicleta, um escorrego 
e um skate); Creche Félix Araújo (um carrocel e um 
balanço). AssociaçãoCampinense de Amparo ao Me-
e um skate); Creche Félix Araújo (um carrocel e um 

ação Campinense de ' 
rior, antiga Casa da Paz (um carrocel e um balanço); 
e Casa da Criança, Dr. João Moura (um balanço).

Com essa programação filantrópica foram con­
tem pladas mais de 700 pessoas carentes, 
ressalvando-se que no Instituto São Vicente de Paulo 
(internato do pessoas idosas^ foram distribuídas 60 
roúpas e no Centro Social do Tambor, 45Õ roupas in- 

, fantis, vez que essa instituição funciona em sistema 
do semi-intemato, assistindo, inclusive no setor edu­
cacional, a criançada, pobre daquele bairro.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAtBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTAS E 

OBRAS
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO 

ESTADO
- SUPLAN -

CONCORRÊNCIA N? 08/«0 

AVI SO

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvol­
vimento do Estado SUPLAN, torna público para conheci­
mento de quantos possam interessar que iará realizar no 
dia 20 de janeiro de 1981, às 14:00 <quatorze)' horas, na, 
sala de licitação, em sua sede própria situada à Rua Feli- 
ciano Cime, n̂ ' 326, bairro de Jaguaribe, nesta cidade, 
CONCORRÊNCIA PARA CONSTOUÇAO DO AÇUDE 
PÚBLICO CACIMBA DE VARZEIA, em Solânea, neste 
Estado.

Quaisquer informações a respeito poderão ser obtidas 
no Departamento Técnico da SUPLAN, setor de licita­
ções, no endereço supra, das 12:00 às 18:00 horas.

João Pessoa, 23 de dezembro de 1980

Eng'' Hermano Toçcano de Lucena Cavalcanti 
Diretor-Superintendente

CENTRO
W J y  0FTALMOLÔGIGO 

^A R A ròA N O
Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

BR.JOSE EWERTON HE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^ ................  .'V
0  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
0  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
0  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
0  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
0  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
0  Especialista em Oftalmologia pór concurso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: -2ai-Clll9Ü - 222-U90 

Consultas:
Hora Marcada.

Residência Rua Snv(p de Afineída, 820 . Mnlbaafltitóer 
FtaS»; 224.2«S5

Quam faz o maihpr, asta sampre ná franta 
Riesmo tendo chegado depois

NOVEMBRO DE 1980
1? a n iv e r s Ar io  d a  r Ad io  c u l t u r a  de

GUARABIRA LTDA.
ONDA MÉDIA -  ZYI 6 .9  -  790 KHZ.

1 KW.
INVESTIR EM GUARABIRA, É SUCESSO GARANTIDO. 

ANUNCIE NA RAOlO CULTURA.

mmmmmn

DIFUSORA
GUARANY

fVmiekeo DÍoê9Íê Ommm
FbMã t Votamim

SÊtaçda ãodo
n .

Rodoviária - Coneoiçéo

Ciretran vê 
excesso de 
velocidade

Já foram tomadas 
pelo escritório da D Cir- 
cunscrição Regional de 
T r â n s i to  (C IR E - 
TRAN), seguindo orien- 
;ação da Sècretáriá da 
Segurança Pública do 
Estado, as providências 
necessárias objetivando 
uma mais rigorosa ação 
do Pelotão de Trânsito, 
a fim de coibir o excesso 
de velocidade nas ruas' 
do centro de Campina 
Grande, que tem sido 
objetivo de sucessivas 
reclarnaçôes, inclusive 
da Câmara Municipal, 
através do vereador Al- 
tair Pereira.

Informou o Chefe 
do Escritório da CIRE- 
TRAN, bel. Pedro Eri- 
val da Costa, que, aque­
la repartição já concluiu 
a sinalização das ruas 
Otacilio de Albuquer­
que, e Sebastião Donato, 
esta, interligando os 
parques do Açude Velho 
e Açude Novo, e que, vi­
nha sendo palco de 
constantes colisões de 
veículos dada falta de 
•uma sinalização ade­
quada.

SEMANA DO 
TRANSITO

Por outro lado, a 1̂  
CIRETRAN comemo­
rou com êxito a SEMA­
NA DO TRANSITO, 
resultando desse even- 
to, a aposição de cartazes 
de advertências aos 
guiadores, em diversos 
locais da cidade e nos 
veículos que transitam 
em Campina.

Uma intensa cam­
panha publicitária foi 
feita em torno desse 
evento, através do rá­
dio, televisão, e jornais,, 
tendo ainda a CIRE- 
TRAN instalado em 
pontos estratégicos da 
urbe campinense, diver­
sos out-doors, e outros 
recursos publicitários.

Táxis pedem  
isenção da 
taxa de ISS

A isenção do paga­
mento do ISS (Imposto 
S obre  S e rv iç o s ) , 
cobrado pela Prefeitu­
ra aos proprietários de 
táxis de Campina Gran­
de, foi solicitada, atra­
vés de requerimento 
apresentado à Presidên­
cia da Câmara Munici­
pal, pelo vereador pee- 
medebista Mário Araú­
jo.

O seu pedido, Má­
rio fundamentou no fato 
de que, os donos de tá­
xis estão passando por 
sérias dificuldades, em 
virtude dos constantes 
aumentos dos preços 
dos combustíveis e da 
cara manutenção dos 
veículos.

- Além da isenção do 
ISS, 0 edil oposicionista 
requereu ainda, a dis­
pensa do pagamento 
dos alvarás, justifican­
do que, a medida se im­
põe, para evitar que o 
uso de táxis pela popu­
lação, se torne proibiti­
vo, e virá em consonân­
cia com a orientação do 
Governo Federal que aca­
ba de isentar os proprie­
tários desses veículos 
da Taxa Rodoviária Ú- 
nica (TRU).

Intensa movimentarão no comércio de tecidos e confecções

Comércio intensificou o 
movimento nesta semana

o  comércio campinense tem expe­
rimentado, nestes dias que antecedem o 
Natal, um inusitado movimento, com 
acentuada afluência de consumidores, 
não só desta, mas de diversas outras ci­
dades que integram o chamado “Com- 
p o rta m e n to  da B o rb o rem a” , 
registrando-se uma sensível reação nas 
vendas, mesmo a despeito da grave cri­
se financeira provocada pela prolonga­
da estiágem que assolou todo o territó­
rio paraibano.

Com grande parte das transações 
feitas a crédito, verifica-se grmde movi­
mentação nas lojas especializadas em 
eletrodomésticos, presentes e c a r t^  
natalinos, sendo a venda destes, feita 
em quase todas as esquinas, em bancas 
improvisadas.

Também registra-se intensa movi­
mentação nos estabelecimentos espe­
cializados no comércio de tecidos e con­

fecções, tendo a maioria deles, reforçado 
os seüs estoques com artigos vindos do 
Sul do Pais.

A agência local dos Correios e Telé­
grafos montou, em suas dependências,, 
um guichê para venda de cartões de 
Natal, ao módico preço de dez cruzei­
ros, a unidade, sendo grande a procura" 
por esses cartões, cujo porte já está in­
cluído no valor da venda, sendo comer­
cializados, por dia, a marca dos setecen- 
toe, um verdadeiro recorde.

Desde o inicio de dezembro, o Clu­
be dos Diretores Lojistas e a Associação 
Comercial, vêm desenvolvendo, através' 
dos jornais locais, a sua Campanha, sob 
o slogan “Faça suas compras de Natal 
em Càmpina Grande”, conscientizado 
o consumidor campinense a prestigiar o 
comércio da cidade, fazendo circular 
em C am pin^ dinheiro arrecadac^ em 
sua área de polarização.

Presépio é a atração no 
teatro Severino Cabral

(üom os efeitos cenográficos produ­
zidos pelos técnicos Joel Cavalcanti, 
Raimimdo Formigá e Carlos Alberto 
Silva, foi inaugurado às 20 horas do úl- 
;timo domingo e continua sendo alvo de 
grande visitação pública, no “hall” do 
Teatro Municipal “SeverinO Cabral”, 
em Campina Grande, o Presépio do 
Menino Jesus, símbolo das festividades 
natalinas.

C!om essa inauguração, o Teatro 
Municipal abriu a programação alusiva 
à “Semana l^atalina” de 1^0, evento 
que se prolongará até amanhií,',constan­
do, entre outras coisas, da apresentação 
de números artísticos e folclóricos.

Ainda no domingo, quando da 
abertura da Semana N atalina, 
verificou-se a apresentação da Banda 
de Pifanos da cidade de Alagoa Grande- 
Pb, e a Cantata Natalina reunindo co­
rais de colégios campinenses e o Coral 
da Universidade Federal da Paraíba.

Na última segunda-feira, ás 8 ho­
ras, teve im’cio no “hall” do Teatro, a 
feira de artesanato natalino, com os ari- 
gos ficando expostos à venda até à tarde 
de hoje. Ainda na segunda, sob a dire­
ção de Raimvmdo Formiga, o CACE -  
Centro de Assistência à Criança Excep-’ 
cional, fez uma demonstração de 
“Bumba-Meu-Boi”, manifestação foi 
clórica nordestina; e à noite, foi a vez da 
Banda de Pifariòá de Caruaru-Pe, cuja 
apresentação foi seguida do pastoril do 
Lyceu Paraibano, sob a direção da pro­
fessora Ednalva França.

Ontem, verificou-se mais uma 
apresentação da Banda de Pifanos de 
Caruaru, seguida do Pastoril da Univer­
sidade Federal da Paraíba, Campus lEt, 
de Areia, com direção da professora Sil­
via Barreto. Hoje e amanhã, as ativida­
des da Semana Natalina se restringem 
á visitação do público ao presépio.

presépio natalino montado no Teatro Municipal.

Museu de Artes expõe as 
obras de Elpídio Dantas
Com a presença de vários artistas 

plásticos, alguns colecionadores de 
obras de arte, estudantes univesitários, 
diversas personalidades ligadas à cul­
tura e as artes campinenses, jornalistas 
e o próprio artista, foi aberta, às 
20:30hs., da última segunda-feira, dia 
22, a Exposição individual de trabalhos 
em pintura e desenho, do pintor parai­
bano Elpidio Dantas, no Museu de Ar­
tes “Assis Chatéaubriand”, da Univer­
sidade Regional do Nordeste.

Com 0 prefeito Enivaldo Ribeiro 
sendo representado no ato, pelo profes­
sor Gil Gonçalves e a professora Eroti- 
des Figueiredo representando a Secre­
taria da Educação e Cultura do Muni- 
cipio, a abertura da amostra foi proce­
dida pelo professor iFrancisco Gaspar 
de Meneses, diretor db Museu de Ar­
tes, que, em rápidás palavras, disse ser 
a exposição, o fecho da programação do 
museu, traçada para o ano de 1.980.

Natural de Brejo do Cruz, Elpidio 
Dantas está radicado em João.Pessoa,

í

desde 1.974, atuando, presentemqnte, 
no jofnal associado “O NoRTE”, como 
chargista, tendo completado com a ex­
posição que abriu ante-ontem em 
Campina Grande, a quarta amostra in­
dividual, afora as exposições coletivas 
de que participou, em João Pessoa, 
Olinda (Pe) e no Museu da Funarte no 
Rio de Janeiro.

No contato com a reportagem, El- 
idiò Dantas revelou que o seu traba- 
o ç'stá tendo grande aceitação em 

João Pessoa, onde reside, sendo carac­
terística de suas telas, a harmonia ne 
combinação das cores, principalmente 
0 azul e o verde, predominantes nas 
suas obras,

Mesmo não tendo dificuldades 
para comercializar seus trabalhos, con­
siderados de boa qualidade artística e 
técnica, Elpidio, como a maioria dos 
novos pintores paraibanos, se ressente 
da falta de apoio aos novatos e aos ar­
tistas naturais da terra, ‘ por parte dos 
árgãos oficiais,

PROTESTO
caktorio toscano de brito

D OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Adalberto A. de Albuquerque
Titulo: Crf 11.169,78
Protestante: Caixa Éconômica Federal

Responsável: Adalberto F. de Oliveira
Titulo: Cr$ 6.017,94
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Alberto M. G. de Vasconcelos 
Titulo: Cr$ 7.134,20 •
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: AnU Evangelista Neto
Titulo: Crf 24.744,25
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Ant '̂ J. de O. Neto
Titulo: Crf 4.574,87
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Ant '̂ V. M. Lacerda
Titulo: Crf 7.543,10
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Arionaldo B. do Carmo
Titulo: Crf 25.571,61
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Ary Resende Silva
Titulo: Crf 7.612,00
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Ailton Alves da Silva 
Titulo: Crf 4.000,00 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Benedita A. de Castro
Titulo: Crf 14.220,43
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Carlos AnU Rocha
Titulo: Crf 6.017,94
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Carlos E. da Cunha Fernandes
Titulo: Crf 20.507,53
Protestante: Caixa Econômica Federal

■Responsável: Cláudio Figueiredo Ramalho
Titulo: Crf 8.181,16
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Clodoaldo Oliveira Pessoa
Titulo: Crf 2.002,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Carlos Alberto F. Souza 
Titulo: Crf 20.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Durval P. de Andrade
Titulo: Crf 10.421,50
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Edna M» de A. Nóbrega
Titulo: Crf 20.517,63
Protestante: Caixa Econômica Federal

Responsável: Eufrazio Cardoso Dias
Titulo: Crf 1.380,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.
—■ P.l I. I I. .   INI ...........................
Responsável: Emande A. dé Medeiros
Titulo: Crf 7.280,00
Protestante: Bco América do 'Sul S/A.

- i ■
Responsável: Eliana Pontes Fernandes
Titulo: Crf 4.690,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Givanildo Félix Araújo 
Titulo: Crf 4.008,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: José C. de Paiva Sobrinho
Titulo: Crf 3.400,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: José Modesto Coelho 
Titulo: Crf 15.000,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: José de A. de Souza Barbosa 
Titulo: Crf 2.998,00 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: José Carneiro Lucena 
Titulo: Crf 5.000,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Matilde da Silva Chaves 
Titulo: Crf 550,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Marcos A. André da Silva
Titulo: Crf 1.230,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Marcos da Costa Lima 
Titulo: Crf 5.000,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Peteonio Alves da Silva
Titulo: Crf 2.160,00
Protestante: Bco América do Sul S/A.

Responsável: Paulo Celestino Almeida 
Titulo: Crf 4.312,00
Protestante: Bco do Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Reginaldo Virginio Martins 
Titulo: Crf 2.500,00 
Protestante: Paraiban

•Responsável: Roberto Luiz Pereira Costa
Titulo: Crf 18.745,00
Protestante: Bco Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Ronaldo Gomes da Silva
Titulo: Crf 1.800^00
Protestante: Bco Merc. do Brasil S/A.

Responsável: Silva Teixeira Alves
Titulo: Crf 10.000,00
Protestante: Bco Nord. do Brasil S/A.

Responsável: Severino Pedro da Silva 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protesthnte: Paraiban

Responsável: Severino Pedro da Silva 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Paraiban

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de 
de^m bro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita- 
,dM a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 23 de Dezewbro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO

O nome de Cicero Honorato Leite, publicado em nosso 
edital de 20 do corrente, não se trata do Dr. Cicero Honora­
to Leite, portador do CPF: 003440794-49.

NOTA DO CARTÓRIO

O titulo de responsabilidade de Halley de Lucena 
Melo publicado em nosso edital do dia 19 do corrente, foi 
retirado deste cartório sem protesto.
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Euforia
•  Durante a visita que 
fe z  à E x p o s i ç ã o  
Técnico-Pedagógico- 
Administrativa, mon­
tada pela Secretaria 
de Educação, na Fa­
culdade de Direito, o 
Governador Tarcísio 
Burity não ocultou seu 
entusiasmo pela per­
formance de alguns se­
tores da SEC,
•  Entre eles: o Suple­
tivo, o Departamento 
de P  Grau, o Comoci e 
o setor editorial da Di­
retoria Geral de Cultu­
ra, que conseguiu du­
rante o corrente ano 
publicar apenas 7 li­
vros, mas todos da 
maior categoria.
•  Entre eles estão: as 
reedi^ãas de José  
Américo (A PB e Seus 
Problemas) e José  
Vieira (Vida e Aventu­
ra de Pedro Malazar-

\ r

^tes).

Nupcial
•  Foi no último sába­
do, na Igreja de Nossa 
Senhora da Mãe das 
Homens, em Tambid, 
que Marilourdes e 
Edilson casaram-se. 
São seus pais Gilvane 
(Zuleika) Pessoa Pires 
e Reginaldo (Maria 
das Graças) Paiva Si­
queira.
•  Foram padrinhos 
dela: Jader (Zeneide) 
Franca, Pedro (Con­
ceição) Honorato, Ze- 
nildo (Honorina) Men­
donça, Jaime (Zilene) 
Prado e João (Hilda) 
Batista de Brito.
•  Apadrinharam o 
noivo: Nivaldo (Maria 
Siqueira) Brito, Nuno 
(Maria Helena) Tei­
xeira, Ricardo (lolan- 
da) Brom de Lima, Ge­
raldo (Lourdes) S i ­
queira e José (Deusi- 
nha) Mendonça.

Esperados
amanhã

•  Está confirmado para ama­
nhã a chegada, em João Pes­
soa, do casal médico Hilton 
(Glimar) Freire, vindos de 
Brasília com os filhos Hilti- 
nho e Glauce Maria.
•  Eles vêm passar as festasde 
fim de ano em companhia do 
professor Hypólito Freire.

Nova idade 
de Esther

•  Houve uma movimenta­
ção muito especial sábado 
passado na residência do 
advogado e senhora Evandil 
(Esther) Bandeira. Muitos 
amigos foram abraçar o 
querido casal.
•  A reunião foi motivada 
pela nova idade atingida 
pela simpática gaúcha  
Esther.

ORDEM NOS CLUBES
•  Pelo seu número reduzido 
de associados (1.500), o Iate 
Clube da Paraíba deverá pro­
mover o melhor e o mais or­
deiro baile de reveillon da ci­
dade. De uma coisa, ainda as­
sim, não se descuidou o de­
partamento social da agre­
miação que vai montar um 
bom sistema de segurança e 
de fiscalização na portaria e 
do lado da praia.
•  A Orquestra Manaíra de 
Frevos, para quem conhece de 
perto, é muito boa. O maestro 
José Vaz já realizou três en­
saios e até 0 dia da festa pro­
moverá mais dois. Diz ele que

o repertório vai surpreender, 
principalmente os arranjos.

•  Já pelo lado do Cabo Bran­
co a coisa vem sendo encara­
da com maior seriedade, de­
vido ao seu elevado número 
de associados. Espera-se que 
os comuns incidentes verifi­
cados nos anos anteriores não 
se repitam. O presidente 
Ozáes Mangueira e o diretor 
social Océlio Cartaxo estão 
em articulações permanentes 
e o que vai se ver é um enor­
me contingente de homens 
garantindo a tranquilidade 
da festa.

AUXILIADORA CRISTINA PESSOA

O PRESIDENTE do Instituto Histórico e Geográfico Parai­
bano, cientista social Lauro Xavier, presidiu a derradeira 
reunião do órgão em 1980. Na oportunidade, Lauro decidiu 

retomar as sessões-debates do IGHP, que recomeçarão em janei­
ro próximo, com três livros em pauta para discussão aberta ao 
público.
•  Os livros são: “Paulo de Tarso e o Pensamento Moderno” (0- 
siãs Gomes), “Acumulação de Capital e Espaço Urbano em João 
Pessoal Janete Lins) e Brasil, Tempo e Cultura III”, a esplêndida 
coletânea derivada do BI Seminário Paraibano de Cultura Brasi­
leira e assinada por sete cientistas sociais brasileiros do maior re­
nome.

' I

V..
%  '

DIANA CHIANCA GUSMÃO E  LÜCIA HELENA W ANDERLEY SA

JANTAR DE ADVOGADOS ] RÁPIDAS
•  O casal c^vogados Flávio (Ana Carolina Bandeira 
Melo) Ribeiro Coutinho Filho, ele hoje ligado ao pode­
roso Grupo Votorotim, de São Paulo, já chegou a 
João Pessoa para integrar-se ás comemorações do 
sexto aniversário de formatura da turma do Curso 
Seriado de Direito da Universidade Federal da Paraí­
ba, marcadas para a noite da próxima sexta-feira.
* Que m também aç[ui chegou foi a advogada Fátima 
Nepomuceno, pertencente também aquela turma. A 
lista de adesão está com o bel. Rómulo Gomes de Li­
ma, na Caixa Econômica da Lagoa. O grupo irá 
reunir-se naquela noite para jantar no Cassino da La­
goa, onde também os interessados poderão assinar a 
lista.

-  MÉDICA Gláucia de Fátima,'fi­
lha de Eunice Vitorino e Antônio 
Nitão Ramalho, casa-se domingo, 

ás 18 horas. O noivo é o engenheiro Gilberto Farias, filho de An­
tônio Farias de Souza (falecido) e de Maristela Pereira de Sou­
za.* •  •  ONTEM, distribuindo prêmios e promovendo festivida­
des diversas, a Escola Lions Tambaú encerrou o seu ano letivo. O 
índice de aproveitaUiento foi dos mais positivos.* * * COLÔNIA 
baiana reune-se este ano, para o Jantar de Natal, na residência 
de Jocelina e Carlos Roepell.* * * DIRETORIA do BNB Clube 
vai promover jantar de confrátemização na noite de amanhã.* * 
* CASAL empresário Waldez (Ana Nery Guedes) Trigueiro da 
Costa, vereneando em Formosa. Todos os fins de semana eles 
recebem amigos para almoço e drinques.* * * SÁBADO, no Ho­
tel Ouro Branco, o colunista Jó promoverá seus II Jantar “Chez” 
de Personalidades.

Atividade
intensa

•  Tem sido bastante intensa 
a atividade de Cláudio e Cé­
lia de Paiva Leite, em Le 
Havre, França, onde eles es­
tão residindo com as filhas 
Cláudia e Cristiane. No 
principio deste mês, o casal 
paraibano compareceu a um 
coquetel no R itz Hotel (Pa­
ris), em companhia de Car­
los Quartin Barbosa, presi­
dente do Banco Comércio e 
Indústria de São Paulo. 
Comemorava-se, na ocasião, 
a participação do Comind 
com o Credit Français In ter­
national
•  Célia e Cláudio de Paiva 
Leite tiveram a oportunida­
de de jantar em companhia 
do casal Cel. Décio (Vera) 
Brasil, no La Coupolle, ba­
dalado restaurante da vida 
noturna parisiense. Foram 
também com panhia de 
Cleantho e Maria Oeciliá Lei­
te numa viagem a Londres, 
onde passaram  fim-de- 
semana e assistiram a peça 
tea trai “Evita” , em cartaz 
bá mais de dois anos.
•  As atividades sociais dos 
Paiva Leite não param ai. 
Há poucos dias eles almoça­
ram com o industrial Carlos 
Alberto Françà, no Restau­
rante Fourg’tes, em Champs 
Elysées. Avistaram-se, tam­
bém, com os deputados Wil­
son Braga, Otacilio Queiroz 
e Antônio (Mabel) Mariz, 
em ocasiões diferentes e 
quando os parlamentares es­
tiveram na Europa.
•  Como o “mundo é peque­
no” , Cláudio e Célia encon­
traram casualmente o médi­
co campinense Firmino Bra­
sileiro e, dias depois, assisti­
ram a um recital do pianista 
brasileiro Edson Elias, em 
companhia do Embaixador 
Nascimento e Silva. Suas B- 
Ihas Cláudia e Cristiane es­
tão estudando na Universi­
dade de Sorbonne e no tradi­
cional Colégio Notre Dame 
de Oiuaseus de Sexiême, Pa­
ris , respectivamente. As 
duas, no entanto, não escon­
dem as muitas saudades de 
Brasilia e de Tambaú.*  *  •

Estágio 
em Paris

•  A médica paraibana Dilva 
Wanderley Rabello, esposa do 
engenheiro Yvon Luiz Ra­
bello, esteve cumprindo, re­
centemente, um importante 
estágio de Patologia do Apare­
lho Auditivo no H ospital 
“Saint Louis”, em Paris.

Voltando 
do sul

* Os bons amigos Diana e 
Djalma Gusmão, após 15 
dias ausentes da terrinha, 
retornaram ontem. Eles, 
inicialmente, foram ao Rio 
de Janeiro assistir ao casa­
mento de um filho do casal 
procurador Hermano Fal- 
coni, partindo em seguida 
para dois dias em Búzios.
* No roteiro de viagem dos 
Chianca Gusmão consta­
ram ainda permanência em 
várias estações dágua, 
como Caxambú, São Lou- 
renço e Cambuquira. Diana 
(foto) e Djalma voltaram" 
revigorados.
* Sábado, eles recebem 
amigos para o aniversário 
de Djalma Gusmão Neto.

Festival será 
em fevereiro

* o teatròlogo Raimundo Nona­
to, da Diretoria Geral de Cultu­
ra, esteve recentemente no sul do 
pais. Em pauta, contatos que vi­
sam a arregimentação de gran­
des nomes para participarem do 
Festival de Arte de Areia que 
terá como homenageado princi­
pal 0 poeta Augusto dos Anjos.
* O próximo importante certame 
cultural deverá ser realizado en­
tre os dias 14 e 21 de fevereiro do 
ano vindouro.

Em janeiro a 
GEF em Sapé

* A gerência geral da Caixa Eco­
nômica Federal da Paraíba está 
aguardando, somente., o sinal ver­
de de Brasilia pára anunciar à co­
munidade pessoonse a data de 
inauguração da modernissima 
agência da CEF na Avenida Epitá- 
cio Pessoa, que já está totalmente 
montada.
* De uma coisa já se sabe: a agên­
cia da Caixa Econômica de Sapé 
será inaugurada no dia 3 de janei­
ro. Com festividades.

Feira ainda 
faz sucesso

* No Parque “Arruda Câmara" 
(Bica), continua em sequência a 
Feira de Objeto, iniciativa muito 
feliz de Dona Ilzeny Franca, Pri­
meira Dama de João Pessoa, ob­
jetivando angariar recursos para 
serem destinados ao menor ca­
rente da Capital e que são assis­
tidos pelos Centros Sociais e Cre­
ches mantidos pela Prefeitura.
* A “quermesse” tem o apoio do 
Prefeito Damásio Franca e a

comunidade tem prestigiado a 
iniciativa, adquirindo‘’os objetos 
postos à venda.

a*

VIVIANE ARNAUD

Casamento
•  Com a benção de Deus e de seus

Êais, srs. e sras. Vandi Correia de 
rito-Noemi Marinho Brito e Gil- 
vandro Toledo-Jacinta P. Toledo, 

casam-se hoje os jovens Júnia e Gil- 
vandro. A família da noiva é do Reci­
fe, residindo no bairro de Casa Caia­
da.
•  A cerimônia acontecerá às 4 da 
tarde, no Templo da Igreja Presbite­
riano das Graças, em Recife.

A

•  •  •
O compiemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasiio
• • *

P r a ç a  1 8 1 7 , 1P S 5-B
Foim: 083(88ttMB) 

JOÃO PESSOA - PB

MOVELARIA

PEnUMBUCAIIA
Loja Com Pon—oHdodo

MATRIZ: Praçg Pedru Américo, 71 -  Fones: 
__________221-4575 e 1031__________________

FIUAISí
Loia n  ̂ Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 

^  4488
Loja n i -  Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

22Í-5205
Loja IV Rua Duque de Caxias, 275 -  Fbnes 

221-4770 e 4068
LaJ* V -  Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
DEPôsrro

VI— Ri Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja Vn -  Paique Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATBS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISS^oontro 
FONE 221-3712

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAO

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone; 226-1132
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r Á H IE S
21 de março a 20 de abril -  < Serão exigidos do 
ariano hoje, mais seriedade e otimismo em suas 
atividades profissionais e financeiras, avalie 
bem as atitudes que tomar, em quaisquer cir­

cunstâncias. Grande surpresa com inesperada e altamente 
valiosa lembrança. Favorecidas as pequenas viagens. Har­
monia familiar. Seja menos impulsivo em suas decisões. 
Bom clima sentimental. Saúde sem alteração. Evite excesso 
com bebidas.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Finanças altamente 
beneficiadas com inesperados resultados de 
gestão feita a seu favor. Metas atingidas. Evite 
confidências sobre planos e projetos pessoais. 

Uma conquista em seu ambiente social poderá afetá-lo posi­
tivamente. Possibilidade de convite bastante agradável à 
tarde pu início da noite. Cuidado com a ingestão de bebidas 
fermentadas. Se motorista busque maior cautela ao dirigir.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Período indicado 

b '  Li maior cautela ruis atitudes tomadas em
relação a dinheiro. Seus planos financeiros de- 

B ™ *  vem ser elaborados com habilidade e coerêricia. 
Estudantes e pesquisadores altamente favorecidos. Notícias 
inesperadas trar-lhe-ão grande satisfação íntima. Bons mo­
mentos no convívio doméstico.

CÂNCER
Ü lK B fe  21 de jimho a 21 de julho -  Não se mostre infle- 

xível e poderá alterar favoravelmente a seu fa- 
n Ê W  ÊÉ vor um clima negativo em relação* ás pessoas 

próximas. Evite a intromissão de pessoas estra­
nhas em seus problemas de natureza pessoal. Novo impulso 
em projetos sociais. Plano familiar exigindo diálogo e com­
preensão.

Ê  LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Uma proposta que 
hoje poderá lhe ser feita merecerá cuidadosa 
análise com exata avaliação de seus aspectos 
contraditórios. Plano pessoal favoravelmente 

posicionado. Hoje o leonino poderá descobrir um grande e 
oculto afeto que em segredo, o vem apoiando ha algum tem­
po. Harmonia no setor doméstico. Intuição e premonição.

^  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Dia altamente 
positivo para as solicitações que envolvem as- 
pectos pessoais de sua vida. Busque colocar em 
prática um projeto pendente que poderá lhe 

trazer grande satisfação. Cuidado em especulações ou jogos. 
Plano pessoal favoravelmente posicionado. Alegrias. Ternu­
ra. Bons momentos em reunião familiar.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  O clima hoje 
se mostra desfavorável para quaisquer negocia­
ções que envolvam imóveis ou legados. Aconse­
lhadas as compras de objetos de decoração ou 

de uso diário. Seja mais rigoroso rw controle de seus gastos. 
Plano pessoal e familiar favorecidamente posicionado. Inde­
cisão em relação aos seus sentimentos.

^  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro -  Negociações 
com bens duráveis e objetos de valor em plano 
altamente positivo. Faça uso de suas qualida- 

_ des de diplomacia e habilidade no trato coti­
diano. O excesso de dedicação a amigos poderá não ser cor­
respondido causando-lhe mágoas e decepções. Plario pessoal 
exigindo maior compreensão no relacionamento mais intenso 
quanto a pessoas queridas. Carinho e ternura. Saúde inalte­
rada.

 ̂ SAGITÁRIO
_ 22 de novembro a 21 de dezembro -  Julgue e

analise, em suas exatas dimensões, as novas 
m  atitudes que lhe forem apresentadas hoje. Dia
•  agitado com a ocorrência simultânea de vários

contatos e solicitações a nível pessoal. Plano pessoal reco­
mendando maior recolhimento e introspecção. Avalie-se e 
medite. Intuição e premonição. Harmonia familiar. Bom mo­
mento no relacionamento sentimental. Saúde continua boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Fase fauora- 
velmente disposta para negócios ligados a jóias 
ou objetos antigos. Busque empregar melhor 
suas economias, com uma aplicação mais cor­

reta de seus valores 'e ganhos extras. Uma pequena e correta 
decisão pode influenciar positivamente seu futuro. Desacon­
selhados os contatos com pessoas que, a primeira vista, não  ̂
lhe inspirem'confiança. Romantismo. Saúde boa.

AQUÁRIO

21 de janeiro a 19 de feverdro -  Transações 
iniciadas h é  bastante tempo podem ser con- 
cluidas com lucros positivos. Busque conduzt- 
las corretamente evitando uma ruidosa precipi­

tação. Magnetismo pessoal e fascínio de sua personalidade 
presentes. Convites oportunos para reuniões e festas. Bons 
momentos no trato familiar. Plano sentimental em fase de 
equilíbrio. Saúde neutra.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  HabtUdade e 
cautela na busca de superação de etap^tg novas 
em sup vida social. Oidene sua vida u» forma 
mais correta e produtiva. Possibiüdaa. jg  

nho extra grandemente favorecida. Especulação e intuição. 
Elevação no plano social com reflexos positivos na vida pes­
soal. Bons momentos com grande vantagem no relaciona­
mento familiar. Saúde ótima.

Befta Loran e Afonso Brandão numa das mensagens de Natal que a Globo preparou-este ano

* Ruim 
*♦ Regular 
*** Bom 

ótim o
••••• Excelente

m ' ' '

NO CINEMA
A M ULHER QUE IN V E N T O U  O 

AM OR (*) -  Produção brasileira. Direção de 
Jean Garret. A história de uma mocinha ingê­
nua e romântica, que passa por um rápido 
aprendizado até se tomar uma prostituta 
bem sucedida. Com Aldine Muller e Rodolfo 
Arena. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

SEM ENTE DO D IABO  (**) -  Produ­
ção americana. Direção de John Frankenhei- 
mer. A cores. 14 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m, 20h30m.

D IA M A N T E S  -  Produção am eri­
cana. A cores. 14 anos. Nó Plaza. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

OS INCENDIÁRIOS E STÁ  O À  SO L­
TA (***) -  Produção americana. Comédia di­
rigida e estrelada por Alan Arkin, o compe­
tente cineasta de Pequenos Assassiruitos. A 
cores. 14 aos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Lucélia (Julieta) e Fábio (Romeu)

NA TV
N ATAL INESQUECÍVEL  -  Três ato 

res consagrados são os destaques de Natal 
Inesquecível, um filme realizado para a tele­
visão americana em 1978, cuja histórica se 
passa nos Estados Unidos durante a Depres- 
sãq. Jason Robards, Eva Marie Saint e Joan- 
ne Woodward lideram o elenco deste filme di­
rigido por Geoerge Englund. No Canal 10. 
14h30m.

RO M EU E JULIETA -  O especial nata­
lino Romeu e Julieta, numa realização abso­
lutamente inédita em termos de televisão, é 
uma adaptação livre de Walter Gíeorge Durst 
baseada na obra homônima de William Sha- 
kespeare, sob a direção de Paulo Afonso Gri- 
solli. Foi criada uma versão inteiramente mo­
dernizada a partir da histórica cidade de 
Ouro Preto. Assim, Julieta, na versão de 
Durst, transforma-se numa recatada mineira, 
filha de pais conservadores, o Romeu num es­
tudante de Farmácia que está disputando 
vaga numa das ̂ públicas da cidade, a Ninho 
de Amor. Julieta já está comprometida com 
Caveira, de quem é noiva e que pertence a 
uma república rival' a Nau Sem Rumo, o que 
toma ainda mais critica sua situação. Inten- 
Isamente apaixonados, Romeu e Julieta se de­
sesperam. Trilha sonora de Waltel Blanco.

Gilberto Gil:

Elenco: Lucélia Santos (Julieta), Fábio Jr., 
(Romeu), Ruth de Souza Francisco Millani, 
Therezinha Amayo, Rubens Corrêa, Daniel 
Dantas, Wellington Botelho, Buza Feiraz, 
Sérgio Sampaio e Ana Lúcia Katah. No Ca­
nal 10. 21h00m.

A ULTIMA N O ITE DE N A TA L -  Pro- 
ãução italiana de 1978, com direção de Filip- 
po Ottoni. Em Londres, um menino de 8 
anos, Tommy (Sven Valsecchi), sofrendo de 
uma doença rara que o obriga a permanecer 
desde o nascimento em um hospital, assiste 
com tristeza o rompimento dos pais às véspe­
ras do Natal. A cores. No Canal 10. 22h30m.

M ISSA  DO GALO -  Transmissão direta 
do Vaticano. A cores. No Canal 10. 24h00m.

O GOLPE Do B A Ú  -  Produção ameri­
cana de 1974, com direção de Mike Nichols. 
Fugindo da casa dos pais com o namorado 
Nicky Stumpo (Warren Beatty) e seu amigo 
Oscar Sullivan )Jack Nicholson), a rica her­
deira Fredericka Bigard (Stockard Chan- 
ning), instala-se com eles num hotel, sem sa­
ber que os dois espertalhões planejam aplicar 
o golpe do baú. A cores. No Canal 10. 
OlhOOm.

EM MOSTRAS
M ARCOS PINTO  -  Exposição dos no­

vos trabalhos, em óleo sobre tela, do pintor 
paraibano Marcos Pinto de Morais. Entre 
àes., alguns dosiexj^tos na mostra27Artistas 
Brasileiros, realizada qa cidade japonesa de 
TVikuyama, e em individual em (joimceticut, 
EUA, este emo. Na Gamela Galeria de Arte 
(Almirante Barroso, 144).

R E TRATO S FEM ININOS -  28 perso­
nalidades feminineis de João Pessoa retrata­
das, a óleo, pelo pintor José Carlos Lyra, Entre 
elas, Tereza Calvert, _Elizabeth PintoJLyra, 

* Alta Rita Henriques, Éulina Cabral e Glauce

Navarro Burity. No “Hall” do Hotel Tropiça- 
na.

D  M OSTRA A R TE SA N A L  DA CIDA­
D E  -  Todas as modalidades de a rtesanato es­
tão expostas à venda, assinadas por artistas 
de João Pessoa. No Bazar do Brilho (av. An­
tônio Lira, 716, Tambuzinho).

EM DISCOS
CHRISTM AS ALBUM , Herh Alpert 

(**») _ o  trumpetista Herb Alpert, com sua 
banda - a Tijuana Brass -, apresenta uma boa 
seleção de músicas natalinas. Lançamento 
CBS

N A T A L  E M  A L T O -M A R , Freddy 
Quinn - Na coleção Fora de Série, um titulo 
próprio para a época natalina, com o alemão 
Freddy Quinn. Na seleção, três clássicos: O 
Tannebaum, Ave Maria e StllleNacht, Heili- 
ge Nacht. Gravação originai de 1966. Relan­
çamento Polygram.

SUCESSOS NAC IO NAIS -  Compacto 
duplo com os cantores Amado Batista (Sere­
nata), João Viola (Com Amor e com Cari­
nho), Odair José (Horóscopo) e Alcymar 
Monteiro (Trem da Alegria). Lançamento 
Contimental.

Quadro ae marcos Pinto

**Jacks(m do Pandeiro é  o maior 9 9

Depois de uma ausência ^e quase 10 
anos, o paraibano Jackson do Pandeiro volta a 
gravar em selo Philips. Jackson,'considerado 
por Gilberto Gil como “o maior cantor popular 
do Brasil”, prepara o seu novo LP com o áies- 
mo produtor que o acompanhou no inicio da 
carreira. Armando Pittigliani. Em seu novó 
LP, Jackson contará com a participação de; 
grandes nomes da MPB, que sempre aplaudi­
ram e valorizaram seu trabalho. O disco será 
lançado em março de 1981. Jackson é consi­
derado por toda uma geração de cantores 
como o pai do ritmo e da divisão musical, ten­
do influenciado decisivamente grandes no­
mes de nosso cenário artisico, como Caetanc 
Veloso, Chico B-uarque, Gilberto Gil e Clara 
Nunes, entre o i ^ s .

Começaram as gravações do novo disco 
de Caetano Veloso. Mais umá vez ele tem a 
companhia de A Outra Banda da Terra. No 
repertório, uma parceria sua com João Dona- 
to: Ela e Eu, gravada ano passado por Maria 
Bethánia. Tabém a’ inédita Nu com a Minha 
Música, de Cae, e Quero um Baby Seu, de 
Paulinho Motoca. Elsta ele cantou em João 
Pessoa, no show do Astréa, em setembro últi­
mo. .

Foi marcado para a primeira quinzena de 
janeiro o lançamento do primeiro LP de 
Eduardo Dusek, pela Polydor. [ Dusek, que 
surpreendeu o festival MPB-80, coin sua 
original apresentação de Nostradamus, deve 
incluir entre as faixas de seu novo disco tre­
chos da ópera composta para a peça As I.OOl 
Encarnações de Pompeu Loredo, de Vicente 
Pereira. Depois do disco pronto, Eduardo Du­
sek deve viajar com uma pequena orquestra 
por todo o Brasil, mostrando ao vivo seu tra­
balho. *  *  •

O Yes encerra na próxima semana o pro­
grama de apresentações do show Drama com 
dois gigantescos espetáculos no famoso teatro 
Rainbow de Londres. O LP- Drama, lançàdo 
recentemente pelo selo Atlantic, se encontra 
em 2U lugar nos EUA e ' em 5’ lugar na Ingla- 
teira. Run Through the Light é o destaque do 
álbum.

• • •
O último disco de George Benson, Give 

me the Night, lançado no Brasil pelo selo 
Warner, acabou de receber um Disco de Ouro 
pela sua venda de mais de 5(X) mil cópias so­
mente nos EUA. Benson também foi escolhi­
do pelos leitores da revista “Guitar Player” 
como “o “Melhor guitarrista de jazz” de 1980.

Como o melhor de 80 na categoria guitarrista 
de rock” foi escolhido Edward Van Halen.

Xangô da Mangueira, Dona Ivone Lara e 
o grupo Os Meninos da Mangueira são os iiôvoe 
contratados da WEA. Através do selo Atlan­
tic, com direção artística de Séfgio Cabral, 
eles começam a gravar seus discos de estréia 
ha etiqueta. O primeiro LP lançado será o de 
Dona Ivone Lara: em janeiro:

Depois do sucesso do festival MPB-80, 
onde classificou Choro Alegre, de Chico Xa­
vier e M. Darlan, para a finalissima no Mara- 
canãzinho, Elza Maria começa a preparar 
imaterial para seu primei fo LP, a ser lançado 
em 1981 pela Polydor.

• • •
Nana Caymmi com*̂ ?® ® preparar o

novo LP, cujas gravações iniciam na primeira 
semana de janeiro. Nana escolheu Paulo Cé­
sar Pinheiro para produt'h de seu disco, que 
será lançado no inicio d<= março. Nana está 
também de empresário p*Jvo - José Mataraz- 
zo -, que começa a prep'*̂ '®̂  ̂ agenda de 
shows para o próximo an<>.

AONIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan L u c^ a

Os tribunais 
escolherão 
seus juizes

Nó dia 24 de dezembro de 1939 
A União publicou

Um dos pontos mais importan­
tes da obra de reconstrucção nacio­
nal e que tem merecido estudo dos 
responsáveis pela situação revolucio­
naria é a reforma da Justiça. Dessa 
tarefa renovadora que tão intima­
mente se vincula aos destinos da 
nova Republica, como um dos seus 
pontos basilares, esta confíada, nes­
sa phase preparatória, aos conselhos 
de um grupo de juriscpnsultas ilíus- 
tres, entre os quaes o sr. Levi Car­
neiro.

Por injunções de bôa fonte, sa­
bemos que já se acham adeantados 
os estudos do plano de reforma judi­
ciaria. As linhas geraes desse plano, 
obedecendo, a um critério que con­
sulte os interesses da unidade nacio­
nal, estão mais ou menos fixados.

É fimdamental, no estudo do 
problema, pensamento de tomar a 
magistratura de todo independente 
do Executivo. Para isso até mesmo a 
constituição do organismo judiciário 
deverá passar a ser de attribuiçâo dos 
proprios orgãos superiores desse po­
der, isto é, dos tribunaes.

Assim, quanto ao Supremo 
bunal Federal, conforme o plano 
boçado, constituído elle, agora, na 
phase dictatorial, pelo poder execu­
tivo revolucionário, com as exclusões e 
admissões que se terão de fazer, as 
vagas que se forem dando, dahi em 
deante, serão preenchidas por esco­
lha do proprio Tribunal. Essas esco­
lhas se processarão por eleição no 
seio da Suprema Côrte. Salta aos 
olhos o principio moralizador a que 
obedece essa resolução. Um tribunal 
constituído de juizes honestos e 
competentes timbrará, naturalmen­
te, quando tiver de preencher uma 
vaga na corporação, ir buscar petra 
ella um expoente de valor intellec- 
tual e moral cuja companhia nt i 
deslustre nem envergonhe. As est»- 
Ihas dos novos ministros poderão e 
deverão assim fazer-se sob um crité­
rio de verdadeira selecção livres das 
contingências aviltantes da politica, 
como até então, em regra geral, se 
processavam. Essa irinovação - tu­
do indica - livrará oiSupremo da pra­
ga dos juizes facciosos, escolhidos, 
tantas vezes, entre os peores e^ c i-  
mens da politicagem pelos govêmos 
inescrupulosos que procuravam for­
mar, no mais alto Tribunal de Justi­
ça do paiz, não uma pleiade de ma­
gistrados honestos, mas um elenco 
de titeres dos seus caprichos e des­
mandos.

A mesma norma deverá ser es­
tatuída, na reforma da justiça, para 
constituição dos corpos judiciários 
dos Estados. Assim, constituindo 
como vae sendo, em cada Estado, 
pelo respectivo govêmo revolucioná­
rio, o Superior Tribunal de Justiça, 
essa atribuição passará a ser a priva­
tiva da própria côrte, que preenche­
rá, na eleição, as vagas que no seu 
grêmio se forem dando.

Aos tribunaes estaduais, deverá 
ser igualmente attibuida, pela refor­
ma, a organização da respectiva ma­
gistratura. Caber-lhe-á a adminis­
tração da Justiça, a nomeação de 
magistrados e orgãos do miniterío 
publico e todos os actos referentes ao 
seu funccionamento.

São esses - ao que estamos in­
formados - os pontos essenciaes es­
tabelecidos para a reforma judicia­
ria, a que os leaders do pensamento 
revolucionário pretendem realizar o 
mais breve possivel, assentando, as­
sim as bases da obra reconstructora 
que se comprometeram com a na­
ção.

(Do “Diário da Manhã”)
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ESPORTES-

Paraíba terá dois atletas 
na corrida São Silvestre

Carlos já  participou três vezes da S. Silvestre

Auto na indecisão

Paulo vai pela primeira vez, mas em boa forma

Auto não se 
define para
0 Seletivo

j  Após uma reunião realizada na 
líffite de segunda-feira, na Federação 
Paraibana de Futebol, com o presi­
dente Juracy Pedro Gomes, os diri­
gentes do Auto Esporte decidiram 
aguardar a posição da CBF sobre o 
Torneio Seletivo que apontará o re­
presentante da Paraíba na Taça de 
Bronze, cujo regulamento será en­
viado para a Federação, ainda esta 
semana.

O presidente João Máximo Ma- 
Iheiros disse que somente disputará o 
Seletivo se houver uma imposição da 
Confederação Brasileira de Futebol, 
com quem não pretende criar proble­
mas. Garantiu por outro lado, que se 
puder ficar de fora da competição se­
rá bem melhor, observando que o clu-
1 lão terá lucros financeiros:

-  Entrar numa competição com 
as principais equipes de fora, como 
Botafogo, Treze e Campinense, tendo 
de enfrentar Guarabira, Santos, Na­
cional de Patos e Nacional de Cabe­
delo, tenho certeza que só haverí 
prejuízo para as agremiações e isso os 
outros dirigentes sabem muito bem.
Mas prefiro aguafdaf a decisão da 
CBF. Se não houver problemas o 
Auto fica de fora, ressaltou.

A Paraíba será repre­
sentada na 56* Corrida São 
Silvestre, competição in­
te rn ac io n a l re a lizad a  
anualmente em São Paulo, 
no dia 31 de dezembro, pe­
le» soldados José Carlos da 
Silva e Paulo Luiz dos 
Santos, da PoUcia Militar, 
considerados os melhores 
fundistas do Estado, nos 
10 mil metros. Eles viajam 
nesta sexta-feira, em vôo 
da VasPi embarcando do 
Aeroporto Castrè Pinto. Es­
ta a terceira vez que Car­
los José participa da, São 
Silvestre. Na pnmeira. en­
tre 700 corredores, obteve o 
72? lugar. Na segunda, jun­
tamente com 900 atletas, 
ficou na 87* colocação, dis­
putando entre os melhores, 
fundistas do mundo. Em 
João Pessoa ele disputou a 
mini-maratona (uma pré­
via da São Silvestre), e fi­
cou em terceiro lugar. Foi 
também duas vezes cam­
peão da volta á cidade e 
em 78 foi campeão da cor­
rida das praias.

Paulo Luiz vai pela 
primeira vez a São Paulo, 
mas com um grande 
respaldo: conseguiu quebrar 
o re c o rd e  da m in i-  
maratona, este ano, fazen­
do 21 quilômetros em uma 
hora e cinco minutos e, se­
gundo Maviael de Olivei­
ra, coordenador das corri­
das realizadas em João 
Pessoa, Paulo está em ex­
celente forma física, po­
dendo conseguir uma boa 
colocação na São Silvestre.

Os dois atletas embo­
ra considerem a prova difí­
cil, sobretudo que estarão 
disputando contra os me­
lhores fundistas do mundo, 
se acham i bem fisicamente 
e garantem que farão tudo 
para obter uma boa coloca- 
câo nos 8 mil e 900 metros 
da São Silvestre.
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Esporte é o 
campeão do 
"‘Sertanejo

Cajazeiras, (Sucursal) - Ao go­
lear 0 Esport Clube Municipal Pi- 
ranhense^por 5 a 1, no último domingo, 
a Associação Atlética de Conceição 
sagrou-se campeão do primeiro certa­
me “Sertanejão”, competição pro­
movida pela Federação Paraibana de 
Futebol. A arbitragem foi de José 
Marinho, com bandeiras de Ivan Fer­
nandes e Genival Batista.

O jogo foi disputado no estádio 
Walter Leite Braga, em Conceição, e 
a equipe local, demonstrando sua su­
perioridade, não encontrou difíçulda- 
des para golear o time piranhense, 
com gols anotados através de Netinho 
(2), Luiz (2) e Dervan, enquanto Joa­
quim descontou para o Piranhense.

O Deputádo Edme Tavares en­
tregou a Taça ao campeão '̂ e na opor­
tunidade õ vice-campeão recebeu dp 
cronista esportivo Gutemberg Cardo­
so, o troféu da FPF. Várias autorida­
des falaram parabenizando o futeboll 
do Sertão, sobretudo a participação 
da Associação Atlética de Conceição, 
que, realizando uma boa campanha, 
obteve o primeiro título.

Acep faz domingo o 
último jogo do ano

A equipe de fute­
bol da Associação dos 
Cronistas Esportivos 
da Paraíba (ACEP), 
estará se apresentando 
no próximo domingo, 
no bairro do Rangel, 
enfrentando no está­
dio Cabral Batista o 
Centro Sportivo Re­
creativo, campeão do 
certame interno, pro­
movido pela Liga Des­
portiva Rangel.

O jogo tem cará­
ter festivo, em razão 
dos cronistas paraiba­
nos participarem das 
entregas das faixasiaos 
campeãos. A partida 
está sendo aguardada 
com expectativa e um 
grande público se fará 
presente aquela praça

de esportes para pres­
tigiar o espetáculo.

Na últim a vez 
que os acepianos se 
a p re s e n ta ra m  no 
Cabral Batista, derro­
taram de forma espe­
tacular a maior força 
esportiva do bairro, o 
Flamengo, pelo mar­
cador de 1 a 0, onde 
deixaram uma ótima 
impressão.

Após 0 jogo, o Bel. 
jGenivaldo Fausto,. fa­
rá a entrega dos tro­
féus ao campeão e 
Vice e em seguida será 
oferecido um Coquetel 
aos presentes na sede 
do América Futebol 
Clube. C!om este jogo a 
Acep encerra a tempo­
rada 80.

Moreira quer fazer um timão no Botafogo, E com o Treze o prvneiro jogo da Te^a.

BOTAFOGO X TREZE 
É O P  CLÁSSICO 
DA TAÇA DE PRATA

Ao saber que Bo­
tafogo e Treze fazem o 
primeiro clássico da 
Taça de Prata, o pre­
sidente do Botafogo, 
empresário José Mo­
reira, disse que pre­
tende fazer um time 
forte, capaz de repre­
sentar a Paraíba con- 
dignamente no Cam­
peonato Brasileiro, 
mas ressaltou que é 
necessário paciência e 
apoio da torcida, por­
que será realizado um 
trabalho de base, vi-

uipe
sta-

sando armar a e 
para o Certame 
dual de 81.

- Na atual situa­
ção do Botafogo, atra­
vessando uma fase de 
transformação, não 
poderemos garantir a 
classificação na Taça 
de Prata, pois a equi­
pe será armada no co­
meço do ano e não ha­
verá tempo suficiente 
para o treinador dei­
xar a equipe em condi­
ções de fazer uma 
grande cam panha.

Vamos armar o time 
para conquistar o 
Campeonato de 81 e 
para disputar a Taça 
de Ouro.

Moreira garantiu 
que do atual elenco do 
Botafogo vários joga­
dores serão dispensa­
dos e confirmou que o 
goleiro Hélio será ne­
gociado, pois vários 
clubes estão interessa­
dos na sua contrata­
ção. O goleiro Edmun­
do já foi devolvido ao 
Ferroviário do Ceará.

in fo r m o u  qqe  
yárias contrata­
ções serão fe ita s . 
Sobre a tabela da 
Taça de Prata nada 
reclamou da chave do 
Botafogo, cuja estréia 
será contra o seu  
maior rival; o Treze, e 
o segundo compromis­
so contra o Central de 
Caruaru. Mesmo sa­
bendo que terá de en­
frentar adversários di­
fíceis, Moreira disse

aue acredita no traba- 
10 que será feito na 
equipe.

Aurino busca 
reforços para 
o Campinense
, Campina Grande, 
(Sucursal) - O presidente 
José Aurino do Campinen­
se, após realizar a primei­
ras contratações para for­
talecer a equipe para a 
Taça de Ouro, garantiu 
que vai conseguir outros 
jogadores pois o objetivo 
do rubro-negro é reedizar 
uma boa campanha na 
competição promovida 
pela Confederação Brasi­
leira de Futebol e anun­
ciou que os contatos estão 
sendo mantidos diaria­
mente com diversos clu-
bes.Embora enfrentando 
dificuldades para contra­
tar reforços, José Aurino 
disse que vem trabalhemdo 
sigilosament»? a fim de não 
estragar as negociações. 
Sobre a perda de Robson e 
Reinaldo, pa â o Botafogo, 
Aurino explicou que isso é 
uma coisa muito normal 
no futebol e não abalou a 
hostes do Campinense.

Loteria apresenta último Teste do ano
Coincidentemente 

com os volantes em Ver­
de, a cor da esperança, o 
Teste 527, para os dias 27 
e 28 de dezembro, repre­
senta a última oportuni­
dade, este ano, para que 
os apostadores concreti­
zem o sonho dos 13 pon­
tos na Loteria Esportiva, 
que em 80 alcançou su­
cessivos recordes de arre­
cadação e tomou mais fá­
cil a vida de muita gente.

Nada menos do que 
11 jogos são de fácil mar­
cação e neles estão envol- 
/idos Benfica, Porto, 
Real Madrid, Barcelona, 
Fiorentina e Liverpool, 
ba coluna um, Sporting, 
TOma, Atlético Madrid, 
[ntemazionale e Juven- 
tus, na coluna dois. 
Equilíbrio nos jogos 
Amora x Belenenses e 
Nottingham  x Aston 
Villa.

Ainda sem jogos en­
tre equipes brasileiras, 
devido às férias dos joga­
dores profissionais, o

Teste 527, é constituído 
de partidas dos Campeo­
natos Português, Espa­
nhol, Italiano e Inglês.

Para sábado estão 
marcados os jogos 12 - Li­
verpool X Leedw, em Li- 
verpooF, e o 13 - Not­
tingham X Aston Villa, 
em Nottingham. Os de­
mais continuam previs­
tos para o domingo, 
28/12. Na semana do tes­
te, porém, poderá ocorrer 
antecipação, principal­
mente na rodada de Por­
tugal se algum jogo for 
escolhido para a televi­
são.

Como quinta-feira é 
dia de Natal - 25 de de­
zembro - o encerramento 
das apostas foi antecipa­
do em um dia. Será hoje, 
ás 22 horas em todo o ter­
ritório nacional. A dire­
ção da Loteria Esportiva 
pediu aos apostadores 
para que fizessem suas 
apostas na terça-feira, 
evitando os atropelos de 
última hora na quarta- 
feira.

Benfica/PORT 
Porto/PORT 
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Amota/PORT 
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Liverpool/ING 
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Governo prorroga pesca da baleia até 83
Aprovada a 
lista para 
vice reitores

A lista de candidatos à 
vice-reitoria da UFPb, apre­
sentada em meados da sema­
na passada pelo reitor Berilo 
Ramos Borba, foi plenamente 
acolhida, ontem pela manhã, 
durante a reunião dos Conse­
lhos de deliberação superior 
da Universidade. Na reunião 
dos membros dp Conselho 
Universitário, Conselho Cura­
dor e Consepe, iniciada ás 8 h 
da manhã, no auditório do 
prédio da Reitoria, a lista su­
gestão do reitor foi aprovada 
nome a nome, quase sem a ne­
cessidade de se fazer novos es­
crutínios. Assim é Ojue foram 
escolhidos os seguintes seis 
nomes para compor a lista de 
candidatos a vice-reitor:

1 - médico Marco Aurélio 
de Oliveira Barros, atual vice- 
diretor do Centro de Ciências 
da Saúde; 2 - Jovelina Brazil 
Dantas, atual presidente da 2* 
Câmara do Consepe, no cam-

Eus II, Campina Urande; 3 - 
uiz Francisco Gonçalves de 

Andrade, atual pró-reitor de 
Pós-Graduação ,e Pesquisaida 
UFPb; 4 - Harley dé P5va 
Martins, atual prefeito uni­
versitário; 5 - José JacksoB 
Carneiro de Carvalho; 6 - Ali- 
rio Trindade Leite, atual dire­
tor do CFT - Centro de For­
mação de Tecnólogos, campus 
IV, Bananeiras. O acolhimen­
to dado á lista sugerida pelo 
reitor Berilo Borba foi inter­
pretado não apenas como um 
apoio dos Conselhos á sua ad­
ministração, mas também sig- 
nifiçou que todos os nomes 
aprSetentadoppelo dirigente 
universitário reúnem, na rea­
lidade, perfeitas condiçúJs de 
assumir o cargo de vice-reitor.

AGORA, NO MEC

A Reitoria da UFPb está 
providenciando agora o envio 
da lista sêxtupla ao MEC, a ' 
fim de que, mós examinada 
pelo ministro Rubem Ludwig, 
seja enviada por seu turno à 
presidência da República, a 
fim de que o presidente Fi-

Sueiredo faça a escolha final 
o novo vice-reitor. Não há 
prazo previsto para tal escolha 

final. A Reitoria da UFPb, 
realizando ontem a eleição, 
cumpriu rigorosamente os 
prazos legais e, agora, só lhe 
resta esperar pela decisão pre­
sidencial.

QUEM SÃO

O médico Marco Aurélio 
Barros, que encabeça a lista, 
possui um dos mais completos 
currículos universitários. 
Além de vice-diretor do CCS, 
é coordenador do Núcleo de 
Medicina Tropical, coordena­
dor dos programas de Resi­
dência do CCS, diretor- 
presidente da Cooperativa 
Cultural, editor da revista 
Ciência, Cultura, Saúde, re­
presentante regional na Paraí­
ba da Sociedade Brasileira de 
Medicina Tropical desde 1974 
e colabora com vários jornais e 
revistas.

A professora Jovelina 
Brazil Dantas é mestre em 
Psicologia Educacional pela 
PUC paulista, pertence ao 
quadro do Departamento de 
Educação e Humanidade do 
campus II, Campina Grande, 
unidade de que já foi chefe e 
subchefe em vários períodos. 
Atualmente, preside a Câ­
mara do Consepe naquele 
campus. Possui vános traba­
lhos de pesquisa já publica­
dos, entre eles “Desnutrição e 
Aprendizagem”, “A UFPb e 
as Correntes Migratórias na 
Paraíba” e Educação Rural: 
Treinamento de Professores 
do 2’ Grau.

Luís Francisco Gonçalves 
de Andrade, ou apenas Luiz 
Andrade, como é mais conhe­
cido no Estado, exerce atual- 
mente o cargo de pró-reitor de 
pós-Graduação e Pesquisa da 
UFPb. Catoleense, é psicólogo 
com largo curriculo, além de

fsicoterapeuta e psicanalista.
ossui também curso de Filo­

sofia, é professor do Centro de 
Ciências Hpmanas, Letras e 
Artes, pertence á Universida­
de Federai da Paraíba desde 
1970 e é detentor de Mestrado 
e Doutorado em Psicologia 
Clinica pela Universidade dc 
Louvain, Bélgica.

O engenheiro Harley dí 
Paiva Martins, atual Prefeito 
Universitário, é professor titu ­
lar da UFPb (Departamento 
de Construção Civil do CT, 
Centro de que já foi diretor). 
Exerceu também as funções 
de chefe do Departamento, 
coordenador de curso e asses­
sor de (iraduação do Centro 
de Tecnologia. Foi vice- 
diretor da antiga Escola de
Engenharia, jrertenceu ao 
DER estadual e foi igualmen­
te professor da ETFPb. Possui 
também urn apreciável currí­
culo profissional.

José Jackson Carneiro de 
Carvalho, o 5'’ da lista e o mais 
votado dos candidatos (55 vo­
tos), é licenciado, em Filosofia 
pela UFPe, mestie em Educa­
ção pela UFBa, doutor em 
Educação pela Universidade 
de São pauio, ex-pró-reitor de 

UniversidadeGraduação da I 
■! Seimpe <

titular da UFPb, lotado no
Federal de ! ( e professor

Departamento de Fundamen­
tação do Centro de Educação. 
Tem. desenvolvido boa aq^mi- 
nistfação à frente da Pró- 
Reitoria de Graduação.

E, finalm ente, Alirio 
Trindade Leite, o 6' da lista 
de candidatos a vice-reitor, 
exerce hoje em dia a direção 
do CFT - Centro de Formaçãc 
de Tecnólogos, campus de Ba- 
nanerias. B bacharel em Ad­
ministração, com curso de 
pós-graduaçâo a nível de espe’- 
cialização em Administração 
Tributária pela Escola Supe- 
rior de Administração Fazen- 
dária (Brasília). 0  seu currí­
culo é igualmente dos mais 
àpreciáveis.

O governador cancelou as audiências para receber amigos e autoridades em Palácio

Burity recebeu ontem as 
congratulações de natal
0  governador Tarcísio Burity 

ocupou parte da tarde de ontem rece­
bendo visitas de cortesias de amigos e 
autoridades, que foram ao Palácio da 
Redenção para cumprimfentos de fím- 
de-ano ao chefe do Executivo. Após as 
visitas o governador recomendou o 
cancelamento de marcação de au­
diências para que possa continuar 
cumprindo com seus compromissos 
sociais de fim-de-ano.

Estiveram ontem no Palácio da 
Redenção os comandantes da Guarni­
ção Federal, general Roberto França 
Domingues; do 15’ BI Mtz, tenente 
coronel Ivanildo Fialho; do 16’ Rec 
Mec, coronel Pedro Arnóbio de Me­
deiros e o capitão dos Portos da Paraí­
ba, Mauro Magalhães de Sousa Pin­
to, além do comandante da Policiai 
Militar, Severino Talião.

Após á visita das autoridades mi­
litares, 0 governador recebeu empre­

sários, deputados e secretários . Ro­
berto Cavalcanti e Paulo Brandão, di­
retores daPolyutil,durante o encontro 
presentearam a Burity um quadro do 
pintor paraibano Flávio Tavares.

Também estiveram ontem com o 
governador o diretor dos Correios e 
Telegrafoos, Ruy de Assis; o diretor 
da Füsep, Itemildo Domingues; o pro­
curador geral do Estado, Pedro Adel- 
son e os deputados Eilzo Matos, 
Francisco Pereira, Nilo Feitosa e Mú- 
cio Sátyro.

SEGUNDA-FEIRA

O governador decidiu que ; ...na 
próxima segunda feira, dia 29, dedi­
cará todo 0 expediente da tarde para 
o recebimento dos cumprimentos de 
fim-de-ano de entidades de classes. 
Associações beneficentes, clubes de 
serviço e representantes de socieda­
des.

Caixa da Previdência do 
Paraiban vai ser criada
Em reunião realizada na tarde de 

Ontem, no gabinete da Presidência do 
Banco do Estado da Paraíba S/A, foi 
assinado o anteprojeto de criação da 
Caixa de Previd^cia dos Funcioná­
rios do Paraiban.

O Banco do {Istado vinha há 
muito se ressentindo da falta de
uma Instituição dõ tipo que hora se 
propõe criar, fundamentada na legis­
lação federal que rege a matéria, e
que se destina precipuamente à su- 
plementação de benefícios e outras 
vantagens complementares à Previ­
dência Oficial.

A remuneração máxima assegu­
rada ao empregado que se aposenta 
após 35 anos de serviço, não ultrapas­

sa o nível de 20 salário-mínimos. Este 
valor não dá condições ao empregado 
de optar pela justa e merecida apo-, 
sentadoria, eis que, em razão de salá­
rios bem mais elevados a que faz jús, 
por tempo de serviço, a aposentadoria 
exclusiva pela Previdência Oficial, 
implicaria na perda de substancial 
parte dos proventos.

Estiveram presentes, à reunião, o 
diretor Presidente, sr. Malaquias Ti- 
mótheo de Souza, diretor do Crédito 
Geral, Roberto Paiva de Mesquita, 
diretor do Crédito Industrial, Rivaldo 
Carlos de Carvalho, diretor do Crédi­
to Rural, Vanildo Pereira da Silva e 
todos os gerentes da Direção (3eral, 
assessores, além de funcionários.

O ante-projeto para a criação da caixa foi assinado ontem

A Secretaria dae 
colhimento desse tríl 
dual, cairá no dia 31 

Naquela data só 
bancária, devendo-se 
meio dia.

Os contribuintef 
fazê-lo no dia 30, terc 
federais.

SECRETARIA
DAS

FINANÇAS
Aviso aos Contribuintes

Finanças do Estado lembra aos contribuintes de ICM que o prazo de re-.
. (to, na forma do art. 43 do Regulamento do Sistema Tributário Esta- 

quarta-feira, último dia útil do mês.
poderão efetuar o recolhimento os contribuintes que utilizam a rede 
observar que os bancos só funcionarão no primeiro expediente, até o

que pagam o ICM diretamente nas repartições arrecadadoras, terão de 
>-feira, pois no dia 31 não haverá expediente nas repartições estaduais e

Reformada 
escola em 
Jaguaribe
. A Escola Integrada 
í“Antonio da Silva Melo” 
situada na rua do mesmo 
nome no bairro de Jagua­
ribe, já se encontra total­
mente recuperada, de­
vendo estar funcionando 
normalmente no próximo 
mês de Março, depois de 
solenidade pública de en­
trega do prédio novo, que 
será presidida pela pro­
fessora Giselda Navarro, 
da Secretaria de Educa­
ção e Cultura.

Existindo há cerca 
de dez anos, a referida 
Escola servia a grande 
parte dos alunos residen­
tes na parte baixa 
do bairro de' Jaguaribe, 
bem como aos residentes 
no bairro do Varjão, ten­
do sido fechada logo no 
linicio deste ano por téc­
nicos da SUPLAN, que 
detectaram rachaduras 
que causariam séribs pe­
rigos para o funciona­
mento da Escola.

Desta maneira teve 
que ser procedida uma 
reforma geral no prédio, 
reforma esta que foi feita 
pela Empresa Prumos 
S/A, e na qual foram gas­
tos mais de dois milhões 
de cruzeiros. Todos os 
trabalhos foram supervi­
sionados por técnicos da 
SUPLAN, que atestaram 
a segurança atual da Es- . 
cola.

Sudepar faz 
melhorias 
no Almeidão

Segundo informa­
ções do sr. Marcus Souto 
Maior, da Superinten­
dência dos Estádio® da 
Paraíba, SUDEPAR, 
aquele órgão está apro­
veitando as férias regula­
mentares concedidas aos 
jogadores de futebol pro­
fissional, e realizando 
melhorias no Estádio 
“José Américo de Almei­
da Filho”, o Almeidão, si­
tuado no bairro do Cristo 
Redentor, nesta cidade. .

As obras prendem-se 
principalmente ao setor 
de iluminação do referido 
estádio, no que toca à 
parte de troca de alguns 
cabos que já se encon­
tram estragados e danifi­
cados pelo tempo, em vir­
tude do longo período a 
que ficam expostos ao sol 
e a chuva, estando tam­
bém sendo aproveitada 
essa reforma na parte elé­
trica do Estádio, para re­
novação da pintura das 
torres de sustentação dos 
refletores.

Também o gramado 
do “Almeidão” está sen­
do cuidadosamente revol­
vido, esperando desta’ 
maneira o superinten­
dente M arcus Souto 
Maior, que quando sejam 
reiniciados os jogos na­
quele estádio, que serão 
ps iniciais pelo Campeo­
nato Nacional,

Atendendo reivindicação do gover 
nador Tarcísio Burity, o Governo Fede­
ral prorrogou, até janeiro de 1983, a 
pesca da baleia no litoral paraibano, ao 
aumentar o prazo de vigência da porta­
ria n’ 17 da Sudepe, através da nova 
portaria datada de 22 do corrente mês.

A comunicação da prorrogação da 
pesca na Paraíba, chegou anteontem 
ao goverpador Tarcísio Burity, por um 
telex enviado pelo ministro Golbery do 
Couto e Silva, do Gabinete Civil, com o 
seguinte teor:

“Resposta ao seu telex dia 18, in­
formo foi prorrogada para janeiro de 
1983 vigência portaria Sudepe n’ 17 re­
lativa pesca da baleia. Golbery do CJou- 
to e Silva, ministro chefe do Gabinete 
Civil.”

Em resposta a comunicação rece­
bida, o governador Tarcísio Burity, en­
viou o seguinte telex ao ministro:

“Apraz-me agradecer ilustre Mi­
nistro eminente amigo eficiente ação 
favor altos interesses econômicos nosso 
Estado, prorrogação janeiro 1983 vi­
gência portaria Sudepe relativ/i fwsca 
baleia. Saudações Atenciosas, Tarcísio 
Burity - governador Estado da Paraí­
ba.”

Os diretores da Copesbra, ao to­
marem conhecimento da notícia da 
prorrogação, manifestaram seu júbilo, 
“uma vez que íssq assegurará os em­
pregos e o pão nosso de cada dia de 
cada um”.

Ao mesmo tempo, externaram o 
agradecimento de todos, pelo empenho 
pessoal do governador Tarcísio Burity, 
Secretários da área econômica e a toda 
a representação estadual e federal, in­
dependente de cor partidária, “nessa 
luta que não era nossa, mas de toda a 
Paraíba.”

Prorrogação vai beneficiar o 
turismo na ilha de Costiiiha

Com a prorrogação da pesca da 
baleia, a Paraíba continuará atraindo 
turistas à praia de Costinha, onde é 
realizado o descarnamento do animal. 
Do trapiche, junto ao Porto de Cabede­
lo, modernos barcos levam os turistas 
para Costinha em nove minutos. Na-' 
quela praia, um lugarejo com muitos 
coqueiros, os turistas participam de 
um espetáculo impressionante: sobre a 
plataforma ensanguentada, desenrola- 
se um ritual coreográfico de lâminas e 
gestos simetricamente coordenados e 
ritmados pela destreza dos homens 
que, em poucos minutos, repartem o 
gigantesco mamífero para transformá- 
lo em farinha, charque, óleo e outros 
produtos.

Em memorial sobre a pesca da ba­
leia, a (üopesbra - única empresa brasi­
leira dedicada à atividade - diz que 
“do ponto de vista sócio-econômico e 
em termos regionais, mormente para o 
Estado da Paraíba, ã indústria baleei­
ra não é tão insignificante quanto 
apregoam os que a combatem. Somen­
te em 1978, a Copesbra produziu, com 
a captura de 690 baleia Mink*. e 24 ca­
chalotes, 881.713 kg de carne, entre 
charque, carne verde e carne de sol, to­
talmente consumidas pelos fetados da 
JParaiba, Pernambuco, Alagóas, Sergi­
pe e Bahia; 591.66§ kg de óleo, absorvi­
dos pelas indústrias nacionais de cou- 
rós e química, valendo ressaltar que, 
para complementar as suas necessida­
des no setor, o Brasil ainda é obrigado 
a importar óleo de baleia, como vem 
fazendo nos últimos anos; 222.165 kg 
de farinha de carne, utilizadas na in­
dústria de rações balanceadas; 150.000 
kg de farinha de osso, empregadas para 
la fabriçação de adubos; e 712.791 kg de 
vários qutios, produtos e sub-produtos 
de consumo humano”.

O memorial diz ainda que “de não 
menor relevância é o reforço no merca­
do de trabalho local, em cerca de 
350/400 empregos diretos nos seis me­
ses de plena safra. Além desses empre­
gados e de suas famílias, dependem 
ainda da Copesbra, indiretamente, 
vendedores de carne fresca, casas que 
comercializam o charque de baleia e de 
carne de sol, empresas transportado- 
Iras, fornecedores de sal industrial, ma­
deiras, combustível, embalagens e ou­
tras mais”.

Prossegue o texto elaborado pela 
Copesbra: “porém, de muito maior im­
portância se reveste a atividade da Co­
pesbra, ao contribuir para reduzir o dé­
ficit de proteínas na alimentação das 
populações nordestinas de baixo poder 
aquisitivo com a «oferta de carne da ba­
leia, a preços atualm'ente 50% inferio­
res ao do similar bovino. Merece ser 
destacado, igualmente, qye a produção 
,de carne de baleia Mink é, em média 
de 3 toneladas, enquanto que a de um 
boi normal da região é de apenas 200 
kg, significando que uma baleia pro­
duz o correspondente ao abate de 15 
cabeças de gado, com a vantagem de 
não ter germes ou problemas de conta­
minação, nem precisar Je^ vacina“.

O memorial é concluído com a se­
guinte afirmação: “nossa empresa tem 
«pautado sua atividade no mais absolu­
to respeito ás determinações da Comis­
são Internacional da Baleia e, sobretu­
do, das emanadas dos órgãos compe­
tentes do goveri;ip brasileiro, de modo 
especial da Sudepe, repelindo, com a 
maior veemêncià, a acusação de que a 
pesca desenvolvida por nossa empresa 
seja predatória, isto porque jamais 
capturamos uma baleia sequer além do 
número prefixado pela Comissão Inter­
nacional, como também jamais captu­
ramos baleias acompanhadas com

crias em lactação ou filhotes, cuja 
ocorrência é mínima durante a estação 
da pesca, sendo que, praticamente, só 
as baleias adultas migram ao Nordeste 
brasileiro”.

BURITY
Há pouco mais de um ano, o go­

vernador Tarcísio Burity pediu ao pre­
sidente João Figueiredo que este não 
sancionasse o projeto de lei do senador 
Nelson Carneiro que dispõe sobre a 
proibição da pesca da baleia no Brasil. 
Splicitou ainda a revogação de porta­
ria da Sudepe que dispõe sobre a proi­
bição. O governador da Paraíba de­
monstrou que a pesca da baleia no lito­
ral nordestino, única do gênero no Bra­
sil, não tem repercussões desfavõráve i 
na ecologia e se trata de atividade de 
interesse nacional e fundamental para 
a economia paraibana.

Lembrou Tarcísio Burity que as 
baleias capturadas qa costa da Paraí­
ba não correm peri|o de extinção. O 
estoque desse tipo de baleia no Hemis­
fério Sul, avaliado pelo Cbmitê Cienti­
fico da Comissão Internacional da Ba­
leia, atinge cerca de 150 mil minkes e o 
cardume é considerado ainda em fase 
inicial de exploração.

Ao lado, argumentou o chefe do 
Governo, paraibano que se o Bra'"’! 
proibir a pesca da baleia em seu litd,^/ 
não salvará do abate 944 minkes, uma 
vez que a cota já está autorizada e será 
redistribuída entre a Rússia e o Japão. 
E se hão evita, por um lado, o abate, 
por outro a suspensão atingirá grave­
mente a atividade pesqueira na Paraí­
ba, onde 350 famílias se ocupam da 
pesca da baleia.

O baleeiro Cabo Branco, utilizado 
para a pesca da baleia na Paraíba, é 
comandado por um artilheiro japonês 
que permanece no Brasil somente du­
rante a temporada da caça, retomando 
ao Japão depois de encerrados os tra,- 
balhos. Ele é o mais alto salário • dentre 
todos os funcionários que trabalham 
nesta atividade: recebe nada menos de 
um milhão e cem mil cruzeiros durante 
a temporada. No mundo inteiro, há 
apenas 25 artilheiros: esta escassez jus­
tifica o alto salário pago ap japonês que 
vem ao Brasil caçar o mamtfero.

ALMIRANTE
No inicio do corrente ano, o almi­

rante Orlando Afonso, primeiro secre­
tário da Comissão Interministerial 
para os Recursos do Mar, disse que “a 
opinião do Ministro da Marinha e a 
minha própria é contrária à extinção 
total da pesca da baleia, mas favorável 
a um controle da mesma”. Semanas 
depois, o almirante Ibsen Câmara, em 
conferência realizada no Hotel Tam- 
baú, condenou a ação predatórai da 
Copesbra, e contestou o argumento se­
gundo o qual se o Brasil deixar de,cap- 
turar as baleias, elas serão i abatidas 
no Japão e na Rússia: “isso é verdade, 
mas as beleias que são capturadas aqui 
são, em suà maioria, fêmeas e para 
aqui vêm rep^uzir”.

Quando ho inicio de 1979 o supe­
rintendente da Sudepe divulgou a pos­
sibilidade de proibir a pesca da baleia, 
várias manifestações pró e contra se fi­
zeram ouvir. Em junho último, a Se­
cretaria da Indústria e Comércio divul- 
;ou um documento informando que as 
aleias Minke não estavam ameaçadas 

de extinção. As opiniões eram as mais 
desencontradas: os políticos e o Gover­
no se manifestam contrários à parali­
sação; os ecólogos classificam a pesca 
de predatória e defendem sua paralisa­
ção.

Alunos do supletivo não 
terão nova oportunidade

A Diretoria Adjunta dos Exames Supletivos 
afastou definitivamente a possibilidade de rea­
lização de novas provas*para os candidatos que 
porventura sejam aprovados no Vestibular e es­
tejam devendo matérias no Supletivo.

A afirmMão partiu diretamente do diretor 
adjunto dos Exames Supletivos, professor João 
Gomes, dizendo que as normas da Secretaria de 
Educação, precisamente do Conselho Estadual 
de Educacão, não permitem, em hipótese algu­
ma, a realização de exames especiais.

REPROVADOS
Muitos candidatos que devem apenas uma 

matéria foram reprovados novamente e já estão 
inscritos para os Exames Vestiliol^®® que serão 
realizados nos primeiros dias d‘* janeiro. Estes, 
poderâo fazer as provas apenáo por já estuem  
inscritos, porém, sem qualquer |>erspectiva de in­
gressar na universidade mesmo que xjam  apro­
vados no Vestibular, pois continuarão devendo 
matéria no Supletivo. p

Matemática, Ciências Fisu-as e Biol^cas e 
Lingua Estrangeira, são as três maténas que 
mais reprovam nos Exames Supletivos, segundo 
a própria Diretoria Adjunta confirma. Este ano

somente no Lyceu Paraibano, a quantidade de 
candidatos reprovados em Matemática - a maio­
ria fazendo pela segunda vez, ou terceira - ocu­
pou totalmente doze salas de aula.

ALTERNATIVA

A partir de janeiro, o Conselho Estadual de 
Educação poderá a u t^ z a r  defínitivamente a 
implantação do Segundo Grau no Centro de Es­
tudos Supletivos, onde os candidatos que ainda 
devem matérias poderão pagá-las sem a necessi­
dade de fazer os exames periódicos, prestando 
exames diretamente na instituição, soo a orien­
tação pessoal de professores.

Desde o ano passado a Diretoria do Centro 
vem tentando instalar o segundo nau . O (Conse­
lho Estadual de Educação por último exigiu a 
aquisição de um professor de Química, o que já 
foi providenciado pelo órgão. No Centro de Estu­
dos Supletivos, 08 alunos podem pagar as maté­
rias prestando provas a qualquer momento, des­
de que se julguem capacitados e atinjam as notas 
mínimas exigidas para a aprovação. Eles podem 
também estudar em casa e diiigir-se ao órgão só 
quando necessitar de esclarecimentos.


